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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

litaLzon-se bontom, no Palacio do Governo, sob a preidoncia do

.Sr. Ur.WOw e-lau Braz Pereira Gomes,. Presidente da Republica i o

•despi)cho senianal .colluetivo do ministerio, tendo sido assignados os

.segiiiiiles actos:	 .

Ministerio da . Justiça -e - Negocios • Interiores:

Expedindo os doere:Os' :	 ..
rz.	 12.	 •103, dando ' regulamento para, a exCeUção da lei nu-

tnero a.139, do 2. de agosto de 1910, sobre o allistamento °lei-

teraL -
• ' Promovendo, por merecimento, ao posto do capitão do Serviço do.	 .	 .
Saltite da Bripda • Policial do District° Federal o tenente medico

Dr. ° Corson 1;115 do Albuquerque.

Nomeando tenente, . medico da Brigada Policial o Dr.''Fr.ederico

Moraes Niemoyo.., de accôrdo com a classificação em concurso.

anotiyma de péculios o educação «A Mutua Brazil», com sede em 'São
Paulo, feitas pela assetubléa extraordinaria do 20 de fovereiro do cor:,

‘ rente anno ;
N. 12.100, approvando as resoluções tomadas pela sociedado de

"peculies «Éariátorium a na assombléa extraordinaria realizada a 13 do
maio do corrente atino, com exclusão da parte referente á. erentiq
de uma secção bancaria;

• Ministerio da 'Marinha:

Expedindo os . decretos:
N. 12.188, que dá regulamento provisorio para inStrUCÇÃO

aprove:tamento da reserva naval.

Reformando o capiyto-tenente engenheiro machinista Artlinr. Feki,
mira da Silva Carneiro.

Ministerio da Guerra:

Promovendo na arma de infantaria :
Ao posto de 1° tenente, por estudos, o 2° tenente José da Sil#

Pereira e ao posto de 2° tenente os aspirantes a ofticial Gustavo-,
, Cordeiro cie Farias e Teimo Antonio Borba.

Transferindo na arma do infantaria
Os capitães Oscar Gualberto Dias de Moura da 2` companhhn

11° batalhão do 4° regimento para a 2' do 16° do 6° regimento e Epa.:
minondas Thebano Barreto desta companhia, batalhão e regimento
para-a. 2 daquelle batalhão e corpo.	 '	 t*"

Concedendo troca de corpos entre si, conforme pedem, 1106
ties da arma de infantaria ki.ancisco de Eartee NOM' çffiskiek

-	 Aposentando Antonio Luiz Pinto Montenegro no cargo do sub-,
bibliothecario da Bildiotheea Nacional, com o véncimento que
competir.

- • . Concedendo a gratificação' addicional de to 06 dos veneimentos
, Adolfo Morales de los Rio i e ao Dr. Ernesto da Cunha de Araujo •
Vianna, professores cathedrat:cos da Esc ola Nacional de . folias Arte
ca de 20 %, a Carlos Cianconi, professor da mesma oscOla..-
• Reconduzindo o bacharel Flamini° Barbosa do Rezando no logar
do juiz da 8" Prãoria Civel do Districto Federal. •

Ministerio da Fazenda:

Expedindo os decretos

N. 3.156, saticcidnando a rosolução legislativa que autoriza o Presin

dente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito es-
peciarde 32:105$080, para pagamento a João Pires. Branco, era' tir?
tudo do sentença judiciaria;	 . .

N. 12.189, approvando as alterações dos estatutos da, socieáide

•
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companhia do i° baalhão do 3° regitnonto c Julio Gonçalves de

Azevedo da 3a companhia -do 18° batalhão do 6° regimento.'
Reformando,: •
O Coronel do quadro supplemcntar da arma de engenharia José

Calazans;
O 2° tenente da arma do infantaria Urbano Varella ;
O 2° sargento do 49 de caçadores Antonio José do Souza Lobo
O soldado do 2' batalhão de artilharia Antonio Soares de Lima.

Ministerio da Viação e ObraS publicas:

Expedindo decretos
N. 3.137, sanceionando a resolução legislativa que autoriza

o Presidente da Republica a conceder ao telegraphista de 3$ classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Jonalhas do Nascimento flom-
uni anuo de licença, com ordenado, em prorogação; para Ca.;
'lamento ' de saudo;

N. Mn, approvando o projecto e o orçamento para a: cort
strucção de dons tanques destinados a deposito de oleo coinbustivel,
.n.)i-larto de Santos.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio:

Expedindo os decretos:
N. 12.191, concedendo autorização L ltiver Plata Commercial Com

pany Inc., para funccionar na Republica
•N. 12.192, concedendo autorização a The Southern.Brazil Electric

Company, Lirnited, para continuar a funceionar na Republica.
Concedendo patentes de invenção
A Antonio da Silva Ribeiro de um «Novo Filtro para Agua».;
A Antonio Monteiro Soares Jun:or de «um pincel do barba e iitri

arminho para pó de arroz, montados em um cabo cornmum»;
• A Amorico Raymundo dos, Santos e José Nogueira Dias de «uma

-gomma denominada Gomol,applicavel a urdimentos e tramas em geral,
tecidos do todas as qualidades de fibras vegetaes ou ultimes,. cordeis,
barbantes, chapéos e semelhantes»;

A' firma Bromberg S: Comp. para «um novo seceador de arroz. N..

outros coreaem
A Indo European Telegraph Company, United, de «um aperfei-

çoamento em systemas electricos oseillantes»:
Companhia Commercio e Navegação, de «um novo typo de tatua

pa em fórma octogenal externa, para vidros do sal de Macau»;
• A Euclydes Ferreira da Silva ;para «um novo typo de cerveja ado
oleada»;

A Ileitor Corrêa da Silva Filho, de ((um novo processo de , fabri-

' -cação ds colchões e similares, denominado «Colchão Ilygionico»;
, A John E. Nuhreld e Virginius Z. Caracristi, de «aperfoiçoamen-

-tos em meios, methodos e processos para queimar combustivel pulve-

rizado»

A Otto Bromberg, de «um processo e apparelho para condensar ou
-soccar Jiquidos, soluções, emulsões, suspensões e analogosa

A Otto Bromberg, de «um processo e apparelho para vaporlzar ou
concentrar liquidas, soluções, emulsões e suspensões, assim como para
realizar reacções chimicas»;

A Otto Bromberg, de «mis processo e appa.rellto para vaporizar ou
cpndensar soluções; emulsões' esusponsões, -assim como para realiza
icaecjies chliWeas* ; 	 •

• -

A Pedro Fernancloa'Teixeirwe Waldomar 1. de Barcellos, de, «um

processo de,tratarnento dos talos ou hastba.da bananeira. coni -4 fina
dil'extratiii. as fibras» •

_	 _ Setembro do 191r1

A Wlademir Gerero, de «pratos de claraboia para filtros-prensas»;
A Zazirao, da Silva Werneek„ de «um novo appeaelho formicida».)

Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentadas .pelo.
S.É. ministro da Agricultura, Industria e Cominarei() ás ia-,

, formações seguintes, ralativamente ao estado do mercado.
do Rio de janeiro a ao das differenteo praças da Republica;.

SERVIÇO DE INFORMAÇOES DO MINISTERIO DA AGnr.f..
CULTURA, INDUSTRIA E COMNIERCIO

BOLETIM DE COTAÇGES VO MERC A DO DO' RIO DE JANEIRO, DE 28 pt

	

AGOSTO A 2 DO SETEMBRO DE 1913	 •

A lgodão em rama

Não soffreu alteração a pOsição firme registrada no
nosso mercado ae algodão na semana anterior.

Vigoraram os . seguintes preços extremos, por 10 kilos',
comparados com os de igual .periodo de 1915:

1916
	

1915

Pernambuco p sorte do. sertão. Nominal .128800 -a 1-4$50e
Pernambuco I' sorte.	 	  • Nominal 12.8600 a 13$50à
Pernambuco mediano	 	  Nominal 128600 a 42.900
Assti -1' sorte	 	  Nominal 12860.0 a 138500..
Natal P sorte 	 	 Nominal 12$500 a -138200-
Natal regular .... . . r.. •	 Nominal

	
Nominal

Mossoró 1' sorte	 -	 : Nominal 128000 a 138500
mossord regular	 Nominal

	
ÇOrnjl

	

eará I a sorte 	  Nominal•	 128600 a 138300
-Ceará regular 	  .... .	 Nominal

	
Nominal

Parabyba	 sorte •	  Nominal 128500 a 138200
Parabyba regular 	 	 Nominal

	
Nominal

Maceió P• sorte.	 	  Nominal•
Woeió regular ...!	 ...... 

Nominal 128500 a 138200
Nominal

!Penedo 1' sorte 	  Nominal 118800 a 128300
128000 a 128300.Sergipe Dores 	  Nominal

Sergipe . 11:abalaria	 	 ; Nominal
	

• Nomina"
Maranhão regular 	 	 Nominal.	 Nomina

NominaPiaiuhy rt.gular 	 	 Nominal

As entradas da semana constaram de 1.932 fardos, assim
distribuidos:

PelaS estradas de ferro ' : :*
Fardos'

	

Paulo: ..!	 i '  .'1

Por cabotagem::
Pernambuco. , .., .	 _....,•,, ..... ..:	 1.257
Ceará: 	 . n	 47	 Off .•
Natal. y, -.:	 -..:.-	 •1	 20C
Piauby. . :_.1&.	 '../...

•Parahyba. .....; ..- .. 	 ..._•.• • 	 13(	 À 4...1
Maranhão. . ::: .. 	 ...]	 (.. 30 . 1„032
,	 Do estrangeiro::	 (

Nova York. . 	  	

•	

1	 a .-4-0	a ...,:-•!-a
.n•••n••••••nn•:11

;1.032
. Na semana anterior as entradas foram: -de- 2.385 . fari-1..
As sabidas dos trapiches attingiram a 1.908 fardos, ti..

eando em stock 10.076-, contra .10..0 .103 na scanarla. DAMA §'
7,1 .40,, no anno de 1013.
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•

Duratfle- a *seg.unda quinzena . do rnez teri6.-sto,,:prx1reo
• findo o movinu-oto do mercado de algodão em nossa praça

(oi o seguinte:
Entradas:

Fardos

Pernambuco 	 ... OH

Parabyba 	 ......	 	 871
Wtal .	.	 r	 49	 •	 861

earA.	 -	 350
Mossor,-;. 301
Marariblo ............. 	  ...	 317
s.	 Paulo. 202
Penedo. • 'V	 	   100

3.922
'ali idas dos	 trawches.	 	   4.617
Deposito em	 31.	 .	 .	 	 	 8.875

anilai 18.395 saecos na semana anterior.
Salliram doa trapiclies 15.645 saccos.e ficaram em atock,

100.981, contra 101.758 na semana anterior e 281.014 ent
1915.

O stock em nossa praça está assim dividido:.
Same

Trapiches 	 	 80.856
Armazens da Brazilian Warant 	 • 00.125

100.981

No decorrer da semana, entraram nos Armazens da Bra- .
ziliao _Warrant 14.560 sucos de assucar e delles sahiram 1
21.747

Durante a . segunda quinzena do mez de agosto proximo
passado, o movimento do mercado de assucar em nossa praça
foi o seguinte:

Entradas:
Assuem'

O mercado deste producto funceicinou paralyzado, apre-
sentando pouca estabilidade deante • das offertas, que já ,se
fazem. de generos provenientes dos Estados do Norte; para
-embarques, a começa .: no corrente mez de setembro. Consta
mesmo que algumas vendas já foram realizadas sobre gene-
r)s dessa procedendo, não só para a nossa praça como para
.a de Santos.

13. preços oscularam entre os s€guintes extremos, por

EIrtinco usina. ..	 	 650 a 660 Não houve

Branco crystal suparior 	 610 a 030 Não houve
Branco crystal bom 	 590 a' 600 0a 480
Branco crystal regular 	 585 a 590
-Branco erystal ---
.Banco 2° jacto 	 ..	 NiI ha

	
400 a 460

Branco 3' sorte . 	  650 a 660
	

460 a 480
Son)eus 	 Não ha

	
Não houve

Maseax	 	  450 a 520
	

350 a 420
annt . 0110 	  480 a 520

	
380 a 420

Mascavo. bom 	  420 a 430
	

310 a 310

O assucar refinado 1\ii vendido aos seguintes preços,
por kilo:

De pri neira 	
De segunda 	
De terceira 	

Durante a semana, entraram em nossa praça 13.915
barros de assucar, das seguinte,s procedencias:

Saccus

Carr pos 	
	

10.671
Maceió 	

	
1.450

Fm:amue-o .., 	
	

938
San:a Catharina 	

	
856

_
13.915

Sacces

Campos 	  	 17.873
Espirito Santo	 	  	 8.117
Santa Catharina 	 41,
Sergipe	 	 3.074
Maceió	 	 811
Pernambuco 	   3.869

111n•nnnn

102.578

• Café

O registro diario do movimento deste mercado, foi o
seguintte:

Dia 28 — O Mercado, sob a influencia do movimento de
alia observado nos centros consumidores americanos, abriu,
firme, com muitos lotes expostos á venda e procura bastante
activa, tendo sido effectuadas de manhã, transacções de
2.585 saccas, aos preços de 9$800a 98900 . pela ar-
roba do typo 7. No correr do dia, o. mercado tornou-
se mais desenvolvido, realizando-se negocios de mais 6.845
saccas, aos mesmos preç.os da abertura, fechando o mercado
em posição firme.

Dia 29	 O mercado abriu um tranco mais fraco, nri9
só para a procura, como 1:anabern para o preço. Poucos lotes
expostos á venda e procura escassa. Pela _nanhã foram ef- -
fectuadas oeraçties de 1.674 saccas; na base de 9$700 por
arroba do typó 7. A' tarde tornaram-se conhecidos nego-
cios de mais 3.612 saccas. ao mesmo preçO da manhã; fe-
chando o ercado e posição calma.

Dia 30 -- O mercado abriu mais • fl'ac-ti e em baixa, em-
bora com procura uru tanta desenvolvida e muitos lotes á
venda. Pela manhã foram effectuadas operacõeS de 3.79.3
saccas, aos preços de 98500 e 98060 Par arroba do tyno • 7.

No correr do dia, registraram-se negocios de mais 1.391 sac. -
cas.; ao mesmo preço da abertura, fechando o mercado calmo.

Dia 31 -- O mercado abriu estavel, com regular. nume0 •

de lotes•expostos á venda e r,rocura activa, tendo sido remi-.
zadá.e. de, manha trt-01Sr,c0CS {ie. *4.041 - sueUA,	 bigsk 4g

.	 ,

Mascavo:
•Surrrior 	
Duro 	
Ilegular .. 	
,Ba

$435 a 8410
$120 a $430
$110 a 8420
$380 a $401..5

8310 a $310
$300 a $315
8290 a $303

$72O
$700
$610

kilo. comparados com os de igual periodo do armo anterior: Sabidas dos
Stock am 31, Trapiches

. Arrnazerts Geraes.

34.182
trapiches 	 	 ..... 45.102

8‘).416
... 20.162
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9$560 a arroba; pelo. lypo .7. No decorrer do dia foram effe-
chiadas vendas de mais 3.159 sacras, ao mesmo preto
abertura, fechando o mercado em calma.

1)ia . 1 mercado abriu calino, com procura reduzida e
reçular numero de lotes expostos á venda-, sendo conhecidas
de manhã transacções de 2.713 sacras, ao preço do 98500 pela
arroba do t y Po 7• A' tarde-, foram realizados negocios de mais
1.379 sacos na base de 0700-, fechando o mercado firme.

Wa 2 — O mercado apresenteu,Se um pouco mais fraco
sobre o dia antekior-", mas com o preço de 98600 firme para o
typo 7. As vendas do dia . sommaram 7.018 saoeas, sendo
3.467 pela manhã e mais 3.581 no correr do dia.

Os elementos estatisticõs da semana foram os seguintes:
Entraram 63.980 sacras, contra 56.362 na semana an-.

tenor, sendo:

Pelas estradas de ferro:
Saccas

Central . . . • 	 	 .21.013
Leopoblina	 . . 	 	 37.580

Por via maritima:
Cabotagem . 	 	 5.300

63.989

Foram embarcadas 27.1S0 sacras Para os seguintes des..
tinos: ?

Saccas

Estudos Unidos . . ..... .- 	 .	 	  ..

Europa . . . 	 	 1.551

Rio da Pyakt 	 •__	 --.-..7.--.-...-...	 1.315

Cabotagem „ i 	 -,.,	 --- • "'te •.• ••• .1è 1 .9 7"	 7.38li

	

_	
-----
27.186

Na semana anterior os embarques attingiram a 4.9.607.
sacras.

Venderam-se 38.253, contra 43.636 na semana passada,
ficando em stock no mercado 277.588.

Em 1015 o stock, nesta mesma época, era de 200.087
saem.

Desde o dia 1, entraram em nossa praça 27.342 sacca4
de café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior,
1.075.

Desde 1 de julho, as entradas som-luram ,136.451 e os
embarques 330.039.

Durante o mez de agosto tis entradas foram de 241,865
sacras e os embarques de 188.133.-.

Os preços extremos da semana, comparados com Os de
igual periodo de 1915, foram os seguintes, por arroba

11916 '	 1915	 '*ri

Typo 6 	 98800 a 108200 -78300 a 78600

Typo 7 	 98500 a	 9$900 68900 a 78200

Typo 8	 	 - •	 • 9$100 a	 98500 68500 a 6$800

Typo 9 	 , 88700 a	 98100 68100 a 0100

Nctrque

O mercado deste produto contimáa a funccionar nitOitQ—
firme, havendo o seu stock soffrido sensi•yel reducção%

Os preços subiram sensiyelineuted

09 preços oscularam entre os seguintes extremos;
kilo, em confronto com os da mesma época da amfo	 1:21

1916 1915	 .11
- -	 -	 ,*-**

le•wei 18120 ã uns)

18200 a 1$38Q .1$2011	 430

mo a 1$200 1$080 -a 1818Q
1$140 a 18300 18100 a 1$240,

Não lia $060 a 131i0

Não ha

18100 a 18240.
!••••••

18180 ã 18320 -
•••••

Durante a semana, entraram em nossa praça, proceden.à
tes do Rio Grande cio Sul, fronteiras c interior, 3.8 .1'7 farm.:
dos de xarque, com 3-13.530 kilOs., 	 ti

Nesse mesmo periodo sahiram dos trapiches, para con-i
sumo e re-exportação 4.317 fardos, ficando em stocff 3,600
fardos apenas, de carnes procedentes do Rio Grande do Sul,
fronteiras e interior (S. Paulo, Minas Geraes—e Rio de ja.
neiro), e.quivalentes a 270.000 kilos..

Em 1915 o swck neste mesmo. periodO "era ^cio 6.50Q
fardos,

PREÇOs CoRnENTEs (Poli ATACADO ' QUE :MORARAM NA PRAÇA DO:

nij DE JANrino, DURANTE A SEMANA DA 28 DE MOSTO A 2 De
SETEMBRO DE 1916

Aguas mineraes, com casco
Nacionaes. por Caixa de 48 garrafas

Caxambú, 288000..
Ln..mbary. 238000.
Cambuquira, 2:38900,
S. Lourenço, 25$000.
sandaris, 23$ a 2-18000

Estrangeiras:
Por caixa de 50 garrafas:

Vieby, 568000.
Perrier. 588000..

Por caixa de 100 quartos

P:?rrier, 680000.

Por caixa de 18 garrafas f
redras Salgadas. 488000.,
Castello Moura, 438000..
Vidago, ná0 lia.
Appolinaris, não lia.

Por caixa de 21 garrafa”
Seliers, 248000::

Aguardente, por pipa de' 489 lit,r9.S.
, De, Paraty, 100$ a 1958000,/ ^

Fronteiras
Em patos e manta,.
Em puras mantas 	

Rio Grande do Sul:'
Em patos e mantas 	
Em Duras mantas 	

Matto Grosso:

Em pulos e mantas
Em puras mantas 	

Minas Geraes:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas

S. Paulo:
Em patos e manias
Em puras manias
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MATITO CiPrIerAf

De Angra, 1808 a 18580.90.
re Campos, 1708 a 1808000
l)e 1658 a 1708000.
Da [labia, não ha.
De Pernambuco, não ha.
Do Sergipe, ni1V ha. ....
Do Sul, não ha.

Atroai (caldo) por pipa de 480 Uivos:

De 49 grãos, 270$ a 2808000.
De 33 grátis, 2608 a 2658000.
D.! 36 gdos, 220$ a 2238000

Alfafa. por kilo:

.:`,acio'nal, 8370 a 8330.
:Da Rio da Prata, 8360 a 8380.

Alhos:
:Nacionaes, por caixa de 50 kilo; não ha.

1...sti.angeiros, por cento, 38000.

Aipi-te. por 100
NacWital, 5(l$ a 578000.
lEstutigeiro, 568 a 588000.

Amendoim, per 100 kilo,:
.Em casca. nacional, 38$ a .w....ytoo.

Arrez, por '.00 kilos:
M.a:fon:11:

Agulha brilhado, 508700 a 6383c,0,
.Esyeei;;1, 5300 a 58300.
t7z uferior, 401700 a ,'.50c,30

418700 a 15Ss000.
30$:01± a 40$0,.'"i.,),

:Bra •ite .o. do Nor : e. 35:,4 a 108000.

Raiado. do Norte, ;3 , 0.3 a

Estrangeiro:
A g ulha. de 1", "/".” a C1$C00,

Agulha de 2', cão ha,

foga	 Rangoon	 38.;-3 .00 a 0.000.

Azeite de Oliveira
p,1 tuguez:

l'or lata (1,!. 650 grammas:

Pci «a •1000.
Sal 'mão. 18600 a 18650

eiïa 18610 a 18700.

Por lata de 700 gramma,:
Urrudito Gomes, 18700 a 18750

Por lata de 809 orammas:

D. Carlos. 28100.

Por lata de litro:

Prista. 28300 a 28500.

Por lata de 12 kilos:

O. O.. 258000.

Rio Branco. 268600.

D. Caros, 328000.

Ile3panhol:

Por 1ak.1 de 700 gramma3:.
Fidalgo. 1$000 a 0100,

Por lata de litro:
fernaivarez, 28500.

Fino Sultana. 28800.

Por laia de 12 kilos:

ficialguk 268 a 28000.

francez:

Po p laia de libe!

Plag. niul, 38200 a 38300.

Bacalhão:

Em caixa de 58

Oa Noruega. 1008 a 1038000.

Em fina de 58 i:ilos•

r,:.laspe, 738 a -,8800
Americano. 70000.

Peixetitn, 658 a 70'8000.

Banha, por caixa de 60 kilos:
De Porto Alegre:

Eia lata de dous kiI	 808100 a 858200.

Fui lata de 20 kilos, 818600 a 858200.

De Minas Gelacs;

Em lata de d rms k , los. não ha.
Em lata grande, 518 a 608000.

De Santa Catharina:

Em lata de deus kilos (Itajahy). 818 a 858100.,

Em lata de 10 kilos (Tlajahy), 818 d 828800.,
Em lata grande (Laguna). 70,200 a 70$200 •

Batata:
Nacional, por kilo:

Do Rio Grande do sul. $280 a 8320.
Mineira, graúda, $260 a $300.

Mineira meUa, $180 a $200.
Paulisla. $260 a 5::00.
Mineira, em caixa de 30 kilos, 9$ a 10$000.

Estrangeira. por caixa de 3() kilos:

Pillugueza. não ha.
Franceza, não ha.

Americana, não ha.

Por kilo..

Hespanhola, não ha.
CliRna. $310 a 8380.

NoNa Zelandia. não lia.
Breu, por 280 librar.'

Americano;

Claro. 48$ a 508000.
Escuro, não lia.

Cangica. por 100 kilosï
yacional, 25$ a 20700,

Carne de porco. Por kiIC

Do Rio Grande do Sul, $700 a $740. •--
Do Paraná e Santa Catharina, $800 á 1$00.0.1‘;

Carvão do pedra, por. toNlad.a:.

Çarcliff: 120$000.
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Escossez, não ha..	 S. Leopoldo, 16$ a 108500,,

Para forja, 1108000..	 O. O., 158.500 a 168000.:

Para fundição (Coke), 1808000.,	 Do Moinho Inglez:'
Americano, 1088000.. 	 Bala nacional, 16$500 a 168800.1

Cebolas:	 Nacional, 16$ a 168300.

Nacionacs, do Rio Grande do Sul, por cento, 28800 a 	 Brazileira, 158500 a 15$800,,

38200.	 . -•'".14'‘f	 Do Moinho Santa Cruz:,
Estrangeiras, portuguezas. por caixa de GO Ritos, 54$ a 	 Perola, 168500 a 178000.

Z08000. ,	Santa Cruz, 168 a 168500i.

Cera. por kilo:	 Paulicéa, 158500 a 108000.
43ruta ou virgem, amarella, 28100 a 28500._ 	 Amricana:

Cimento, por barrica de 150 Mos: 	 Marca Gold Medal, não ha.,
Marca Dava, 218000.	 Farinha lactea:
Marca Pyramid, 218000.: 	 Nacional, por caixa de 21 latas
Marca Alpha, 218000.. i..lignsta, 32$ a 2.08000.
Maca Lehygh, 228000:	 Infantina, não ha.
Marca Romain Boyer, branco, por barrica de J80 kilos: Estrangeira, por caixa de 48 latas:

tu ha..	 .	 Nestlé, suissa, 908000.
Cognac, por caixa de 12 litros.!

Nacional, com casco; 218000.

Couros nacionaeS, por kil0

10.0 matadouro de Santa Cruz., Salgados verdes5
De boi, 8900: .

vacca, $800..

De Minas Geraes, seccos:
De 1` qualidade, 18500..
De 2' qualidade, 18000..
Refugos, $150.,

Do Paraná e Santa Catharina, '9n:' C OS

De 1' qualidade, 18800..
pé 2' qualidade, 18100,

Do Ceará, seccos:
De 1' qualidade, 1$800,,
De 2' qualidado, 18100.,
Salgados seccos, 18500.

Chá por kilo:
Da India:

Especial, preto ati verde, 12$ a 11.3000!,
Regular, preto „ou verde, 8i3 a 11$000.3

Ervilhas, por- 100 kilos:
Estrange.ira,; 110$ a 1208000,

Farello, por 100 kilos:-
N trigo, nacional, 58700 a 6$000,.

Farinha de mandioca, por 100
De Porto Alegre:

Especial, 338800 a 318400.,
Fina, 32$ a 328400.
Peneirada, 278800 a 28$90f),
Drossa, não lia,;

- De Santa Catharinff!'
GroSsa, 168700 a 178800.

Farinha de trigo, por -sacco de-
Do Moinho Fluminense-1 -

Especial, 1. 68500 a 17#0.0L

Foiião=; por 100 kilos;
Nacional:

Preto, de Porto Alegr o, nominal
Preto, da terra, 15$ a 188300.
Preto, de. Santa Catharina, 15$ a 188300.:,
Manteiga, 20$ a 21$700.
Enxofre, 188200 a 198700..
Mulatinho, 138300 a 168700.
Branco, 188300 a 208000.
Amendoim, 188300 a 208000.
Vermelho, 138300 a 158000.
De cores diversas, 138300 a as$100.

Estrangeiro:
Branca, 90$ a 918000.,
Amendoim, 90$ a 918000.
Fradinho, 628000 a 618500

Eructas:
Estrangeiras, da California:

Maçãs, por caixa de 20 kilos, 258000...
Pecas, por caixa de 20 kilos, 328000..

Da Ilespanha:
"Cva3, por barril de 20 kilos, 65$ a 'MOO.

Narionaes, conforme a qualidade:
Ameixas, por cesto de 15 kilos :

De Minas Geraes, 88000..
De S. Paulo, 128000.
Do Rio Grande, 12$000.
Abacates do District° Dederal, por cento, não ba.,
Abios do District° Federal, por cento, não ha.)

Abacaxis por cento:
Do District° Federal, não ha.,
Do Estado do Rio, não lia.,
De Pernambuco, não ha,

Figos:
Do rislricto Federal, por cento. não ha..
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos,
Laranjas do Estado da Rio, por cento,„33 a .6.$00Qm.
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-•	 Perna do RIO Grande, por caixa de 25 kilos, não ha. 	 Lacre nacional, marca Sardinha, por kilo:
Capotys do Districto Federal, por cento, 3$ a ft.$000g

	 Em pães, $700 a 1$4.00.

Uvas:
	 Em bastões, 28600 a 58000.

Do Rio Grande, por caixa do 25 kilos, 12$000,
	 Leite condensado, por caixa de 48 latas'

De S. Paulo, por cesto de 8 kilos, 8$ a 10$000.1
	 Nacional:

De Minas Geraes, por cesto de 7 kilos, 10$000.,
	 Paulista, marca Vacca, 42$ a 44$000.1

Fumo, por kilo ir-	 Estrangeiro:

• .Ein corda:	 Suisso, marca Moça, 53$ a 56$000.i

Do Rio Novo:	 Americano, marca Agiria, 45$000,

Especial.  18700 a 1$800. 	 Ladrilhos:
Superior, MOO a 16500.	 Nacionaes:
B.cgular, 0000 a 18100.	 Kydraulicos, por metro quadrado, 5$ -4 10$00ue).

De Pomba:
Baixo, 1$000 a 18100.
De I', 1$800 a 28000.
De 2'. 1$500 a 1$600.

Do sul de Minas:
Especial. 28000 a 2$200.,.

• De 1', 18000 a d$100.
De 4', $800 a $900.

De Goyaz':

Especial, 18300 a MOV.
De 1', 1$600 a 18700.
De 2'. 1$200 a 18300.
De Carangoal, $800 a 18000.

Em folha:
Arnarello de 1". 198500 a 20$000..
'Arnarello de 2. 178500 a 18$000•

De Porto Alegre, por arroba:
Corainum de 1'. 188500 a 198000.
Commum de 2', 168500 a 17$000.

Da Bahia:
Evecial, não lia..
Superior, não ha.
Bom. não ha.
Regular, nrio

Gasolina, por caixa de duas latas:
Americanav

Marca Motano, 198000.)
Marca Estrella, 19$000.
Marca Prata, 19$000..

Clycerina, por kilo:
Nacional:

Brala, em latas de 25 kilos, 4$, • a 4$100.,

(Girara, em latas de 25 kilo% 5$ a .5$100,1'„

Branca, em latas de 25 kilos, 6$ a 6$1.00# •

Branca, em latas de 1, 2 e 4 ki/os., 5$300. a 01500.0

Comum liquida, por kilo:	 .'-f•

Na •Jional, marca Sardinha; 4$5000

Kerozene americano, por caixa de: 0-is lata•s•-:
Marca Brindilla, 12$600.-
Marca Estrella, 128600.:
Marca Serra, não ha„,
Marca Sol, 1286049,

_Estrangeiros:
•)rl'De eeramica, por metro quadra" 25$ 30$000.,

Do Marselha, por milheiro, 330$000.,
Linguiça de fumeiro, por kilo, 1$500 a 2$000.:_
Linguas salgadas, do Rio Grande do Sul, por, Unidadd,

j$200 a 1$100.
Lombo especial, de Minas Gerrie?, por kilo, 1$100 ã 1$200i

Madeiras:
Nacionães r
Pinho do Paraná, por duzia de 168 pés:

De I" qualidade, 70$ a 758000:
De 2" qualidade, 60$ a 65$000.: •
Em taboas, por pé quadrado, 180 a 220 réis,

Taboado canella, de Santa Catharina, por duzia:
Largo:

De 1' qualidade, 558000.
De 2' qualidade, 30$000.:

Estreito:
De 1" qualidade, 358030.
De 2' qualidade, 22$000.

Por metro cubico:
Cedro, em toras, 100$ a 110$000.,
Peroba, em toras, 100$ a 110$000:
Vinhatico, 80$ a 908000.,
Madeiras de lei, em toras, 70$ a 75$00d

Estrangeiras:
Pinho:

'Americano, em taboaS, pot' íg quadra" 420 r-é10,;.,
Americano especial, por pé quadrado, i$200.,•
Rezina (Riga,, por duzia, 153$000,
Spruce, por pé linéar, 950 réis,,

Sueco, por pé linear:.
Branco, 1$000.
:Vermelho, 1$000‹

Manteiga:
Nacional, por kilo:
De Minas Geraes:

Fina, 38200 a 3$500.•
Regular, 3$ a 3$100..
Em lata de libra, por lata, 0600 ti, 1060.A

De Santa Catharina, 2$5000 :-L

Estrangeira, por libra:
Demagny Isygny, 3$250 a 3000,1

,Le_pelletier, 38250 a 3$300,)/



Para carimbos de borracha, por litro:
.Nacional; marca Sardinha, 128000;

" Toucinho; por kilo:
sie IlEnas Gemes: superior, 8900 g 18000.•-•-.
Regular, 8800. a $85.	

,.

Tremócos-,.. , por 100 kilos:
sacional, não ha. •

Vermouth, por caixa de 12
Nacional, com o casco; 208000,
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aiesto (lanou., não ha. ,	 ' (Edna e. virgem, por caixa: gni tijolos, grandes, 28310,4
Frères, não ha.	 Em tijolos pequenos,'

L. Brum, 38200 a 38300.	 Em tijólos n. 1, 18240.
álntte do Paraná, em folha, ribi' kii6, 400_ a 56d. róis.:	 Virgem, por kilo: 'superior, $620.

Milho, por 100 kilost 	 De .peso, $5/0.

Arnarello do norte, não ha.	 Da Luz, por' kilo: em caixa de 27 tijolos, 8720..
-Aniarello da terra, 98100 a t0$200.ç	 Em caixa de nove barras, $720.

Branco da terra, 08100 a 108000. 	 Sal, por sacro de 60 kilos:
mixt .° da terra,. 88100 a 88700. 	 racional:

lio Norte. grosso, 4$ a 48200.,Oleos t
moido.; 48103 a 48600.

De linhaça, por kilo: inglez, em barril, 18550 a 1$600..
De Cabo Frio:

Argentino: em aril, 18350 a 18450, Grosso; 38500 a 38800.
Em lata	 brutoy, 18300 a 18100. Moido, 28800 a 48030.
De caroço de. algodO, por litro, nacional, 18100 a 1$200.:	 Especial: grosso; 66000.
Americano, 18150 a 18500..	 lhido,68500.
De côco	 Cochim, por kilo, naciaal, 18500 a 18600. 	 Estrangeiro:
Estrangeiro, 28000.	 Inglez.; grosso, 188000.
De palma estrangeiro, por kilo, 2$ a 28200.	 moldo, 18$000.
Lubrificantes, para machinismos: em barril, do 200

Sebo; por kilo:
Irjs, por litro, 8500 a $650.	 Do Matadouro de Santa Crtiz, 8750 a $80U.

Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$ a 258000. 	 Do Rio Grande do Sul; systema jilatinO 8900.-
Dito para cylinclros: em barril de 200 litros, por litro,	 Do Rio da Prata; nominal.

$050.	 Soda caustica; por kilo, 8730 a 8800.
Em caixa de 37 litros, por caixa, 30$000.

Tapoca, por 100 kilos:
Dito fino para autonViveis: em barril de 200 litros, por	 Racional; 36$ a 44$000.,

litro, $500 a .8550.
Telhas; por milheiro:Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 228000. 	 -

Eacionaes: systema francez Roux, 2208000.
Phospheros, por lata de 1.200 Caixas,, 	 Cumieira, 3008000.

Nacionaes: de madeira, marca «Pereira», 498000. 	 Ranhura para florões., 8008000..
De madeira, marca «Olho», 5280,00..	 Cirnalha, cabeça recta; 3008000.
Marca «Brilhante», 508000. 	 Ventiladores, por unidade; 28500.
Marca tBandeirinha», 408000.	 Estranweiras: franezas, 330$ a 380.$000.
Marca A. B. C., 508000.	 Allemãs, 2208000.
Marca dndependencia», 508000. 	 Tijolos, por milheiro:
larca «Ypirangw, Perfurados, nacionaes: de tres ou seis furos, 50$000.,

Marca' «Orió'ru,, 518000. 	 De nove furos; 758000.	 -ft•

Marca 4:Domesticos», 508000.
Tintas:iSlarca «Raios 'Cx.. , 508000.
Indusir:aes para tecidos, por Ria):

Marca Oirrheiro», 50$G00..
Extracto de madeira Campectie,-128000

Marca:«Beija-Flor», 508000.- 	 Extracto- de madeira Fustic-,- não ha,
De 'c6'ra: marca «Olho». 656000,	 Cochünilha. 108000,
Marca 4Orion» , 628000.	 mitigo, não ha.
Marca «Raios X», 626000.

Para escrever, põe 12 litros:Marca N.-.piranga», 638000.
iacional, marca Sardinha, 39$000.

Paios, por kilo, d'e fumeiro, 2$ a 28200.
Pin Ivilho, por 100 kilos, nacional, 36$ a 51$000.:

	

	 Para. copiar; por 12 Utros :
Micional; marca Sardinha; 408030..

Queijos, por unidade:

De Minas Geraes: grandes, 2$800 a 38000.
Médios, 18800 a 26200.
Pe.quer,Os, 1$ a 18100.
Iinitação do. reino, 4$ a 58000.

Sabão, especial,- por caixa :
' Em. tijolos grandes, 38300..
Em tijoVis pequenos,„ 2820.
Em tijolos n. 1, 1$700..

'De Peso, por kilo; $780.1
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Vinagre; por quinto:
Nacional: branco de 1', 19$306.
Branco de 2, 15$000..
Estrangeiro; de Lisboa; 60$ N 708000._

Vinho, por pipa.:
Nacional, do Rio Grande do Sul: 163 ,$ a 180$000.•
Estrangeiro: virgem, 450$ a 460$000.
Verde, 430$ a 4108030..
'Cotiaras; 480$ a 500$"0^.

Velas, por kilo:
De cera pura ou virgem; marca Duarte, 4$509 a 5$000,
De cera composta: marca Victoria: 4$000, •
Marca Estreita de 1, 3$400„
Marca Eslrella de 2"; 2880n,
Marca Aurora, 2$830;

De Slearina:
Brazileira: nor pni ya pann 12 tas de 16 vAlas cada umas

4;U:1n,
• i)er caixa dõ 25 pacotes: Brazilfeira; 35$000.:,'

Condor, 35$000.
Ypiranga: 30$C00.,.

Colombo-, 28$500,•
Loe0motora, Brazileira, 28$000.-

Xaropes de fruclas, por caixa de 12 litro:
Nacionaes: do I a qualidade; 20$000, •
De 2" qualidad, 12$000.
Vias de aço 1, por kilo: $550..

iwito de oliveira: portugue4 por lata de 12 kitlas_:;
Marca V. V...27$300.,

(RTERENTES PR A ÇAS DA REPUBLICA, DE 24 A 30 DE AGOSTO

DE 1916

Aguardentg -

jaragml	 :Não Witive entrada. Stock 196 pipas. Preço
''.180 aros, sem vastlhamo e selo nor conta do c5mprad4;
1 )08000.

Curityba	 pir 500 kilos, 180$000,
• Corunili4	 Ç:fock 9a flO	 jtrn.s Proc., uor litro. uno

$1300.

Btlo llorizi nnle — preço par 80 litros, 37$000;

Alcool t

• hragtá Enlraram tdneis.- Stock 83., Préç opor
480 tili . (‘Is, sem yasilhame e seno nOr ',Anta dà ennonrador,
1;'58o00.

Corumbá — •tock 7.000 litro.. Preços fia' litfro. 	 a

1$200
Alfafa

— Stock 4.000 kilUs. Preço Por kilo. $50n...
Algodão

Jvaguá	 Enttararn dous saccos. Stock 213.. Precci tiOn

lirroba , 308000. Mercado firme.-
Parabyba — Stock 176 saccaS„ Preço por arrOtiii 2.A211011

'Assa	 preço por arroba, 21$000...
. ' 'Fortaleza — Entraram 61 fardos. preco hm, GAIX hr;rhoires

	

fek"	 ffl:	 lk

lalvto, 18400; segunda sorte. 1820O,	 j..

4. Ilaranhão	 St(ick 1.080 Eacels,...._kreços por kilo, ftpst).

Arroz

ASS(I — Preço por 60 kilos, 36$000., - n -•3.4 •
Fortaleza — Preçd por GO kilos, 258000.. 	 „..,
Maranhão — Stock 9.211C sacas. Preço pop CA kilo;

21$000.

Curityba — Preço pdr 60 kilos, 20000, 	 4011

Corumbá — Entraram 12.000 kilos. Stock, 14.00,0,,Wesa
por kilo, $500.	 4

Belld Horizonte—Entraram 178 saccas. Paco.. pôr 13-04
24$ a 30$000„	 .

Porto Alegre — EntraRam 1.883 saccos. Stoçie, 7300,;
preços por 60 kilos, 20$ a 298000. Mercadd estavçl,

Assacar

-• Jaraguá — Entraram 1.402 sacccs. Stock 41,221. Pre-
tos por arroba: crystal, primeiro jacto, 0$; segundo jacto,:
5$800; terceiro jacto, 5$400; crystal amarello, 58200; bran-
co purgado, 58400; somenos, 48400'; inascavo, 3$8006 mas-
cavinho, 38200; bruto, 38460 a 38540. Mercado estavel.

Parahyba — Stocks: bruto, 986 saccOs; crystal, 889; Pr-
vos por arroba: brutos, 4$; crystal, 98500.

Assti — Preços por 75 kilos: usina, 66$; mascavo, 28$000.
."	 Fortaleza — Entraram 005 saccas, PreçoS por, kilo
branco, 700 réis; bruto, 420 réis..

Curityba — Preço por sacco; mascavado, 27$; Pa.§c.41/11
nho, 29$; crystal, 438000.,

Corumbá — Entraram 3.600 kilos. •Stoch:, 31.500. Preçoã
por kilo, $900 a 1$100.
• Bailo Horizonte — Preços por arroba', de primeiras
,j.1$500; de segunda, 9$500.

Bahia — Stock, 5.000 saccos. Preço por kilo, 620

Bacalhcto

Curityba — Preço por tina, 78$000„

Aenha,

Fortaleza — IN-tiraram IGF caixãS:,	 eaixai
,;6$000.

Curityba — Preço por kilo, 0400.
Corumbá — Stock, 8.000 kilos. Pinos por kilo: 2$ 4

2$500.
Porto Alegre — Entraram 1.047 caixas

	
4.119 latas,

Stotk 12.800 caixas. Precos por kilo .1$070 a MN.,
cada estavel.—

nçgatçi3

Burityba — Preço por sacco, 18$000., 	 --- •
Bello Horizonte — Entraram 12.000 kilos.- preços pog-

„,;oba, 6$000,

worrachtt

Belém — Entraram 174.290 kilos de borrach.à, ê 0115'
de caucho. Preços por kilo: fina do sertão, 48800 a Qfi

namby, 28700; sernamby, eaueho, 2$900	 ?$; 11112/
3$ a 38500: sernamby, 18400 a 1,$500.. Cametá) 4,g11.1111);
18700 a 1$800. Caviana: fina, 38500	 Af3$70Q, ild

jary: fina, 3$600. Tocantins: caucho, 28500 a 2$01),P,: NWit
fina, 3$800 a 4$; caucho, 28550 a 2$700. metodi
thnaS cotações em Liyerpool; 11.113 dp orai% 44$-Ogite
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'um e meio
pence.

pence; ilhas: fina, dous shilliiigs e oito e. meio

	

	 Maranh56 - .preços - por kilo: salgados. 28200; espicha-
dos. 2$600 a 28700; Gloe. veado. 38000.

Corumbá - Stochs: seccos 34.000 kilos; salgados. 27. 0.
Cardo
	

Preços Por kilo: seccos, 18600 a 1$800; salgados, 8600 a 8800.

Belém - Entraram 100.315 K1103. Preços por Toro:,
$930 a 18050.

Bahia - Stock, 50.081 saccos. Preços por arróba:
118300 a 138700.

• Café

Santos - Entraram 320.981 sacras. Embarcadas 162.333.
Stocl . 1.896.243. Vendas regulares. Preços por 10 kilos para

typo	 68800. Mercado estavel.
Assii - Preço por 60 kdos. 558000.
Fortaleza - Entraram 1.210 saccas. Preço por 60 kilos

488000.
Cnrytiba - Preço por arroba. 148000.
Clorumbá - Entraram 20.000 kilos'. Preços NI , kilo: $800

18200.
Bello Horizonte - Preço por kilo, $700.
Bahia -- Stock 12.080 sacros. Preço por arr..ba. 98100.

Farinha de inumlitica

„Taraguá -- Não ha.
Asso - Preços por GO Mios, 16$ a 17$000.'
Foitaleza - Entraram 2.270 sacras. Subiram-1.360.;

Stock, 5.020. Preços por GO kilos, 158; pot 50 kilos, 138;
por 45 kilos. 118500.

Maranhão - Sroch 7.630 saecas. Preço por GO
168000.

Curilyba -- Preços por 45 kilos: 148; de Santa Catharina,,
128; de 'tio Grande, 168000.

Corumbá - Entraram 20.000 litros. Stock 22.500. Preço9
por li:ro: 200 ráis a 300 ris.

Bello Horizonte - Preços por litro, 200 réis a 260 réig.;
Poi to Alegre - Entraram 6.300 saccos. Stoek 30.500..

Preços por 50 Mios; 10$ a 128000. Mercado estavel.

Farinha de milho

Carne de porco	 Curityba - Preço , por 40 Jitros, 48000.

Curytiba - Preço por arroba, 108000..

Caroço de alam-tiro

Jaraguá - Preço por kilo, $050-

Castanhas

Belém -- Entraram ires hectolitros. Preço por heetoli.
troe 308000

Cebolas

Curytiba - Preço por arroba, 128000.

Cura de cawillia

Av:A - Preço por arroba, de primeira. 2500; de se-
gunda, 218000.

Fortaleza - Entraram 47 sacras Preços por arroba: de
Olho, 308; de palha, 228003.

_ Copahyba

Belém - F - traram 8.91 .1 kilos. Preços por kilo. 18800
a 28800. Mercado frouxo.

Farinha de trigo

Curibba - Preço por sacro, 178000.
Corumbá - Stock 50.00C . kilos. Preço por kilo, 500 réis,„;

Feijão

Fortaleza - Entraram 870 saccos. Sahiram 158. StoCk
600. Preço por 60 kilos; 158000.

Curityba - Preço por 120 litros, 208'000.
Corumbá - Entraram 19.000 litros. Stock 26.000. Pre-

ços por litro: 200 réis a , 300 réis.
Bello Horizonte - Preço por litro, 250 .réis.•
Porto Alegre - Entraram 2.598 saccos. Stode 7.200.

Preços por 60 liilos; 10$ a 118000. Mercado frouxo:.

Fumo •

Curityba - Preço por arroba; 128000.
Bahia - Stock 30.000 fardos. Preço por aWoba, 188000.

lierozene

Corumbá - Stock 53.000 litros. Preço por litro GDO

MamonaCouros
,Taraguá - Preço por arroba; 38500..Jaragtiá - Preços por kilo: seccos salgados. 18100 ã

i$203.	 Mánteiga

Belém - Entraram 2.587 couros. Preços por kilo: ver- 	 Bello Horizonte - Entraram 20.000 kilos.. Preços Dm!
der, 18400; salgados, 18700; espiehados. 158 	 por unidade., kilo, 28800 a 38000.,
111ercadu estavel.

lgate-Paraln,ba -- Stock 8.096 couros. Preços por klio: espi-
chados. 28600; salgados, 28000. 	 Corumbá - Entraram .11.000 kilos. Stock 17.000, Preeog
• Assa. -• Preços por	 espichados. 285000; salgados, por kilo; COO réis a 800 réis.-

8800. -

Fortaleza - Preço por kilo: salgados, 28100; espichados,
'28800.

afilho

- Jaraguil	 Nilo
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Maranhão — Stock 12.430 sacciis. Preços por GO kilos:
198700 a •10$000.

Curitylia — Preço per 120 litros, 7$000..
Corumbá — Entraram 24.000 litros. Stock 15.000. Preço_

por litro, 8200.
Bello 1lUrizonte — Preço por litro, 8200..

Palio

Jariao,uá — no ha.
5	 Belém — Entraram 615 pelles de veado. Preços por kilo,

2.$5D0 ; mercado estavels
-	 Parallyba — Stock 28.300 penes. Preços por unidade: de

38; de carneiro, 28400.

-	 Assú — Preços pôr unidade: de cabra, 28600; de carneiro,

2$600.
Tortaleza — Entraram 53 fardos. Preços por unidade: de

(Obra 38650; refugo, 18750; cabrito, 18050; carneiro, 28650;

zefego, 18250..

Phosphoroe

Curilisba	 PreçO por lata, 52$000.

Queijos

Deito Horizonte — Preço nor duzia, 118000.

Sat

Corumbá — Stock 180.000 litros. Preços por EVO, 8250
$30o.

Toucinho

Curityba -- Preço por arroba, 138000.

Vinho

eurityba — Preço por pipa para o vinho do Paranã.-
.2.10*-Ivo.

Pulo Alegre	 Entraram 923 barris. Steck 3.400 quina
tes. Preços por 80 litrOs, 258 a 288000. Mercado frouxo.:

Xcarque,

Curitylia — Preço pôr kilo, MOO.-

Cóco babaãsú

1)1aranhão — Preço por kilo, 8140.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
, DECRETO N. 12.180 — DE 30 DE AGOSTO DE 1916

Áppr . )va as alterações dos estatutos da Associação Mutua
Paulis t a. com séde na cap i tal do Estado de S.i. Paulo,
aditadas nelas assembléas genes extraordinarias de 30
ce Junho e 12 de julho de 1916.

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil,
di.endriato ao que requereu a Associação Mutua Paulista,
coe sa< . na capital do Estado de S. Paulo, e autorizada a
JucieCitaial pelo decreto n. 8.132, de 4 de agosto de 1910,
MPOINe approvsr as aiterMes feitas em seu§ estatgtos Oe

accórdo com as deliberações constantes das actas, que a estsf
acompanham, das assembléas geraes extraurdinariaa reajlzsim:
das a 30 de junho e 12 de julho de 1016..

Ria de Janeiro, 30 de ago.iOo de 1916,05° da Independefida
e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GumEs„:W
lado Panaid Calogerao. „; •

,

ACTA DA ASSElkIBLÉA ORAL FXTRAORDINARIA. EM 2' E ULTRA'
CONVOCAÇÃO, REALIZADA EM TRINTA DE JUNHO DE MIL Noygi-i
CENTOS E DEZESEIS

Aos trinta dias do mez de junho de mil novecentos
dezeseis, ás vinte horas, na séde social á rua Alvares Penh
tendo, numero trinta, sobrado, presentes trinta e nove (39)7
senhores associados, cujas assignaturas constam no livro de¡
presença, sendo o 1° a assignar o Dr. Carlos Meyer, e o ul.
Limo o Dr. Côrte Real; o Sr. presidente da associação. Dr:,
Carlos Meyer. abre a sessão e, d i i.zendo tratar-se da segunda e¡
ultima convocação, para a reforma dos estatutos, apresen-,
tada pela directoria, pede que, de accôrdo com os estatutos a
assenibléa eleja um dos Srs. assedados para presidir os tra-
balhos. O Dr. Antonio Rodrigues Gu,ão propõe que o pre-
sidente da associação, Dr. Carlos Meyer, presida os trabalhos
da assernbléa; sendo etnsultada a casa esta ~sova por una-
nimidade. Assumindo a presidencia o Dr. Carlos Meyer agra-
dece e convida para secretarios os Srs. Di . Alfredo Medeiros
e José de Mello Franco, que tomam assento ao lado do pre-
sidente. O Sr. presidente manda proceder á leitura da acta
da assembléa geral anterior, realizada em vinte e nove de ja-
neiro do cerrente armo. que, não havendo discussão e posta a;
VutOs é approvada unanimemente. Em seguida o Sr. presi-
dente disse os motivos que levaram a directoria a convocar a
assembléa geral extraordinaria, que são da reforma de ai
guns topicos dos estatutos e da apresentação de algumas
idas de puro interesse social, como sejam; — reformar -o
§ 2° e lettra a, do artigo 2 0, que diz; (Tronco-ires cum a quane
tia de quinhentos mil reis (5008000) para os funeraes dos
associados. excepLo para a a série e série senhor. Se o asso.- -
C;Rdo pertencer a outra (,u outras séries, a associação contri-
buirá, sob o mesmo titulo, com tantos 500$ mais, quantas
furem as mesmas séries completas de que o associado fizer,
parte, lia mais de cinco annos. Esta ultima disposição entrará
em vigor desta data em deante; Pelo -seguinte assim redigido:.
§ 2" do artigo 2°: Concorrer com a quantia unica de 500$
( q u inhentos mil réis) para os funeraes dos associados, qual-
quer que seja o numero de séries, a que os mesmos perten-
cerem. excepto para a 4' série e série senhor; 2°, substituir ol
artigo 14, que diz: O peculio a reverter em favor dos herdei-
ros, legatarios ou beneficiados do associado nos termos do §P:
do artigo 2", será de tantos multiplos de 10$, quantos forem
os associados existentes na série, no dia do fallecimento, Dão.
excedendo da quantia fixada de 11:0008, pelo seguinte; Artigo
14 O peculio a reverter em favor dos herdeiros, legatarioe
OU beneficiarias do associado, nJs termas do § 1° do art. 2°,
nas 1°, 2°, e 3° séries e série senior será de tantos multiplus
de 10$, quantos forem os associados. que tiverem pago Por,
motivei do fallecimento anterior, Dão excedendo da quantia
fixada de il :000$ e na 4° série será de tantos multipos de
17$ (dezesete mil réis), quantos forem os associados, que ti,.
verem pago por motivo do fallecimento anterior, não exece-
dendo da quantia fixada de 50:0008000. O mais refere-se ás
seguintes idéas, para melhor firmar a estabilidade da Mutua'
Paulista. Eil-as: 1 0, a convenieneia da directoria ser auto-
rizada a fazer transferencia de socios de qualquer série- para]
Séries anteriores, com acquiescencia dos mesmos associados e.
sem onus para esses a não ser o, pagamento d ia quota adean.
tada para formação de peculio pelo fallerimento a se cobrar;
2". receber, para completar as séries, pessoas, (NI
tenham mais de 50 annos. desde que estejam gosando saudei
provada pelo exame medico e. que essas entradas se jam nal
Proporção de um para 20 dos menores de 50 aniles; 3°, parai
facilitar a acquisição de socius dar aos proponentes qualquer
quantia tirada das joias dos -mesmos, por cites propostos e(
acceitos;	 que o pagamento do peculio seja feito ~ente;
15 dias depois de feita a cobrança e isto depois de apresai"'
tados es documentos legaes; 5*, conveniencia do peculio
puder ser legado aos herdeiros, segundo a ordem do direi
civil patrio; 6°, ser expresso nos estatutos que, para todas
questões, que possam haver can a Mutua Paulista, o 'lb
seja o da capital de S. Paulo. Convenieneia de ser reduz2.
p numero dg socios da 4' série .t i.DOe. ficando P.M1110 ,!

-
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kl,u0do a 25:000$ e nesse ca,su a joia poderá ser de 250$000.
Q t5r t presidqate, para aram andamento dos trabalhos, divide
pOr bartet e 156e cai discussão a reforma do art. 14. Pulam
a alAvra os Srs. Dr. Soares do Couto Esher, Alberto Costa,

anOsco Trigo e outras, que dizem achar conveniente que
nal) Se diaçuta a questão sem um prévio conhecimento da
causa e qae melhor sara a assembléa nomear uma commissão'

a cinao membros, para estudar e dar parecer sobre a rafor-
a apresentada pala directo*, no prazo de cinço dias, até 5

j ulho,ulho, convocando-se no d'ia 12 do raeemn mez outra re-
alagas), em continuação, afim de que se tomasse conhecimento

t,rabalho da ~imissão e se discutiase, ficandoo mesmo

O la 12, afim de que os paesmos Pudeassern orientar-te.,
Prolijto á disposiçãoad_	 das Ws. associados, na segb social, até

'Seo antorizado o Sr. prfflidente a nomear a commissaa

63se,hpenbou-se deste mand&to con aidando os alsOciadOs Dr.
ates do Coutq Esher, Dr. Alfred. 'tsdeiraa e Sr. José Malha,-
Filho, Dr. Antonio Rodrigues Guião e Dr, Adalbértu Garcia

a Luz, Consultada a casa se acceitava a comniissão nameada,
respondeu affirmat• ramente, por unanimidada. Nada, mais

atenda a tratar-se o -Sr. presidente levanta a sessão, mar-
do o dia 13 de julho vindouro, á mesma hora e nu, mesmo

i4 ál .pnra outra reunião, em continuação. Para constar eu,
gecretario, lavaei a presente acta, que vae assagnada pela

aPesa. S. Paula 30 do jUalho de 1916. — Dr. Carlos Meilen
preaidante. — Dr. Alfredo Medeiros, 1° secretario. — .14sé

1K. gllo franco, 2° secretario.
; S. Paulo, 15 de- julho de 1916.. — Dr. Carlos Meilen
pkesidente. — Dr. Alfredo Medeiros, 1• secretaria. ,— José
4,e Mello Franco, 2° secretario.

!	 Reconheço as tres firmas infra. S. Paulo, 27 cie julho
de 1910.	 Ero testemunho (estava um signa! publico) da
urdade., — Alfredo Firmo da Silva, 4° tabellião,

4..crii DA ASSEMBLÉA GERAL .EXTRA4RDINARIA, EM SEGUNDA E
-37- ULTIMA CONWCAÇÃO, I CONTINUAÇÃO, REALIZADA r,ar DOZE

DE JULHO DE MIL NOVECENTOS E DEzESEIS

---- 'Mis doze dias da mez de julho de mil novecentos e. deze-
seis, na séde social, á rua Alvares Penteado numero trinta,
arado, ás vinte horas, presentes cento e sessenta e oito 168)

enodados, cujas assignaturas constam no livro de presença,
sendo o primeiro a assignar o Da. Carlos Meyer e o ultimo o
Dr. Nicolau Soares dó' Couto Esher, o Dr. Carlos Meyer, se-
cretariado pelos Srs. Dr, Alfredo Medeiros e José de Aleito
Franco, assume a direcção dos trabalhos, que. são a continua-
do da sessão anterior, de trinta de junho ultimo. Lida a acta
da sessão anterior é posta em discussão a não havenda quem
Misse a palavra, é posta a votos, rendo approvada unanime-
*pante. O presidente manda proceder á leitura do parecer da
alliommissão e do voto em separado do Dr. Nicolau C. Esher
sabre a reforma dos estatutos, que haviam sido impressas•e
distribuidos pelos associados. O Dr. Alfredo Medeiros fez a
leitura dos referidOs pareceres, que são os seguintes: Sr. Pre-
sidente -- A coinmissão, abdco assignada, designada pela as.
sbnibléa geral extraordinaria de 30 de junho ultimo para estu-
dar e dar parecer sobra a proposta da directoria relativa á
reforma de alguns pantos dos, estatutos, julga de necessidade
a, approvação das modificações indicadas, com excepção dos
topicos relativos a admissão de a.sssociados de mais de 50 armas,
pata completar as séries e do que restringe o peculli; aos
herdeiros, segundo o direito civil patrio. Assim sendo, a cora
misaão julga traduzir os interesses sociaes, vendo na reforma
que ora nos preoccupa a estabilidade da associação e, ipso
facto, a garantia dos associados. Diz o § 2 0 do art. 2°: Gari-
correr com a quantia de 500$ para os funeraes das associados,
excepta para os da quarta série e série seuior. Lettra A: Si
o associado pertencer a outra ou outras séries, a asaociação
Contribuirá, sob o mesmo titula, com autos 500$ mais quan-
tas forem as mesmas séries completas de que o assOciado fizer
Parte. ha mais de cinco annos. Esta ultima disposiçãa en-
trará em vigor desta data em deante. O partigrapho acima
bani a lettra A deve ficar redigido supprimindo a lettra A,
Assim: a 20 do art. 2°: Concorrer com a quantia unica de
500$ para os funeraas do associado, qualquer que seja o nu-
mero de séries a que pertencer, excepto para a quarta série e
Oda senhor. O art. 14 diz assim: e peculio a reverter em
favor dos herdeiros legatarios ou beneficiarios do assjciado,
nos termos do 1° do art. 2°, será de tantos multiplós de 10$
Quantos forem os asaaciados existentes no, série na dia da
fallecimenta, não exodencla da quantia fixada de IA :000$000.
1 1.° Para a quarta série o peculio será de tantos .multiplos
de 17a guantes forem os assoçiado.sa qie. tiverem pago a0a-_

motivo cli7 falecimento anterior, não excedendo da quantia
fixada de 50:000000. O art. 14, acima referida, deverá ficar'
assim redigido, sem o § 1°: O peculio a reverter em favor doa
herdeiros, legatarios qu beneficiarias do associado, nos tantos
do § 1° do art. 2°, naa primeiras, segunda e te:acira sai'ies
série senhor, será de tantos multiplos de 10$ quanlos forem
os associados que tiverem pago par motivo do tallectmento
anterior; não excedendo da quantia fixada de 11:000$ e na;
quarta série será de tantos naultiplos de 17$ ,quantos forem
os associados que tiverem pago par motivo do fallecimento
antarior, não excedendo da quantia fixada de 50:000$000a
Lembra a conveniencia da directoria f icar autorizada a fazer a
transferencia de socios de qualquer série para autras séries
anteriores, com acquiescencia dos mesmos aasociados e sem
tamis para estes, a não ser o pagamento da quata adeataada do
Omitia pelo fallecimento a se cobrar; mais: para facilitar a
acquisição de socios, dar atas proponentes qualquer quantia ti-
rada das joias dos mesmos por alies propostos e acceitos; mais:
que o pagamento do peculio seja feito sómente 15 dias depois
de feita a cobrança e isto depois de apresentados os documen-
tos legaes; diais: ser expresso nos estatutos que, pira todas as
questões ,que possa haver com a Mutua Paulista, o fôr° seja
ó da capital de S. Paulo; mais: coas eniencia. de
ser reduzido o numero de socios da quarta série a 1.500.
ficando o peculio reduzido a 25:000$, sendo neste caso
a jota de 2505000. Terminando, a commissão tem a di-
zer. que revendo cuidadosamente os estatutos são estes os
unicos pontos que julga carecedores de modificações. Md
Paulo, 5 de julho de 1916. — D. Alfredo Medeiros, relator.
— Adalberto Garcia da - Luz. — Dr. Antonio Rodrigucs Guião.
— José malhado Filha. — Dr. &rafes do Couto Eshcr, com
restrições, conforme o parecer em separado. Proposta para
alteração. Art. 2.° § 2.° .Concorrer com a quantia de 500$
para os funeraes do associado que estiver inscripto em uma
só das tres primeiras séries; e de 800$ si o associado perten-
cer a duas ou mais séries. Exceptuam-se dessa .disposição a
série senior e a 4' série. Art. 4.° a 4.° Riscar — ser eman-
cipadd — e escrever — ser maior de 15 annos. Art. 6 0 —
Diga-se 250$ a joias em vez de 5005000. Art. 7 0, a 1°—Con-
tribuir com a quantia de 11$ por série a que pertencer.
sempre . que falleeer algum associado. no prazo do 20 dias. a
contar da data da publicação da chamada, havendo mais um
Prazo de tolerancia de cindo' dias, sem garantias, isto é, si o
associado fallecer neste periodo sem ter, pago a quota da cha-
mado, os seus herdeiros, etc.., não terão direito algum a re-
cebe' o peculio; a-familia só receberá a quota para os fune-
raes si pagou dentro desse prazo de tolerancia, terá de dar
mais 1$ de multa, para a publicação. (Latira A) para a
4° série a quota é da 17$ por fallecimento, com as mesmas
obrigaçaes do prazo e responsabilidades de tolerancia e sem
direifu' aos funeraes. Art. 7 0, a 4° — Como está nos estatutos
de 1913. Art. 9°, § 0° — O associado que apresentar preten-
dente á inscripcão, que seja acceito, receberá metade da jota,
a titulo de gratificação, como estimulo para o progresso da
associação. Art. 11 — O peculio a reverter em favor dos
herdeiros, • legatarios ou beneficiados do associado, nos ter-
mos do § 1 0 do art. 2°. será na la 2' e 3' séries de tantos
multipioa de 10$ quantds forem os associados, qüe tiverem
pago por motivo do fallecimento anterior, não excedendo
eomtudo da quantia de 11:000$000. Para a 4' série o pecula;
será de tantos multiplos de 17$ conectados nas mesmas con-
dições a não excedendo da quantia de 25:000$000. Art. 15 —
O pagamento de peanhas de associados fallecidos proxima-
mente oit no mesmo dia será feito na ordem chronologica dos
fallecimentos, dependendo conittido do conhecimento official
da directoria, das datas reaes dos obilos e da apresentação
dos documentos necessarios, tudo dentro dos praids legaes e
depois de feitas as respectivas collectas. Art. 16, § 2° —
Supprimir a palavra funeraes. Art. 16, § 3° — O. pagamento
da verba para o funeral será feito a quem de direita no pro-
prio dia do enterro do socio. ou no aia seguinte, sendo na
capital. Sendo fóra será logo que se apresente quem devida-
mente possa receber. Art. 17 — Como está no estatuto de
1910, mudando apenas — 15 dias depois— para depois de 10
dias. etc. Artigo — Para todos os eafeit'Os legaes e questões
judiciaes com a Mutua Paulista o fôro será o da capital do
S. Paulo. Artigo — Fica reduzido a 1.500 o numero de
go'cios da 4' série, ficando, em consequencia, reduzido o pe-
culio a 25:000$ e aajoia de entrada será então de 250$. de
uma vez ou em prestações mensaes da 50a, sem juros. -Dis-
posições geraes. Artigo — Fica a directoria autorizada a fa-
zer a transferencia dos socios que a Mirem da 3' e 4' séries
para a 1' e 2", aba completatem 'e numero de 1.200 sodas
cada uma, de accardo com os paragraphos seguintes: § 1.0
Só poderão ser transferidos socios de 50 annos para baixo.
§ 2.° Os associados poderão ser transferidos mediante pedido
:veabal, ou por escrioto, e aam (mus algum, nem de nova jota
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Den1 de pagamento de novo exame medico. Quanto a novii
carne medico, embora gratuito, o socio fica sujeito a elle,
si	 medico da sociedade tiver motivos, para que examinal-o
devim' eino. § Aos associados da 4." série será dada, como
compeaeaçãe, a prioeidade de entrarem em ambas séries ao
mesa].) tempo em igualdade de condições. § 4. 0 Para com-
pletar fie series, pote: rá mais a direetoria admittir ainda os

suei idos decallidos até esta data, por motivo justo "(eu de
força maior, devidamente provado e a juizo la directoria,
corna eo que se sujeitem a novo exame medico e sejam meno-
res de ;A manos. Esses serão recebidos sem onus algum, a
não ser o deposito de 1 l$000 para o primeiro fallecimento.
Artigo. Com excepção "des,ses associados (que terão o prazo
direittelo de ires mezes para declararem acceita a transferen-
c ia ou readmissão) tão serão mais admittidas á inscripção
•eesovs tendo mais de 40 annos. São Paulo, 6 de julho de
1910. — Dr. AVolau C. Esher. O Dr. Julio Cardoso, usando
da paavra, propoz que fosse dada a preferencia, na discussão,
ao parecer da maioria da commissão e que, si esse fosse
approvado, ficaria prejudicado o voto em separado, em vista
da coaclusão do referido parecer. O Sr. presidente declarou
s r Lambem esta a orientação da mesa. Consultada a assem-
Ida esta concordou, sendo iniciada a discussão do parecer
da eu-imissão. O Sr. Nereu Rangel Pestana pediu a palavra
e dec l arou que estava de accôrdo com o parecer, menos na
pute que autoriza a directoria a dar aos proponentes de so-
cios eualquer quantia tirada das joias dos mesmos por alies
propostos e acceitos. Justificou este modo de ver para evitar
ei enteada de agentes, que tanto icem desmoralizado o mu-
itualismo , tendo sido a Nlutua Paulista sempre contra isso.
k • Dr . ,Juvenal lalheiros, abundando nas mesmas considera-
• é de parecer que essa gratificação só seja dada aos as-
socia( os que propuzorem socios, ficando a importancia
peatif 'cação creditada aos associados proponentes, para os pa-
atila-lentos para formação de peculios. Consultada a casa, esta
.approva unanimemente a redacção assim feita. Pediu a pa-
lavra o 1)1. Matta Cardim, que fez algumas considerações no
sentia() do pagamewo de funcraes ser feito de accôrdo com
c . ale foi deliberade na assembléa de 7 de janeiro de 1015.
elobre o mesmo assumpto faltaram os Srs. Alberto e Dr. Soares
cio Ciado, em apoio ás idéas do Dr. Malta Cardina. Pedem
sueecesteamento a palavra os Srs. Dr. Julio Cardoso, lb: p

-iaci° 1:az Guimarães e outros, que defendem a redacção do
paRC r. Ninguem mais pedindo a palavra, o presidente en-
cerra o discuseão e, com a approvação da assembléa, põe a
votos en globadamente o parecer da commissão, com restricção
.da perle sobre a gratificação aos associados proponentes, já

pprevada, e da que trata dos funeraes, para esta ser votada
nominalmente, em seguida. Posto assim a votos o parecer é
es'at .ipprovaelo, por quasi unanimidade de votos. Passando-
se á votação nominal da parte referente aos funeraes, o ore-
eidenie declara á aesembliet que os votos serão tomados de
alerôr lo com o paragrapho unir() do art. 31 dos estatutos,
isto (, que cada associado lerá direito a tantos ótos quantas
lo.'ent as séries a que pertencer. Tomados os votos pelo livro
'de preeença, o Sr. peesiderde convidou os Srs. Nereu Rangel
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Pestana e Dr, Soares do Couto Esber para escrutinadore%
tornando este nota dó numero d( associados que votarem
contra e aquelle o numero dos que votarem o favOr. Termi-
nada a votação o Sr. presidente declara que foram recebidos
207 (duzentos e sete) votos o /entoe e 20 (vinte) contra, fi-
cando portanto, aprovada a parte relativa aos funeraes, da
arcôrdo com o parecer da commiseão. 'Este resultado foi re-
cebido pela assembléa com calorosos applausos. O Sr. pre-
sidente declara que, com a approvação do parecer da com-
missão ficava prejudicado o parecer em separado do Dr. Ni-
colau C. Esher, de accôrdo com o voto anterior da assembléa.
Por proposta do Julio Cardoso e approvada pela assem-
bléa, foi a mesa autorizada a . submetter á approvação do Go-
verno Federal as alterações que nesta data foram approvadas
pela assembléa geral e redigir os novos estatutos, conforme
o vencido. A assembléa approva Lambem a proposta de-
Dr. João Chrysostomo latimo dos Reis Junior para que a mesa
fique autorizada a assignar a presente acta. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente diz que vim encerrar a sessão.
O Dr. Jorge de Moraes; Barros pede a palavra e, fazendo lar-
gas considerações sobre o modo correcto e honesto pelo qual
a associação tem sido dirigida, ha mais de 11 annos, pelo seu
presidente, o Sr. Dr. Carlos Meyer, fundador da mesma, con-
servando-a nu elevado nivel em que se acha, mesmo nesta
quadra angustiosa que atravessamos, quando o pseudo mu-
tualismo vae se extinguindo, felizmente, quasi por completo,
julga que é um dever de todos os associados que procuram
zelar pelo futuro das suas familias se congrassareme apre-
sentando um voto de louvor ao Sr. Dr. Carlos Meyer, que tem
sabido garantir a estabilidade da nossa associação. As ultimas
palavras do orador foram cobertas por unia prolongada salva
de palmas. O Sr. presidente, profundamente commovido,
agradece o voto de louvor que neste momento a assembléa
lhe tributava, com os applausos de que não se julga mere-
cedor. Entende que, si a Mutua Paulista se encontra no grilo
de conceito em que por todos é tida, é devido — em primeiro
togar aos Srs. associados, que, compenetrados dos seus de-
veres, toem procurado sempre trazer cada um a sua pedra
para a construcção desse grande edifício que se chama a
Mutua Paulista; em segundo togar aos companheiros de di-
rectoria e aos auxiliares do escriptorio, para os quaes pede que
• assembléa torne extensivo o voto de confiança que Ilto
acaba de ser dado. Terminando, o Sr. presidente vá as suas
palavras benevolamente acolhidas pela assembléa e encerra
a sessão. Para constar, má, 1° secretario, lavrei a presente
acta, que vae assi gnada pela mesa. S. Paulo, 12 de julho de
1916. Carta Meyer presidente. — Dr. Alfredo Me-
deiros, 1° secretario. — José de Mello Franco, 2' secretario.

Resalvo na entrelinha 17 da pagina dous . a palavra 'an-
terior». — Dr. Carlr,s Meyer.

S. Paulo, 15 de julho de 1916. — Dr. Carlos lileyer, pre-
sidente. — Dr. Alfredo Medeiros, 1° secretario. — José de
McltcP'imneo, 20 secretario.

Reconheço as Ires firmas supra. S. Paulo, 25 de julho de
1916. Em testemunho (signa! publico) da verdade. — Alfredo

,Firmo da Silva, 4° tabellião.

SECRETARIAS DE ESTADO
1V1inisterio da Justiça
e Negoolos Interiores

Expediente de 5 do setembro de 1916
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Frederico Fonseca
Cavalcante para o Jogar de escrevente jura-
mentado de serventuario vitalicio do officio
de escrsão da 4. ' Protoria Civel do District°
&dera'.

— Transmittiramese:
Ao 1° secretario da Camara dos Deputados

o requerimento em que o sarventuareo vita-
Leio do 20 oflicio de escrivão da 1. 4 Vara de
Orpheos e Ausentes do District° Federal, ba-
charel C talões dos Santos Lima Thompson,
pode mais um anuo de licença era prorogação,
para tratamento de saude, com informação

das licenças que icem sido concedidas ao afe-
rido serventuario;

Ao juiz de direito da ea Vara Criminal, afim
de ser informach e instruido, o regue:imanto
de Antonio Gonçalves Pinto do Rezende, pe-
dindo perdão do resto da pena de seis annos
de prisão caio trabalho, a que foi condenniado
seu filho ' Sjilvio Pellico, por crime de homi-
cidio.

Expediente do dia 2 de setembro de 1916
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 3:8005, da folha, relativa ao mez de
agosto findo, do pessoal de nomeação do di-
rector da Casa do Detenção (aviso ia. 3.038);

De 8505, da folha, relativa ao mez de agosto
findo, do pessoal subalterno da Secção Demo-
graphica da Directoria Geral -de Saude Pu-
blica (aviso ri. 3.069);

De 1:3955, da folha, relativa ao mez de
agosto findo, do pessoal subalterno do Hos-
pital Paula Candido (aviso ia. 3.070);

•

De 300$, da folha, relativa ao mez de agosto
findo, do pessoal subalterno empregado na
Secção de Engenharia da Directoria de Saudei
Publica (aviso n. 3.07i):

De 8055, das folhas relativas a agosto findo,
das diarias vencidas pelos pharneicouticos e
pelo interprete da Direc'oria Geral de Sande
Publica e do auxilio para aluguel de casa ao
porteiro da aiestna directoria (aviso nu-
mero 3.07a);

De 13:1485131, das folhas relativas ao rnez
de agosto findo, do pessoal suhalterlio empre-
gado nos serviços do Policia Sanitaria e de
Prophylaxia do porto do Rio de Janeiro, e nu
navio de desinfecção Republica (aviso nu-
mero 3.073);

De 8245646, das gralficações que compe-
lem aos auxiliares do Archivo Nacional, eia
agosto findo (aviso ia. 3.074);

De 1003, do auxilio que para aluguel de
casa compete, no mez do agosto findo, ao
suli-director da Casa de Detenção, capitão Be-
nedicto de Oliveira Machado (aviso il. 3.074;

De 1505, do auxilio que, para aluguel Ge
casa, compete, no me,z de agosto findo te
pharivaceutico do Hospital Nacional sie A112.:
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nados, Raymundo Braailino da Fonseca (aviso
n. 3.076) •,

De 1:000$, da ajuda de custo que, na
2' sessão da 9' legislatura do Congresso Na-
cional, compete ao deputado federal. Dr. Ma-
noel Gouvea de Barros (aviso ti. 3.077).

IPquerimcnio despach,1(10

José da Silva & Comp.— Compareçam na
Directoria de Contabilidade.

Expediente de 4 de setembro de 191.6

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rematas

Offieiou-se ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
goc:os Inter:ores, comtuunicando que já estão
dadas as providencias para que a despcza de
aluguel da casa para a bispe:teoria do Saude
do Porto do R:o de Janeiro não exceda de
3:600$ annnaes.

Dia 5

Offic:ou-se ao Sr. director geral de Obras e
Viação, relatvatnente á intimação feita ao
proprietario do predio á rua da Gambaa
n. 149.

—Communicou-se
Ao Sr. director geral da Despeza Publica

do Thesouro Nac:onal, em additatnento ao of-
ficio n. 1.689, de 31 de agosto ultimo, que o
Dr. RodolphoJosetti, iaapector saltitaria ven-
ce todo o mez

Ao Sr. Dr. procurador da Fazenda Publica
que no dia 9 do corrente Ille7, ás la horas,
nesta directoria geral, serão stdeuettidaa á
inspecção de sande, para OS' erfeitoa de apo-
sentadoria, Atnerico Cincinato Lopes, em sua
residencia á rua Pereira Nunes it. 10e, e ás
13 horas o Dr. Gracche do Sá Valle, eni
sua reaidencia á rua Desembargador is:dro
n.14.

— Ilemetteram-se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade deste

ininisterio a folha., na importancia de 1:.;0$,
para pagamento da dififerença de vencimentoa
a que tem direito o inspector sanitario Dr.
Arthur de Castro Lima (oficio n. 1.70:it;
folhas, nas importancias de :31'35099 e
2:060660, para pagamento das gratificaaões
a que tem direito,para alitnentaaão, o pessoal
alestacado no serviço de prophylaxia do impa-
ludismo na Ilha do Governador, durante os
mezes de julho e agosto ultimos (oficio nu-
mero 1.706) e as contas, na importancia de
408$e00, provenientes do fornecimentos feitos
aosasereiços de prophylaxia do impaludismo
em Jacarépaguá (oficio ti. 1.701) ;

Ao Sr. d reator do Expediente do Ministro
da Marinha o laudo de inspecção cie saude
de Joaquim Antonio Dias;

Ao Sr. director do Observatorio Nacional o
deJosé reune-sio meira:

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Beazil os de Manoel Ferreira Patricia
Carlos Ferreira Borges, Antonio Pereira Tei-
xeira, Romnlo José Ferreira, Norberto Fer-
reira de Oliveira, João Evangelista Leal Pa-
checo e Ventura Eduardo dos Santos.

— Respondeu-se ao Sr. inspector de vehi-
colos, da Policia do District° Federal, o officie
n. 681, de 2 do corrente mu.

Repterimentos deTachados

• 20 districto:
Antonio GOMOS & Irmão (3.408).— Certifi-

que-sc.
districto:

Guedes & Gonçalves (3.338). — Certifi-
que-se.

Felisberto	 Pinte (3.370).— Certifique-se.
Bernardo Pinto Machado Bastos (3.371).—

Codifique-se.
ÁntOui0 Jeaó ao 'Lugar (3.37,21—_	 _

-

'Antonio Teixeira da Silva (3.392).—
que-se.

Fernando Corrêa da Silva (3.230).—

Geuesio de Seivas Safes (3.286).-- Seja :a-
ta laiai() nos termos e parecer do Dr. dele-
gado.

11r. Valere eu Sola (2.01 t).— Indeferido.
llutuberto Taborda (3.2a6).— Não ha que.

dareer. Depois de concluida a execução da
intimação solte,querendo.

tioavent ora da Silva Palphael (3.20's). —
Como requer.

A \ nua Antonio Guedes (3.283).— Concedo
ta improrogave's.

Anemia Alves Correu (3.268e — Indere-
riaa.

D. Laurinda da Rocha. Lima
Nisei das informações não peie ser atten-

dida .
João Cordeiro de Miranda ;3.26 V..— Multa

a multa ao minium.
D. Maria. Fortunata Carneiro Silva (3.207).

de Seixa; Salles (3.2aa).— Seja at-
tendido nos termos do parecer do Dr. dele-
ga , lo.

111 , L aapaldiva Railtvay Company, Limited
(3.313a-- hebreia.

te dist ratei
auão lie oiro (n. 3.333). —Certifique-se.

) di çdt*:(10 :
D. Vi; . e.inia de Oliveira Guimarães (n.3.202).

_ nervido.
diztricte

Antonio Xis ier Pereira. n. 3.377). — Certi-
flaae-se.

F.	 Verissimo (n. 3.3e8).— Certifique-se.
Felipe° da Cunha (n. 3.378). —Deferido.
Julie Vem:mies de Aquitio Junior ti.3.277).

— Coneet lo 00 dias.
Itoaendo E4eves Rastos (n. 3.167).—Archi-

veaa á Ni t;!a da informacão.
Deolinda da Costa 'Gomes (n 3.37e). —

Deferido nos termo-; da infosmação.
Jcee Penem da 5 Iva (n. 3.3a3).— Concedo

ao
Atleno Marinho Teixeira Leal (n, 3,329).—

batotado.
Sae • ão de expediente

noel Pinto Dias	 3.407).— Não ha que
deferir, á jata da infortuação.

v agaca o
Alteio alexican Products Company, Limited

(n. Ia«). -- Deferido.
:\ ten t e° Henrique Lacoste (ta lei). — Defe-

rem.
:acua° de pharmacia :
Margarida t .te Moura Marques. — Concedo.
A no da A libado. — Curti fique-se.
Fra»ciseo Caetano de Jesus. — Como re-

quer.
seraphim coma nego. — Indeferido.

Policia do District° Federal
Por acto de 6 do corrente, foram tranafe-

ridos oa escrivães, Marcelrno Antonio limo-
renc'o, do (Estriara) para o lo e deste
para aquelle Bento José Torres.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 61 —

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1916.
Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-

ordinadas a este ministerio, cmii additamento
á circular n. 32, de ou'.ubro de 1907, que não
devem effecivar pagamento:, por mais de tres
mezes, a aposentados, pensionistas, reforma-
dos, invalides e outros, que apresentarem
atlestados de vida e procurações passados em
Estados dilferentes daquefies CO3 mijas repara

ticões estiverem os interessados hl/401(10S ein
folha de pagamento. visto (pie, na fórnia da '
referida circular, depende de licença a trans-
ferencia de residencia,. de um para outro Es-
ido, atim de que o pagamento passe a ser,
vil:actuado pela respectiva repartição, do es:i
ta do da nova reside iria.

Deve, pois, ser suspeitei o pagamento dá
que se acharem nas condiçães expostas, dentro
de taes mexes, a partia da data da presentcP
eireniar, nesta Capital, e nos Estados a partir,'
da data do receb:mento do Diario (Viciai, o
que será cumprido cum todo rigor e coustantO

igila ncia.
Firam sem anilo as circulares ns. 51 e 57;

de 9 e 16 do corrente mez.— Pandid CanOt
utYas.

Por lata-dos de 'a do corrcateif
Foram nomeados:
Sebastião do Souza Campos para o Lagar dei

escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em elogy-Mirim. Eatado de S. Paulo

o 2" aliciai aduaneiro da Allandega de
Sant : Anna do les catnento, Estado do Illo
Grande do Sul, Alfredo da Costa Leite, para,
identico. logar na Alfandega de leruguayana;
no mesmo Es'ado e o 2 °Meial aduaneiro
desta a lfamdega Clodoini Ortiz Portugal, para.
identico Ioga i' naquella alfandega.

— Por penarias da 3 do corrente forni
conre.didas as seguinte: licencias, para trata-
incito de saude onde emalar, com o venci
mento a que tiverem direito, na ffirma da
lei

De 90 dias, ao conferente da Alfandega
Corumbá, addido á Delegite.a. Fiscal do Thea•
somas Nacional no Estado do Rio Grande do

Diogo Martins Dezouzart, com o prazo de
30 dias para entrar no gozo da licenaa

De igual tempo ao ea eseripturario - da Dele=.
peia Fisaal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco José de Barros Cavalcante;
com o prazo de 30 dias para entrar no gozo
dal:cença.

Directoria do Gabinete do Thesouro 1
Nacional

Refi a l'immtos ?Pspachado;

Pelo Sr. miniatro:
Othottiel de lechea Re:s e Atfonse Cabra!:

pedindo reatitnicaão de contribuições para o
montepio.—Indeferido.

alarçal Figueira Filho, pedindo nomeação
para emprego da Fazettda .— !liderarei°.

Euelides de ehranda Santos, pedindo restia
tnieão de con:ribaieõea para o moutepio.-ae
Indeferido..

.a4

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de -1,911;

c. mm suco da Guerra:
N. 179—Restituindo os papeis que acOnlpãtà

Miaram o vosso aviso n. 01/, do-14 de junho
mil mio, relativo á necessidade da abertera, ao
minasterio a vosso cargo, do credito de
573:a31$787,. para °acorrer ao pagamento de
soldo vital:cio a 26e voluntarios da Patr:a;
tenho a honra de declarar-vos que, si o di-
reito desses velei-liados á percepção tio soldo
está regular e convenientemente comprovado;
e4e ministerio nada tem a oppoa á abertura
do credito em questão.

Reitero-Nos os maus protestos de elevada.
estima e consideração.

— Intliatro da Viação e Obras Publicas:,
N. 429—Tra nsm itti ti do-vos o. incluo proa

casa°, relativo ao requerimento em mie Fer-
nando Munia Freire, abafe de secção, aposene
tado, da Directoria Geral dos Correm., pede:
reversão do seu processo de aposentattoriai

' 'etaRa

•
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atfint delhe sor asse,gmatido o direito á por-
cer, ão do mais 10 (o, de gra ideação addi:
dona' a que se ,julga com direito, rogo vos
clignois resolve.. a respeito, visto referir-se a
grliifica0o alladola a pO r i0d0 CM que o re-
querente esteve em rte, v dirK

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
COnSitle:a00.

— Sr. pree,ito do bis' ricto Federal:
N. 19—Afim de i podoc responder ao offi-

cio dos-a Prefeituoa, n. 1.05 de 12 de janeiro
do corrente anno, reito...amio o de n. 1.'745,
de jul to do anuo passado, sobre a apprehensão
de uma amostra de m p,s(oi ;mirolho raputado
producto adulterado, por conter mateda co-
rane dor:vada da hulha, poço vos d . g.nois de
envia ...oito uma cópia do officio reiterado.

Apt escudo vos os mons protesto; de elevada
estima e considerado.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1916 (1
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 776 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
qt e sol : citon o Ministeaio da Guerra, no aviso
ri, 931, de 4 do vigente, resolveu, por acto da
mrsina data, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos' aduaneiros, de 13 caixas
cem a marca PSN-11Cx.C, lIS. 2.560/2.372,
et Mond° brim kaki, vindas no vapor inglez
IMit ri, com destino áquelle ministerio, por
intermedio de P. S. Nicolson &. Com p.

D1 6

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
adro:

N. 778 — Communieo-vos, para os fins coa-
i:clientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que, reaueren a Companhia Nac . onal de Nave-
goção Costeira, em pet'ção do 31 de agosto ul-
timo, resolveu, por acto de .2 do corrente, au-
torizar o despacho, da accordo com o artigo
litlieD do decreto n. 11.903, de 15 de março
deste anuo, livre de direitos de importação o
de expeli ente, do material consta,nto da in-
clusa relação e destinado aos serviços da
mesma.

N. 779 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o ministro, attendendo ao
que sol citou o Ministcrio da Viação e Obras
Pabl cos, no aviso n. 143, de 25 de agosto ul-
timo, resolveu, por acto de 1 do corrente, au-
tor . zi.r o despacho, lisre de direitos, de ac-
cárdo rom o § 23, do ar n-2", das preliminares
tia Tarifa, revigorado pela actual lei o 'ça-
wentaria, de 40 barris contendo deo de li-
nhaça fervido marca MCCO —EFCB, vindos ..er
Nova York, pelo vapor .lanlshorell, destina .1,,
á Estrada de Ferro Centrai cio Beazil, pesando
brato 7.038 Lios e liquido 6.613

780—Communico-vo s, para os fins con-
vanicntes, que o Sr. ministro, a! tendendo ao
t lie solicitou o Nlitisterio da Justiça, em

n. 926, de 21 de agosto proximo findo,
r.,(solvro, por acto de 2 do corrente, autori-
7,1r o dospacho, livre de direitos, de uma
çaixa, marca CR — 1W n. 103, vinda pelo
vapor francez Garona, contendo obras de vi-
dro e destinada.s aos laboratoaios da Facul-
dade de Med .'na desta capital.

N. ":81 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. to'n:s1.ro, tendo presente o
processo transrn't id) com o vosso offic • o nu-
mero 2.088, de 2 de agosto p arox'mo findo, á
Dirr_etovia da Ilccità. Publica, e relativo ao

ecu t(so ex-officio que intoeptizestes de vos3a
ecisão, julga:4(10 improce Imite o auto lavra-

do contra A. Leal (S.( Comp., po,( inrracolo do
togolaoiento antroxo ao decreto ri. 11.951, de

(*) Reproduz-se Mi` ter sabido cora incor-
i(erçks.

10 de fe cro.r lo <'o 'tente anuo, reol‘tm,
po; despaein de 2 do vigente, migo.. 1).0:1-
manto ao recurso, para manter a decisao re-
corrida, por seus fundamentos.

N. 782-- Communico-vos, para os fins coo-
ven'entes, que o Sr. ministro, anendeltdo ao
que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, em petição de 31 de ago:to
ultimo, resolveu, por acto de 4 do corrente,
autorizar, de accordo com a clausula II, do
decreto it.11.993, de 13 de março deste anuo,
o despacho, livre de direitos, das mercado-
rias constantes da inclusa relação e destina-
das aos serviços da mesma.

N. 783 —Commanico-vos, para o; fins con-
venientes, que o Sr ministro, attendendo ao
que requorou William Charles Eirkby 'forre,
agonte di Soe edado DibIca Britanica e Es-
trange ra, em potição de 2 do corrente, re-
solveu, por acto de 4, autorizar o despacho,
livre de direitos, de duas caixas vindas dos
Estados Cnidos pelo vapor nacional Minas
Garoas, contendo livros destinados á propa-
ganda religiosa no Brazil, com a marca S. W.
Smith, B. (Si F. B. Socy. Caixa 73, Rio do
Janeiro, Brazil.

— S. inspector da Caixa de Amortização:
N. 110—Transmittindo-vos o incluso processo

encaminhado com o VOsSO officio n. 161, de 19
de julho ultimo, peço-vos assigneis a cautela
junta ao mesmo.

— Sr. dirootor geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 110—Remetto-vos, para publicação no
Diartio Oficial, as inclusas cópias do decreto
n. 12.180, de 30 do agosto ultimo, e mais pa-
peis referentes á, Associacão Mutua Paulista,
com sede na- capital do Estado de S. Paulo.

— Srs. directores do Lloyd Brasileiro:
N. 237—De accôrdo com o despocho do

Sr. ministro, de 5 do vigente, peço-vos provi-
dencieis no sent'do de ser concedida unia pas-
sagem, em i a classe, Com o abatimento legal,
á bocca do cofre, entre esta capital e o porto
de Maceió, ao 2° escripturario da Recabedo-
ria do District° Federal, Leopoldo Cavalcanti
de Mendonça.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 109 —Communico-vos, para Os devidos
effeitos, que o Sr. mnistro, por despacho de
31 de agosto findo, resolveu deferir, por equi-
dade, o requerimento de 17 do mez anterior,
em que o vigacio da matriz de Santa Rita,
conezo Clodoveu Cayres Pinto pediu ionção
da taxa de consumo de agua da referida
matriz.

N. 110 — Communico-vos para os devidos
fins que o Sr. ministro, por despacho desta
data, resolveu autorizar-vos a estender até o
dia 15 do vigente a prorogação para o paga-
mento sem multa do imposto de industrias e
e profissões do 2° semestre do corrente atino,
arrecadado á borra do cofie, nu mez de
agosto proximo findo, conforme proptizestes
no officio ti. 52, tombem de hoje.

— Sr. director geral de Saude Publica
N. 208 -- Havendo o 1' eicripfucario do

Tribunal de Contas Pedro de Alcantara, Maia,
solicitado aposentadoria, pcça-vo , , de accordo
com o despacho c‘o Sr. ministro, de 5 do
corrente, providencieis afim de que soja o
mesmo funcc onario subtuettido a inspecção
de saude.

— Sr. delegado fiscal na Bah:a:
N. 135—Declaro- V03, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tom) 'o 1.r-escute o requeri-
incuto que acornpanh. a o vosso officio ti. 81,
de 11 de agosto lindo, e em que D. Zelia Gui-
marães dos Santos, viera do maio' do Exer-
eito Joronymo 'piaci° dos Santos, solicita
que 3sei p .ocesso de montepio e moio sido
5 nresente ao Dr. consultor da flopubliea,
resol ao nor doso:lobo de 31 de,quelte me;
oue não ha o que deferir.

— Sr. delegado tWal no Espirito Santa:
N. 91—Declaoo-vos, para os fins convenion-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso leansmilt:do á. Directora da Receita P11-
bl.ca com o voo officio n. 51, de 18 de agos-
to ultimo, relativo ao reqUeriment.0 em que a
Companhia Estrada do Fervo Rio Doce a São
Matheus solicita a restituição de, 3225560, soo
do—em ouro-1295024 e—em papel-1933'530,
proveniente de differença entro os cUreitos
integraes que pagou pela mercadoria despa-
chada na Alfandega de Vicroda, pela nota dc
importação L. 1, de abril dose atino, c a taxa
reduzida de que a mesma gosa, ex-vi da ali-
nea II, do art. 2' da lei no 2.521, de 31 ch
dezembro de 1911, revigorado polo art. 3° da
actual lei da receita, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar a restituição preten-
dida.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 80 — Declaro-vos, para os devidos errei-

/os, que o Sr. ninistro, á, vista da informação
constante de vosso telegramma de 22 de julho
ul.imo, resolveu, por despacho de 3 do num
seguinte, extinguir a collectoria federal cal
Passo do Limiar, nesse Estado, passando a
arrecadação das rendas daquelle municipio
ser feita pela collectoria em S. José do Ri.
barnar.

N. 81 — Reme te-vos, para os fins COilve.
nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
que concede licença ao chefe dos offic.a.as
aduaneiros da Alfandega desse Estado Mis-
tidos Pereira Coqueiro.

— Sr. delegado fiscal em Matto Groso:
N. 84-11emetto-vos, para os fins convenien-

tes, 03 inclusos titulos de 1° do corrente, poks
quaes foram nomeado, o 2' offic'ol afinai° ro
da Mesa do !lendas de Porto-Mnet'nho, nesse
-Estado, Fernando Itoirigues de Pinho, para
identico lOgar na AlLtrologa de Corumbá,
nesse mesmo Estado, e o 2 9 officio' aduane ro
desta Alfandega. Denedicto Damião Peao:ra.
da Moita, para identico legar naquella Mesa
de Rendas.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 231 — Declaro-vos, para os fins come-.

n'entes, que o Sr. ministro, tendo proson:e
proeeSs0 transmittid0 couui vosso °fi l ei() ii. 47,
de 25 de março do cortando anuo, relativo a.
uni contrabando e apprehenslo de loas, a
bordo do vapor inglez ,Inlany, entrado de Li-
verpool e escalas tia dia 23 de outubro do atino
passado, resolveu, por acto de 2 do vigente,
julgar procedente a apprehensão feita, cuja
producto deverá ser d'steibuido, nos termos
do art. 121 da lei n. 2.021, de 5 de janeiro
de 1915, uma vez que o auto de fls. 3 o 4:
foi lavrado na vigenc:a da mesma lei.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 44 — Declaro-vos, para es devidos &fei-

tos, que o S.% ministro, por despacho de 1 do
corrente, proforido sobre o objce'o do vosso
oficio n. 117, de 30 do junho ultimo, me; Uca
approvar o acto pelo qual designastes o 1° es-
ce,p l urario Jolo Rosa de Mello e o 2' 'afiz Ne-
ves,para terem exercido na Caixa Ecotiomica.
annexa a essa delegacia.

— Sr. delegado fiscil em S. Paulo
N. 613 — Declara-os, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro, aLendondo ao
que reg e aot a Th São Paulo Traga ay Light
and Pow,o• Conipany, riu priição de
31 de agosto ul(m), rosolveu, por ac.o de 2.
do corrente, autooizar o dospacho ri Alfaia
(lega de Santos, livre de, direotos a luane:ros,
mediante toemo da responsabilidade, com o
proso do 60 dias para poeauchimento das for-
maldades legaes, do ina9e.:,a1 quo a mesma.
como:mil:a importar du:ante o segundo se-
ows, rede coa eote armo, destinadp aos ffieu4,
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Recebedoria do District° Federal

- Requerimeptos-(1paeliados

Ero 5 de setembro de 1016•
-Jolo José Vaz.— A nnullease.a divida e of'-'

ficia-se, 003 termos da parecer. Caneelle-se
os debitos de 1913 a 1915, nesta repartição.

Arfam.. Dotnin e
°
ues Annullem-se as

dividas de eue trata o 'parecer e - officio-se
no--; Vemos do mesmo.

• • Joaquim Gonçalves Moreira. —Transfira-se.
Joaquim Rodr gues,— Idem.
Benjam'n Rezende Reis.— Idem. •
Antonio Dia'• NW1C3. —Idem.
Rodrigues Teixeira ca; Filhos.— Idem.
Cyrillo Gomes de Faca. — Idem.
Joaé Francisco Duarte.—Idem.

•José Lopes Costa.—Transfira-se.•
Imponho ao vendedor a multa de 20$, noa

termos do art. 31 do decreto n. 41.521, de.
10 de março de 1915.

Augusto Ernesto Lohote.—Satisfaça as exi-
gemias do parecer.

13:az Maria Gazzano.—Idcm.
A. Sua Pereira.—Averbe-se a mudança e

rectifique-se a inseripção.
Z farino Coreaa & Comp.—Idem.	 •
Mo ualidade ViLtlia dos- Estados Unidos

do Beizil.—Idem.
Amorico á,: Irmão.—Idem.

• Silva & Teixeira.—Idem.
Hereilia %alto Araujo Ilibeiro.—Idem.
Leandro de Almeida Ribeiro. — Pago o im-

posto e feito o deposito da importancia da
multa, encaminhe-se.
Imponho a multa de 50$, de accôrdo . com o
art. 44, do decreto n. 5.i42, de 27 de fere-
relvo do 4001.

J . C. V. Mendes Sz Comp. — Pague o im-
posto em cobrança e junte a pateiite de re-
gistro; eni segui :la,•ti•anstiraese. Imponho a
multa do. 50$, na farina do arta 44. , do de-
troto n. 5.i42, de 27 de fevereiro de 190a.

José da Slveira.— Juntando a patente de
rear'st ao, averbe-se a mudança.

T. Theim.—Dé-se a baixa.
MIMA Lima & Comp.—Deferido.
Pinto sz Carvalho.— Pague o imposto era

lobaança, e revalide o seno do dacumento de
, fls. 3.

A. A. Nascimento.—Pague o debito.
• Alfredo Gareez.—Deferido.
Carvalho & Fernandes. — Revalido o salto

d,1 petição e legaliae a assignatura da mesma.
, Albano Vi.uiva & Comp.— Cobre-se a pa-

tente de registro, da accardo com o parecer.
J. Teixeira do Carvalho &Coam.—Juntando

a patente de registro, transfira-se.
Sdva Barges az Comp.—Deferido.
José Silva de Oliveira.—A' 2 Sub-Directo-

ria.	 •
Bento Costa.--Rectifique-se.a inseripção.

' Dr. Manoel Pordigão.—Junte certidão, na
fórina do parecer.

••• a Manoel Albuquerque Portocarrero. — Dele-

' Domingos Martins Souza.—Tranâra-se ex-
officio, ia fórma do parecer. — Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 4-a, do do-

. ereto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1001.
Procuradoria Geral da Fazanda

Ialblica no sentido proposto, procedando-se,
°quanto ao exercicio de 4015, de accôrdo cora
aanesano parecer. •

Laura Araujo Pancada.—Já estando atten-
• dida, archiVe-se.

'Francisco José da Silva. — Restitua-se a
'quantia de 51$, leVándase a despesa á Re-

. eeita a annullar.
José Pereira &Comp.—Idem 195$, idem.

• Joaquim Souza Mendes.—Idarn 51$; idem.
Representações

Magalhães & Billencourt.—Inscreva-se. Im-.	 .
ata ponho a multa de 1.00$, grão mimam, -naa, fôr-

ma do parecer.	 .,-

Costa & Erinlo. L 1dem idom.	 •
Gonçalves taz Alonso.—Idem idem.
Joaquim Albanez.—Idem idem.
Atuara' & Costa.—Idem idem.

Fralak.—Idein idem.
Carlota Monteiro.--Idem idem.
Manoel Pereira Bernardo.—Pago o imposto

em cobrança e junta a patente de registro,
transfira-se.

tudo n. 23

Contra a Fabrica do Tecidos da Societí
Commereiale de Genova.

Como infeactor dos acta. 66 e 59 do de-
creto ii. 11.807, de 9 de dezembro do armo
lindo, foi autuada a Fabrica de Tecidos da
Societá Commereiale do Canova_ estabelecida
em S. Paulo, sendo apprehendidas tres guias

_ de tecidos vendidos a Arthur Leitão o .Temis-
tocle Capone, sem a rubrica na estação fiscal
competente e seio quo as estamo:lhas estejam
inutilizadas com as datas respectivas.
. A autuada declarou na defesa apresentada:

1, que ignorava a necessidade do serem as
guias rubricadas pela colleetoria e que os fis-
caca da sua fabiaca ex'giaam simonte o ca-
rim tio

2", que a data foi collocada na parte das
gulas que fica no talão, não podendo, por-
tanto, ficar na outra parte.

O agente fiscal autuante informoti que as
infaa.cções estão provadas, firmando-se apenas
a autuada na ignorancia de disposições que
tinha obrigação de conhecer.

Po exposto se conclue que a infracção dos
arta. 66 e 59 paragrapho une-o do regula-
mento anexo ao citado decreto n. 11.807
occorreu e está confessapa.: e,-como, para
isentar a autuada da responsabilidade que lhe
asaste, aceeitas as razões ofierecidas, só ca-
beria a decasao, por equidade, faculdade não
attrboida a esta directoria; Julgo proce-
dente o auto de fia. 2 c imponho á Fabrica de
Tecidas da Societá Cofinnere'ale dl Canova a
multa de 50$, grão minimo do art. 178, let-
tra i, na. II c IV do mesmo decreto.— Inti-
me-se.

Contra a Companhia de Tecidos do Malha
«Filhinha»

Contra a Companha do Tecidos de Malha
anlhinhaa, estabelccida em Jacarehy, Estado
de S. Paulo, foram lavrados os autos do
e 40, por não haver inutilizado com a data as
estampilhas appostas ás guias os. 257 e 268,
juntas ao presente processo.

A autuada apresentou as allogaçaca de de-
fesa a fls., constando do mesma processo as
informaçõas prestadas pelos agentes fiscaea
autuantes, em referencia não só ao auto
n. O, como lambem ao do n. 30, os mmes fo-
ram reunidos, de conformidade com o art. 470
do supracitado regulamel'o.

Tudo examinado, tendo verificado que as
estampilhas não estão inutdizadas com a data,
pois a exigencia, regulamentar é nesse rsen-
tido, isto e, que as estampilhas sejam inutili-
zadas coai a data, facultando ser esta mana-
seripta ou por meio de carimbo

Cansiderando que o equivoco do auto n. 9,
quanto á citação do dispositivo infringido,
não Ode prevalecer para acarretar-lhe nul-
lidade, por não constituir vicio insanavel,
sendo que, quanto ao auto n. 30, nenhuma
arguição foi feita quanto a incorrecções;

Considerando, finalmente, que embora mia
lite em favor da autuada a eircurustancia de
se achar pago o imposto devido, o caso é do
infracção que sujeita a penalidade, e que qua-
()aguar allegações só podiam ser aeceitas, se
coubesse a instancia inferior decidir, por
equidade: •
. Juizo procedentes os autos de fia., e impo-

nho a-Companbia de Tecidos de Malha Filhinha
a multa de GO;I, grão . 'Muna° do art. a.789

/atara 1, n. II do já 'citado doere o

Afito 71. 5

Contra a Companhia Salto Fabril.—P?
enviado uma guia de tecidos vendidos a P4X
reira Fernandes & Comp., desta praça, selq
estar rubricada, como exige o art. 66 0,
decreto n. 11.807, de 9 do dezembro d
1915, foi autoada a Companhia Salto
bril, com séde em Salto, Estado de S. Pau/o.
Na petição de fia. allegou dita companhia qiie,/,
tanto o canhoto como a guia estão rubricados;
achando-se parlo da. rubrica na guia, en.3
coberta pelos senos; o, para prova do allea;
gado, juntou uma certidao ala respectiva eoli4
lectoria e uma publica fórma do canhoto de¡
talão, donde a mesma guia foi extrahidat]
O agente fiscal autuante foi ouvido c prestott
a informação de fia. 9. --

'Em vista do posto e da prova oíferecidaa
não estando verificada a infracaão, julgo
procedente o auto de lis., e recorro ex.-officio,
para o Exm. Sr. ministro da Fazenda.

Imprensa Nacional e «Diario Officjg,

MED/ENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

- Dia .6 dé setembro de 1916

Pecam expedidos 03 seguintes' officios: ' •
N. 1.446 — Ao Se. director da Ilecaila Pti=

blica, enviando o bolado-ido stock do material
existente no almoxarifado, co 31 de agosto:

1u1tiU.
	 Sr. director da Despeza

blica, devolvendo as contas na importanci2
de 8898300, convenientemente relacionadaR
de conformidade com o officio n. 92 de 31 do
agosto findo.
• N. 1.448—Ao Exmo. Sr. Dr. Orle de Po-,

Bela do District° Federal, pedindo restituição,
da provas do trabalho «InstrueçãO para o seri
viço de vehiculasa. -

N. 4.419 — Ao Sr. Dr. director geral do
Sande PubEca, pedindo inspecção para a op5::
raria Franeellina Marfins da Silva. -

N. 1.150 — Ao mesma, idem idem para 0!
operado Manoel Pinto Ferreira.	 •

N. 1.451 — Ao Sr. director da Despeza
blica enviando contas de fornecimentos feito
por diversas firmas á Imprensa Nacional.

Requer iMentos despachadas

Henrique Augusto do Lima e Cimo. —
com dous terços.

Zulinira Cordovil de Oliveira..— Cano raa'
(ler.'
José Manhães de Andrade. — Sim, em ter;

111 03.

Ilenrique Rodrigues de Z9314. 	 PrOirla;

cal
iao -;astino Xavier de Miranda. ea SiM,

termos.
Carlos Caldas. — Indeferido.
Belmiro Rodrigues. — A' Sução Cutrati
Julio Miguel do Freitas & Comp.—A' Seoçãt)

Central para processar.

•



Quinta-feira 7

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

	

Dia 31 de agosto de 1916	 •

Ao Sr. ministro da Fazenda : 	 .
Enviando, para os devidos fins, o processe

do requerimonto em que a pensionista do
montepio civil °Rába Martins pediu que se
apostillasse em seu titulo o nome com que
presentemente se assigna por ter contrahido
casamento com Manoel Rolrigues Martins So-
brinho (aviso n. 915).

Solicitando providencias para que:
Seja disteibuido á delegacia fiscal na Bahia

o ceedito do 480$, para pagamento de consi-
gnação hist:tu:da pelo capitão graduado re-
formado Manoel Augusto de Athaydo (aviso
n. 913).

Sejam despachados livres de diretos na Al-
failloga do Rio de Janeiro dou s volatnee vin-
dos do Nova York no vapor Pensylcanian,
cru destino á fab:ica de pistom sem fumaça
(aviso n. 926‘;.

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesoie o Nac onal:
De 6:1006, sendo: a Domingos Joaquim da

Silva & Comp. 6:3003 c a Oliveira Salgado
d: Comp., 2:804 (aviso n. 914);

Do 11:8513720, smdo: a Antonio Natio.
9193500; a Amaral Sutherland & Company,
Lirulted, 3:7503; a Domingos Joaquim da Silva
aSZ eginP, 2403: a Fo ites Garcia & Comp.,
4:4133520; a Rimo & Comp.. 9593; a J. L.
Gaita & Com., 8643200 o a Navio & Emes,
703&500 (aviso n. 916);

De 6623000 e 1:464022, á Société Anony-
me de Gaz do Rio do Janeiro (avisos ns. 917 e
Pio);

Do 4:888$ ,572, sendo: a Antonio Stolfel,
680$, a Lemos & Monteiro, 1:{003, a Navio
& Ermos, 52$100, Vasconcelloa & Comp.,
2:300$ e a Wallace & Comp., '736$072 (aviso
n. 922).

Na Delegacia .Fiscal do Thesouro Nacional
cm Porto Alegre, de 627$, ao 2° sargento re-
formado Gregorio Galbarino (aviso n. 918).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná, de-
clarando ene deve ser processada como de
exorcicios findos a divida do que tratam os
papeis que se remitem o de que é credor
o major medico Dr. Pedro Wencesláo de
Omena.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:	 -

Declarando que é deferido o requerimento
em que o tenente-coronel Joaquim de An-
drade Vasconcellos pede restituição da quan-
tia do mais descontada em seus vencimentos
a titulo de imposto ;

Enviando, para que possam ser devida-
monte processados, papeis em que o 2° sar-
gento João Antonio Sampaio Guimarães pede
pagamento do vencimentos que não recebeu
em novembro o dezembro de„,1012.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para que se digno emittir parecei', papeis em
que o alferes reformado Manoel Thoodoro de
Freitas pede reconsideração do despacho que
indeferiu a petição em que solicitou contagem
de tempo.

— Ao Sr. director do Material Bellico, de-
clarando que é posto á d spoaição do Minis-
terio da Viação o Obras Publicas, ficanda
addido á Administração dos Correios do Es-
tado de Nlatto Grosso, o apontador do extincto
arsenal de guerra do dito Estado Bened,cto
Henrique de Carvalho.

— Ao Sr. commandante da 6' região mi-
litar, mandando recolhe: á Directoia de
Engonharia o archivo da extineta co•ninissão
especial de obras militares em alatio (russo,
guo se acha guardado em urna depandencia
do 13° regimento de infantaria.

— Ao Sr. chefe do Dopariam-ao do Pes-
soal da Guerra:

Declarando que é autorizado o comman-
dante d 6° região a nomear o 1° tenente de
artilharia Felippe Moreira Lima instruci,or da,
sociedade n. 193 da Confederação do Tiro Bra-
zileiro, com sécio em S. Feancisco, sem Pre.-
juizo do serviço que compete ao dito offic.aL

Nomeando:
Ajudante de ordens do inspector dos corpos

de infantaria da 1a região o 2° tenente Anto-
nio Caudido de Almeida Costa ;

Subalterno de companhia de , alumnos do
Collegio Militar de Barbacena o 2' tenente Ma-
rio Lima de Moraes Coutinho.

Transferindo: •
Na arma de infantaria, o 1° tenente Fran-

cellino Xavier Lisboa do 13° regimento para
o 7°.

Na arma de cavallaria, os 1 0' tenentes Va-
lantim Bonicio da Silva do 5° regimento para
o 4° e Cantalicio José Simões do 4° para o 5°,
o os 2°' tenentes João Theodureto Barbosa do •
5° para o 10° e Ricardo de Freitas Evangelho
do 10° para o 5°.

Requerimentos despachados

• • Dia 6 de setembro de 1916
Flavio Correa Dantas, 2° tenente, pedindo

rectificação do idade. — Apresente nova cer-
tidão do idade, visto não ter sido encontrada
a que allude. •

Jorge d'Oliveira,, 1° tenente intendente, pe-
dindo passagens. — Concedo as passagens pe:-
didas para desconto dentro deste anno.
• Manoel de Freitas Novaes, aspirante a,
official, pedindo conservação de anterior
classificaçãd. — Indeferido.

Pedro Ivo Martins Duarte, cabo de esquaal
•dra, pedindo baixa do serviço do Exercito.
Indeferido.

Arnaldo Travassos, 1° sargento, pedindp
rectificação de nome. — Indeferido.

Carlos Erasmo da Sorqueira e Silva, 10 sar-
gento, pedindo mandar constar nos seus
assentamentos exames do preparatorios. —
Para os effeitos citados não péde ser atten-
dido, em vista das disposições que regem a
matricula na Escola Militar o os concursos
deste ministerio.

Se tastião Alves da Silva, pedindo entrega
dos vencimentos e do espolio de seu fallecido
filho, 3° sargento Cicoro Francisco Alves da
Silva.—Torna-se necessaria a habilitação judi-
cial dos herdeiros do referido inferior ou al-
vará de juiz autorizando este ministerio a effe
atuar a entrega, ao requerente, dos ditos ven-
cimentos. Quanto ao espolio nada ha a favor
per não haver prova de sua existencia.

João Aurelio Lins Wanderley, capitão, p&-
dial) uma certidão.—Certifique-se, na arma
da lei.

Lucho Hirt, sargento-ajudante, pedindo
contagem do tempo para os os effeitos de rea
forma.—Indoferido, visto não haver disposi-
ção de lei que autorize,

D. Isolina Tolles de Menezes Serrano.—
Compareça á Directoria de Expediente da
Guerra.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

• D:a 6.de setembro de 1916

Sr. ministro da Guerra :
Tenho a honra de declarar, em solina° ao

s'ossu avio n. 131, de 29 de agosto paexiMo

findo, que á vista do que solicitastes no dc
n. 48 de 23 desse mez, foi autorizada a Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil,
em 31 do mesmo, a dispensar da pratica em
que ali se achava o 2° tenente do Exercito
Salvador de Moio Cardoso, conforme vos sei-
entifiquei em aviso n. 53, tambem daquella
ultima data (aviso n. 160).

— Sr. inspector Federal das Estradas:
Autorizo-vos a providenciar no sentido de

serem attendidas, na Estrada de Ferro Bato-
riié, as roquisiçõos de passagens feitas pelo
Sr. Thoinaz Pompeu do Souza Brasil, presi-
dente da Commissão Central do Primeiro Con-
gresso Agricola a realizar-se em Quixadá, no
Estado do Coará, para era delegados ao mesmo
congresso (aviso n. 47).

Relativamente ao assumpto do que trata o
vosso officio n. 508-E, de, 12 de agosto proximo
findo, declaro, para vosso conheeraento e
fins convenientes, que approvo o alvitro que
propuzestes para regularizar a concessão de
passagens e exped'ção de telegrammas do go-
vernador do Estalo do Ceará, pelas linhas da
rode Cearense, a saber: serem recebidos os
pedidos de passagens e expedidos os ditos te-
legrammas desde que o governo daquele Es-
tado satisfaça, mensalmente , as suas novas
contas e tambem amortize parc ella (lamente
as contas inherentes as periodo de 15 de se-
tembro do anuo prssado até o presente (aviso
n. 48.)

aiegunda secção
(") O ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do Presi-
dente da Republica, attendendo ao quo reque-
reu o Governo do Estado de S. Paulo, rosolve
approvar, para o novo trecho do ramal de
Tibagy, na Estrada do Ferro Sorocabana,
além da estação João Ramalho, com a ex-
tensão de 15k,833, e eomprehendendo a esta-
ção de Hancharia, situada no kilometro
715, 488, de S. Paulo, o quadro do pessoal c
respectivos vencimentos que com esta baixa,
rubricado pelo director geral cio Viação desta
Secretaria do Estado.

F1'o de Janeiro, 25 do agosto de 1916.—
A. Tavares de Lyra.

QPADRO Da PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS A
QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

N.	 Categoria	 Vencimentos
mensal diario

Trafego:

	

Pesssoal da estação do	 .
Rancharia:	 •

1 Agente 	 	  150S000 —
1 Telegraphista 	 • 903000 —
1 Portador 	  803009 —
1 Guarda-chaves 	 . . 	  90008 —

Linha:
3 Feitores 	 ..	 3$800
3 Encarregados. 	 	 —	 3$106
9 Trabalhadores 	 	 —	 3$000

Tracção:
Não haverá accreselmo de

pessoal.
Directoria Geral de Viação, 25 de agosto de

1916. —Affonso G. C. Maciel, director -geral.

Expediente de 6 de setembro de 1916

Sr. inspector Federal das Estradas:
Em solução ao requerimento da Conspagnio

dos Chemins de For Fédéraux do l'Est Brési-
aleis, relativo á approvação do projecto ci
respectivo orçamento de diversas obras a
se:e o executadas na estação de Borofim, para
melhor attender aos serviços com a entregz.
ao ; afogo da linha de .Bomfim a Sitio , Novo,
ciet:1 :1. o-vos, para os devidos fins, que ama-
_ -	 'bee•

) r.evraduz-se por ter athido com tacorrettSel,
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Setembro de 494.0

dendo ás Informações constantes do vosso da-
li. 532/5, .de 23 de agosto ultimo, resolvo
deferir o referido requerimento * e autorizar
a ciada companhia, de accórdo com o d to
officio, a apresentar um novo projecto acom-
panhado do orçamento, do desvio para, sem
embaraçar o facil access° á mencionada es-
tação, facilitar a formação dos trens da linha
de Sitio Novo, mas somente até o lado do ar-
mazena actual, onde será construido uma pla-
tafórrna coberta (aviso n. 186).

COIIIIIIMMICO-Ios, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
incuto da Gompagnie Auxiliaire de Chemins
de For ata Brésil, informado por vosso offic:o
11. 491/s, do 4 de agesto ultimo, pedindo auto-
rização para construir uma cerca no recinto
da estação de Santa Maria e levar a respe-
ctiva despeza, na importando, do 3553815 á
conta do capital, nos termos da clausula VIII,
§ 5') do contracto celebrado em virtude do de-
creto n. 5.348, do 6 de junho de 1903, resol-
veu, por despacho do 5 do corrente mez, ap-
provar o projecto da obra aludida e autori-
zar a sua construção, com tanto, porém, que
a despeza seja feita pela conta do custeio, de
conformidade com o n. 3 do § 4 da citada
clausula VIII.

Junto vos devolvo, por mim rubricada, a
segunda via do projecto e orçamento apre-
sontados pela companhia requerente (ofildo

117).

Estrada de Ferro Central do Brun
Requerimentoe despachados

Dia 5 de setembro do 1916
A. Rebelo & Irmãos.— Indeferido.
Adriano Domingos Corrêa. — Concedo 30

tas, com dous terços da diaria.
Almeida Fialho & Comp.— Indeferido.
Arando C. Janot.— Não convém.
Belli & Comp.— Apresente reelarnaçã'o em

impresso apropriado.
Custode dos Santos Villar.— Deferido.
Edgar do Brito Chaves.— Compareça nosta

secretaria.
Estner Jansen de Magalhães Campos.— Pa-

gue-so.
Joao de Andrade Vai.— Certifique-se o que

constar.
Joaquim Caetano Ferreira.— Concedo 90

dtas, com dous terços da diaria.
José Berg. s- Concedo 60 dias, com dons

terços da diaria.
José Faveira Penteado.—Concedo Kl dias,

cem dons terços da diodo. -
José do Mello.— Concedo 30 dias, com dons

terços da diaria.
Jose Nicolau Tolon'ino. —Concedo 43 dias,

com dons terços da diaria.
José Pereira Alres.—Concedo 40 dias, com

dous terços da diaria.
Luiz tiongaga Cootinho Junior.—Concedo

50 dias, com dona terços da diaria.
Manoel Bezerra de Andoade.—Restitua-se,

mediante recibo.
Manoel Francisco de Castro Leal.—Como

requer.
Manoel Nunes ata—Concedo 30 dias, ceia

dons terços da diaria.
Manoel Vieira Roaa.—Certifique-se o que

constar.
Paulo de Araujo Vianna.—Concedo 30 dias,

com deus terços da daria.
Pedro Duarte da Silva.—Concedo 30 dias,

com deus terços da (liaria.
Querino da Slva Teixeira.—Concedo 90

dias, com dous terços da diodo.
Rayrnundo Alves Teixeira.—Concedo 60

dias, sem vencimentos.
Sabino Pereira.—Concedo 40 dias, com

dons terços da diaria.
,SQasgslo Vene,n0 ‘jus Santos —Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA socelo

Expediente de 4 de setembro de 1914

Autorizou-se o inspector federal,de Portos,
Rios o Cromes a fazer entrega, provisoria-
mente, até que o Congresso Nacional delibere
a respeito da situação da ant:ga Commissão
Federal da Baixada Fluminense, dos objectos
pedidos pela inspectoria de Esgotos c que lhe
podem ser cedidos segundo a informação pres-
tada por aquela repartição.

No mesmo sentido fez-se communicação á
Inspectocia de Esgotos (offielos lis. 70 e 80).

— Declarou-se ao prefeito municipal de Pe-
trohna, Estado de Pernambuco, que, atten-
dendo á informação prestada sobre o assum-
pto,pela Inspectoria de fibras contra as Seccas,
não é possível, como deseja a mesma Prefei-
tura, colei' vinte metros de canos de ferro de
oito polegadas de diaanctro (aviso n. 270).

Dia
Commónieou-se:
A' Inspectoria de Obras contra as Soá:

cas que foram approvados o novo . pro-
jecto e orçamento, na itnportancia de 	
41:817066, para a construcção do açude par-
ticular oBom Nome» no inunic'pio do Umbu-
zeiro, Estado da Parahyba, devendo, porém,
as ditas obras ser encetadas opportunamente,
mediante precisa autorização deste ministorio
,(aviso n.274);

A' Inspectoria do Portos, Mos e Canaes ter
a Repartição Geral dos Telegraphos desistido
de receber uma casa flutuante e uma lancha
a g4zolina que pertenceram á extincta Commis-
são do Saneamento da Baixada Fluminense,
por estarem cm má,o estado de conservação
(office ti, 182).

Requerimento despachado

Manaos Harbou, Limited, pedindo por c,er'l
tidão o teor do documento passado pelo en-
genheiro fisc i l das Obras do Porto de Mamães
no qual . consta a delimitação da zona a que
tem privilegio.—Não póde sor attendida.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA soceSo

Expediente de 6 de setembro de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Tendo:se verificado pela tomada de contas

da Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia, rotativa ao 2 0 semostro de 1915, ap-
provada do accórdo com o officio da Inspecto-
ria Fede..al de Portos, Rios e Canaes n. 464,
de 11 de ago .do ultimo, junto por cópia, que o
capital fixo correspondento ás obras executa-
das até 31 de dezembro daquelle anuo, se
elevou á sumia de 10.700:176$879 ouro, da
qual 7.913:04ti3291 ouro corresponde ao ca-
pital do cites em trafego, e i .783:1303578
ouro, ao capital do caos em oeustrucção,e que
o capital nievel, no semestre, importou em
798:9313-132 oiro, vencendo o capital do coes
em trafego os juros de 5 va semestraes e o capi-
tal do coes em construção mais o capital mo-
vei os juros de 3 V. setnestraes; e tendo-se ain-
da verificado que a renda arrecadada no se- •
mestre importou em 781:2533187 ouro, quantia
esta que excede os juros sobre o capital rela-
tivo ao coes em trafego, que importariam em
393:7523314 ouro, conforme se verifica da
aeta e demais documentos juntos, solicito-vos
as-necessarías providencias, afim do que, pelo
Thesouro Nacional, seja paga á mencionada
companhia, por conta ala Caixa Especial de
Portos, a quantia de 377:522$i51 ouro, rela-
tiva aos juros. de 3 ve sobre a somma do ca-
pital do coes em construcção e do capital
movei, que perfazem a quantia
12.585,;081$71.0 (aviso n, 3.213).

Dignao-vos ordenar que no Thesouro Na.
cional seja paga por exercicios findos ao tele.n

graphista de 3° classe da Estrada de Perro'
Central do Brazil Antonio Barreto Colbort,-
de accôrdo com a inclusa folha, a importan-
do de 100$001, de gratificação addicional
sobro os venéinientos de outubro a dezembro
de 1911.

A despeza, quando corrente o exereicioo
deveria ser oscripturada na consignação«Pes-
soal, addicionaes, movimentos telegrapho e
iluminação», 3' divisão, verba 6a , art. 31 da
lei orçamentaria do exercicio de 1911 (as Iso
n. 3 . 246).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao tele-
graphista da Estrada do Ferro Central do
Brazil Antonio Barreto Colbert a importando
de 480$, de gratificação addicional sobre os
vencimentos do janeiro a dezembro do 1914.

A despeza, quando corrente o oxeroicio,
deveria ser e3eripturada na consignação «Pes-
soal, a.ddicionaes, movimento, telegrapho o
iluminação», 34 divisão, verba 6 0, art. 64 da
lei orçamentaria do exercicio de 1914 (aviso,
a. 3.2'7).

D vos ordenar que no Thesouro NOcios
nal seja paga á Casa Pratt a quantia do 1003;
em que importa a inclusa , conta proveniento
de trabalhos executados para a Socrefaria
deste ministerio em junho proximo findo.

A despeza deverá sor escriptuada na con.l"
signação oEventuaes» para °ocorrer a quaes-J
quer despezas extraordinarias o imprevistas»,•
verba 144 art. 87, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.248).
.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nal

c:onal, seja paga, por exerdicios findos, ao
praticante do l a classe cla Directoria Geral
dos Correios JoséaCtipertino de linda, a im-
portando de 301,3927, proveniente da grati-
ficação addicional a que o mesmo fez sils no
periodo de 22 de janeiro a 31 do dezembro do
1912, conforme-o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercido,'
deveria ter sido escripturada na sub-consi-
gnação «Gratificação addicional de 10, 20 e
30 ^h, etc.», vencimentos e gratificações di-
versos, pessoal, titulo—Directoria Geral, verba
2a, art. 33 da lei orçamentaria da despeza do
exercido de. 1912 (aviso n. 3.249).

D'gnae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, soja paga, por exercicios findos. , ao
praticante do ia classe da Directoria Geral
dos Correios José Cupertino de Ussicia, a iole
portarrcia de 319$992, correspondente á gra-
tificação addicional a que o mesmo fez já em
1913, conforme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercido,'
deveria ter sido escripturada na sub-consi-
gnação «Gratificação addidonal de 10, 20 o
30 .4, ete.n, vencimentos e gratificações di-
versos, pessoal, titulo—Directoria Geral, verba
2a , art. 49 da lei orçamentaria da despoza
do exercido de 1913 (aviso n. 3.250).

D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, seja pata, por exercicios findos, ao
praticante de 1 0 classe da Directoria Geral
dos Correios José Cupertino de Uzeda, a iole
portancia *de 3193992 correspondento á grati-!
&ação addi4ional a que o mesmo fez jus ca.
19(4, confor e o "inoluso requerimento.

A despeza, • quando corrente o exercido,'
deveria ter isido escriptursda na sub-consia
gnação «Gralificação addicional de 10, 20 e
30 04, etc.», venementos e gratificações
versos, pessoal, titulo—Directoria Geral, verba
2a , art.. 61 ria lei orçamentaria da despozo
do exercido de 1914 (aviso n. 3.251).

Dignac-vos ordenar que no Thesouro Nas;
cional seja paga por exere:cios findos ao agente
do correio de amadura, Agnello Pinto
Vasconcelos,' a importando do 4373500 eorÀ
respondente á gratificação a que o mesmo fe.g,
jús em 1.91,2 conforme o incluso processo._
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A despeza, quaulo corrente o exercicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consignacão
4n ra ti ti ca ;à° addicional de 10, 20 e 30 °is,
etc.,---eVene,iine,itos e gratficações diversos»
--ePessoal»—tittilo eDirectora Geral, verba
28 , art. 33 da lei orçamenta,ria da despe.za do
exere'cio de 191.2 (aviso n.

Dienae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga e, Paul J. Christoph Company
a quantia de, 120$ em que importa a inclusa
couta proveniente. de trabalhos executados
para a secreta s ia dast] ministerio em agosto
proxima lindo.

A deepeza devera ser ee:cripturada na can-
siguar,ão eEsontuaes, para occorrer a quaes-
quer despozas est raordinarias e imprevistas»,
-verba 1.1", art. 87 da. vigente lei orçamentaria
(aviso ti.

Dignite-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta do Oscar Ta-
ves, na importancia de 1:014 proveniente
do material forneeido i Inspectoria de Obras
contra as Seccas no corrente exereic:o.

A despeza devera correr por conta da ia
siill-eousignaçao .iinn ser» — consignacão —

cria 1, verba	 art. 87 da sigen'te lei
orça ment :te a (a v so ti 3.24).
Dia 03 ordenar que no Thesou r o Nacio-

nal seja paga ao De. Alheie() de Paria a quan-
ta de 2::00S. em (pio importa a inclina conta
relativa ao aluguel do trecho occupado pe'a
Inspectoria Geral de Illuefnação durante os
IIICZC.3 de maio, junho e julho proximo passa-
dos.

A n IelVv.a deverá ser escripturada na con-
signaaão ,,Mateti. , le, aleguei de casa para a re-
partição, verba 10, tile. 87, da vigente lei
weameetaria (aviso ri. 3.e55).

Dianac-vos ordenar que na Delegacia Fiscal
di) "file ,Aueo Nac'mnat 110 Estado de S. Paulo
sej1 paga, pai exe:cicios filidoe mediante dis-
-trilam:ao do rel)c^.civo credito, a n mporlancia
de .i-;;;:i00, a que fez jús em dezembro de 1913
o sarvente da referida administração Joeé Ma-
riaao da Sik a.

A eespeza , quando correntc o excedei°, de-
vei ia ter sido me riptura , la na sub-consignacão
oleenicarão add:cional de 10, 20 e 30 'V.

veMementos e gratificaçaes diversos,
piee; 0 1,1, titnio— VI minis, ração dos Correios do
ESI .010 de S. Paulo, verba te art. 49, da lei
orçamentaria da despeza do exercido de 1913
(aN iso ri.3.2:i6).

Dia:tine-vos ordenar que na Delegacia Fiscal
do TLcosattro Nadem( no Estado de S. Paulo
seja eaga, por exercicios findos, mediante dis-
trilaiição do respectivo credito, a importancia

J:300, a que fez jus, em dezemb so de
ali; 3, o servente; da Administração dos Cor-
re . o ; do referido Estado, Juvenal de Mattos;
coe fo.ene o incluso processo.

.& ,CRU 0,10 corrente o exercicio,
dv.; I . ter sido escripturada na eub-consigna-
çãe Cr .tificação addicional de 10, 20c 30 0/„
etc. , stmeimentos o gratificações diversos,
pe,eoal, tu iulo—Adrainistração das Correios do
E t .d.) de S. Paulo., verba 2 8 , art. 49, da lei
Orr,aninlaria da despeza do exercicio de 1913
(avio n. 3.257).

Dignar-vos ordenar que no Thcsouro Na-
cional seja paga ror exercidos findos ao tele-
graphista de 3" classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil, Antonio Barreto Colbert,
ile acciirdo com a inclusa folha, a importancia
• 461. 51.71 de gra' ificação addicional de 10%
sobre os vencimentos de janeiro a dezembro
de 1912.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação ---
Pes soai—A dd icionaes—Movi mento, telegrapho
e i1ltiminaeão-38 divisão—verba 6, ..rt. 33 da
lei orçamentaria do exercicio de 1.912 (aviso
n. 3.258).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
. cional seja paga per exerc:c:os ündos a nuaPtia

•de 113500, ao vigia de 2 classe da Repar-
tição Geral do. Telegraphos Peulo Ignacio de
Oliveira, proveniente da. gratificação extra-
numeraria que lhe foi concedida rio periodo
de 16 de outubro a 31 de dezembro de 1913.

Quando corrente o exercicio, a despeza, de-
veria correr por conta da sub-consignação
que, sob o titulo—Gratificações e ajudas •de
custo, da verba 3 8, art. 49 da lei n. 2.738, do
4 de janeiro de 1913, se destinava a ajudas
de custo, diarias regulamentares e gratifi-
cações extraordinarias (aviso n. 3.219).

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro do 1.916

Josephina Moreira, pedindo os favores do
montepio como viuva de José Gonçalves Mo-
reira Junior, conferente de 28 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.— Defe-
rido.

Maria Severina Machado, viuva de Celestino
Roclriguee Machado, carteiro do 28 classe da
Directoria Geral dos Correios, idem.— Apre-
sente a justificação a que se refere o decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, bem
Conto as certidões do obito da primeira mu-
lher do contribuinte, a desse casamento e a
do nascimento da filha Nair.

Guilhermina Soarão Continentino e outra,
viuva e filha do Fernando Pereira da Silva
ContMentino, engenheiro de 1 a classe da Re-
part:ção do Aguas e Obras Publicas.— liabili-
tem-se nos termos do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866, e apresentem as curti-
&els do casamento do contribuinte e Seus
filhos c a do nasdmento da habilitanda Fer-
nanda.

Joanina Leal de Carvalho, irmã viuva de José
Faustino Fereeira Leal, carteiro de 2' classe,
aposentado, da Directoria Geral dos Correios,
idem.—A presente as seguintes certidões: do ca-
samento da mãe do contribuinte em segundas
nupcias;do obi to de Maria; de baptismo de Aqui-
lina Ferreira Leal, Maria Alexandrina e Cres-
cendo; do casamento de Maria Alexandrina e
a do seu proprio, o bem assim, nova justifi-
cação da qual conste a prova da inexistencia
de sua irmã Maria, assim como pertencer á
sua mão os nomes de Amelia Feliciano, Eg,idio
de, Santa Rosa, Amelia Feliciano. Leal do Car-
valho, Amelia Feliciana Leal de Souza e Ame-
lia Feliciana Pereira Leal, que se Icem em
varies documentos.

Arthur Jahr de Carvalho Neves, 2° official
dos Corei:sies de Pernambuco, - pedindo seja
tomado na devida conta, por occasião da in-
scripção de suas declarações, á alteração que
fez em seu nome.— Deferido.

Sociedade Anonyma aSir John Jackson (Sud
Atuerica) Limiteda.—Compareça nesta secção.

Directoria Geral de Correio.-
* Telegraphos
SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 5 do corrente foram con-
cedidas, na Estrada do Ferro Central do
Brazil, as seguintes licenças, para tratamento
de sande

De 60 dias, com a metade da diaria, ao
oporario ajudante de I° classe da 5° divisão
Adelino Antonio Emiliano;

De 30 dias, em prorogaçã.o, com a metade
da diaria, ao guarda do 1' classe da r divi-
são Antonio Alves Affonso

Do 30 dias, em prorogação, com a diaria
integral, ao trabalhador addido da 24 divisão
João Ferreira Mendes.

—Por portaria Ie 6 do corrente foram con-
cedidos 60 dias de licença, em prorogação,
nom a diaria integral, para tratamento de
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sande, ao conste vador de linha da Estra.da'
de Ferro Centrai do Brazil João Pacheco Thi-N
inoteo da Silva.

— Por outra da mesma data foi•concedidii;
a Affonso Narciso Vieira a exoneração que;
pediu do cargo de thesoureiro da Sub-adini
nistraçãe dos Correios de Uberaba, no Estad
de Minas Geraes.

n•n••••1

Expediente de 6 de setembro de mo
communicou-s:
Ao Minis , erio da Guerra que, segundo

formou a Directoria Geral dos Trdegraphos, o
30 sargento do Exercite Manoel Theodoro
Cunha poderá praticar em telegraphia na es-
tação de Belém, no Estado do Pará, de con-
formidade com o art. 373 do regulamento'
daquella	 c

Ao Ministerio clas Relações Exteriores que,'
segundo info 'moi a Directoria Geral dos Tele-
graphos, já foram as estações daquella
partioti not;ficadas em circulares,de accôrdd
com as commuuicações da Secretaria interna- .
eional de B-rna, relativamente ás restricções
do serviço telegraph'co durante a conflagra-,
ção européa, parecendo á referida directoria
que cabe áquelle ministerio expedir as ordens
necessarias aos representan'es consulares do
Brazil, no sentido de ser observada a notifi-'
carão feita pelo Departamervo PolitSco
Contbderação Suessa quanto á correspondeu-
cia censular.

—Declarou-se ao Sr. director geral dos To=
legraphos que o Sr. ministro, tomando conho-;
cimento do proceseo sobre o inquerito a que
se procedeu na sede do dielricto do Estado de
Rio de Janeiro, para nitrar remes irregu-'
laridades commettidas no sarviço pelo inspe.-
etoe de 3a classe Antonio de Senna Andrade;
resolveu que fosse o mesmo processo devei-.
vido para que acetona directoria providencie,'
como no caso couber, sebo o funccionarie
nelle implicado, de acciirdo com o regula-.
mento da Repartição e da legislação ma,
vigor.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SUÇÃO

Dia 5 de setembro do 1016

Belmiro Rodrigues Comp. e FranciscS,
Leal & Comp., pedindo, pelos motivos quq
expõem, seja alterada uma das clausulas do;
contracto que teem com esta inspeetoria, rer,'
foranto á descarga do carvão de pedra o forrgi
guza.—Deferido.

Dia 6

M. Venoso & Comp., solicitando por equiiik
dade reducção do armazenagem para 10
barris de vinho descarregados em junho do
torrente anuo, de bordo do vapor franco4
Liger para o armazem n. 8 do Cáes do Porto4
—Deferido, pagando 50 % do armazenagem.
devida.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1910

João Gomes Pitz, carteiro da agencia posJ
tal do Petropol s, no Estado do Rio do 4,-;
'loiro, solicitando o cancellamento da pena de
multa, que lhe fOra imposta por portaria do
21 de junho do 1903, do respectivo agente.
Sim.

Milton Vaz da Motta, carteiro da ageoci
postal de Cascadura, nesta Capital, pedint.1
um mez de licença, para o seu completo
tabelecimento.—Sim. como oe informa..

I 	 11
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Jayine da Costa Prado, servente privativo
da agenaa postal de São Francisco Xavier,
nesta Cap:tal, ped:ndo 13 dias de licença,
para o seu tratamento. — Concedo, nos ter-
mos do infamado.

Jurandyr Reis de Aquino, agente postal do
Campo Bello, no Estado do Rio de Janeiro,
solicitando GO dias de licença, para tratar de
negocie; de seu interesse, indicando substituto
para o cargo.— Sim, como se informa.

Eu: ipedes Chaves de Oliveira, estafeta in-
terino desta directoria, solicitando 90 dias de
licença, para o tratamento de sua sande. —
Sim, como se informa.

Luiz Lourenço Dias, estafeta distribuidor
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
para atratamento de sua saude.—Sim, como
se informa.

Feracira Prnsarello & Comp., negociantes
,matriculados, estabelecidos nesta Capital á
rua Sachet n. 15, pretendendo tomar parte

concurrencia para o fornecimento de ma-
las para correspondendo, deixam de fazel-o
pelos motivos diversos apresentados. — Não
tem legar o que requer.

J. P. da Cunha Pinto, negociantes matri-
culados, contractantes desta repartição, esta-
belecidos á rua de S. José ns. 7, 9 e 11, soli-
citando annullação da concurrencia ao forme-

acimento de malas e cofiares, de que trata o
edital de 9 do mez ultimo, publicado cm di-
versos diarios e no Diario Official, á vista do
aviso publicado pelo representante da Com-
panhia Italiana de Torino, que se diz privile-
giado com direitos unicos e exclusivos.— Não
tem logar o que requer; mesmo cru relação aos
artigos de que se diz que a Companhia de To-
rna° tem privilegio, nada impediria que os
requerentes a eia comprassem esses artigos
e os viessem revender ao Correio. O edital é
perfeitamente claro e não dá logar a interpre.
tações duvidosas.

Ambrozio Rodrigues Maricotta, pedindo
reintegração no logar de conductor de malas,
entre Parnahyba e Amarração, no Estado do
Piauhr, do qual fora dispensado em 5 de
agosto de 1915.—Indeferido.

Urcisino José do Gusmão, agente postal de
Rio Verde, no Estado de Goyaz, solicitando
um auxilio para aluguel da casa onde funcciona

• a repartição a seu cargo. — Aguarde oppor-
tunidade.

Mieisterio da Agricultura, Mestria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente d .; 5 de st mbro de 19IG

. Sr. agente da estação Maritima da Estrada
de Ferro Central cio Braz•l:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
transrortar, nos termos da lei, dessa estação
á de Pinheiro, quatro caixões contendo rua-
tonal de expediente, destinados á Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Veterinaria
naquella localidade (officio n. 2.107).
, — Sr. director do Serviço de Industrio Pas-

toril:
Comninnico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 31 de agosto proximo
findo, foi exonerado, do accôrdo com o
art. 123 da lei n. 2.92.-s, de 5 de janeiro de
015, revigorado polo art. 132 da vigente lei
orçamentaria, Eudoro de Sá. Barreto do 'cargo
de secretario do PJ-.:I0 Zootechnico -Federal
de Ribeiro. Preto (officio n. 2.108).

Communico-vo s , para 03 devidos effeitos.
cfue, por portaria de 2 do corrente, foi exo-
nerado, de accordo com o art. 136, § 5°, da lei
orçafuentaria vivente, Larayeg,e Tavares de

	CIEM	

Gouvéa Barreto do cargo de auxiliar de 21
classe, addido, do Serviço de Veterinaria, por
não ter assumido, no prazo legal, o cargo de
auxiliar de 2a classe da inspectoria veteri-
naria do 30 districto desse serviço, para o
qual Rira nomeado por portaria de 7 de abril
proxituo passado (officio n. 2.113).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Ribeirão Preto:

Confirmo os meus telegrammas 'de 30 de
agosto findo e 1 do corrente, concebidos, re-
spectivamente, nos seguintes termos:

«Senhor ministro determina exoneração itn-
raediata porteiro continuo desse posto, Be-
nedicto Joaquim Santos. Saudações.»

«Communico-vos para os devidos effeitos que
por partaria do 31 do agosto foi exonerado
cargo secretario Eudoro Sá Barreto. Aguardo
resposta ordem que vos transmitti (alegram-
ma trinta mez passado. Saudações.» (Officio
n. 2.109).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Confirmo o meu telegrannua de 1 do cor-
rente, c mcebido nos seguintes termos:

«Communico-vos que por decreto 30 a,gosta
foi exonerado Sylvio Petinelli cargo director
estação sericicola Bento Gonçalves e por por-
taria 31 mesmo mez foi exonerado Antonio
Grazia carga . porteiro continuo mesmo esta-
beiccimento. Saudações.» (Officio n, 2.110).

—Se. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro e em solução ao

vosso officio n. 739, do 31 do rnez proximo
passado, communico-vos que foi des.gnado
para substituir-vos no vosso impedimento o
Dr. Carlos Moreira, chefe do laboratorio nessa
repartição (officio n. 2.111).

—Sr. Dr. Bruno Alvares da Silva Lobo, di-
ria lin' do Musau Nacional

Tendo o Sr. ministro da Justiça e Neg.ocios
Interiores communicado a este ministerio que
vos havia designado para, na qualidade de
representante do Governo brazileiro, tornar
parte nos trabalhos da Conferencia Interna-
cional do Microbiologia e Parasitolo g ia, annexa
ao Primeiro Congresso Nacional cie Medicina,
a reunir-se, no corrente mez, em Buenos
Aires, aproveito esta °oportunidade para
incumbir-vos de visitar 03 museus dessa ca-
pital e realizar permutas de objectos que o
DOS30 pzisme em duplicata, sem outras van-
tagens além dos vossos vencimentos (officio
n. 2.1121.

—Sr. 'delegado fiseal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco

De ordena do Sr. ministro e para os devidos
effeitos, communico-vos que, por portaria de
2 do corrente, foi exonerado, de accordo com
o art. 136, § 50 , da lei orçamentaria vigente,
Lafayette Tavaros de GOUVeil Barreto do
cargo de auxiliar de 2a classe, add:do, do Ser-
viço de - Veterinaria, por não ter assumido, no
prazo legal, o cargo de auxiliar de 2° classe
da inspectoria veteriaaria do 30 districto do
Serviço de liados ria Pastoril, para o qual fara
nomeado por portaria de 7 de abril do cor-
rente anuo (alicio n. 2.111).

—Sr. director do Jardim Botanico
Incluso vos remetto, por cópia, do ordem do

Sr. ministro e para 03 devidos effeitos, o re-
querimento cio que D. Maria de Jesus Fer-
reira solicita 59 mudas de arvores ornamen-
toes (officio ri. 2.115).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Se. ministro,

transportar, nos termos da lei , deste porto
ao de Tutoya, um arado sulcador Campista N.
II. E. 1, consignado aos Srs. E. Veras & Fi-
lho (officio ri. 2.116).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

De ordem do Se. ministro, autorizo-vos con-
ceder ao escrevente, adifido, de inspectoria
agrieolit José Cleinente d °Veia, desipado_

para servir no Campa de Demonstração no
municipio do Espirito Santo, no Estado da Pa-
rahyba, urna passagem de i a classe, com di-
reito a transporte de bagagem (oficio n. 2.117).

Em solução ao vosso oficio n. 3.884, de 30
de agosto proximo passado, com o qual re-
mettestes, por cópia, o telegramma do director
da Estação Geral da Experimentação de Co-
roatá sobre o instructor agricola. Raymundo
da Cunha Marques, communieo-vos, para os
devidos efeitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho no mesmo exarado, autor zou aquelle
director a exonerar o alludido funccionario,
cabendo-vos providenciar telegraphicamente
para a execução do referido despacho (oficio

2.1(8).

Requerimento despachado

José Nunes Badaró, pedindo, por certidão, o
teor da petição em que reclamou contra o acto
que o de ágnou para exercer as funcções de
instructor agricola e. tombem o teor do re-
spectivo despacho.—Não 1 a que deferir.

Directoria Geral de Industria
Cominercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. AII:vUTRO

Requerimentos despachados

D:a 1 de setembro de 1916

Abalado Damos , Pad i ndo garantia provi-
seria para comi preparado phartnac,eutico de-
nominado Carvão vegetal medicinal ambtúba»
—Deferido.	 -

Jayme de Birros Faria, pedindo privilegio
para «um apparelho automatieo de desin-
fecção de water-closets denominado Simplex».
—Dafer id o .

José Figueira de Almeida, patinado privi-
legio para «appl i cação industrial e competenle
procesm de extracção das tib"as oriundas dos
arbustos denominados ma/saiscs, imbirusszi,
jangadd papoula e inibira branc't , ao fabrico
de se-ecos, rédea, cordas, tecidos e fios em
geral», —Deferido.

Bernardo Marques, par seu procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «apor-
faço ',mento na fabricação de capachos de
arame».—Deferido.

Robert Ilauney llousley, por seu procura-
dor Oscar Costa, pedindo privilegio para «uma
tarracha e escala annexaa .—Deferido.

Pascal John Shampay, por soo procurador
Oscar Costa, , pedindo privilegio para «ama
machina para limpar tapetes».—Deferido

Dia 5
aValter Shepherd, por seu procurador Oscar

Duprat, pedindo privilegio para (aperfeiçoa-
mentos em caixas transforruaveia de vehiculos
de transporte».—Dabrido.

Ugo BaSi iii e Dr. Cyro Costa, por seu pro-
curador C. Buschmann, pedindo privilegio
para «uma machina aperfeiçoada para fabri-
car fitas de Madeira de,linadas a servir como
material de emballagern».—Deferido.

Closloven Ilenriques de Oliveira pedindo re-
consideração do despacho que manda submet-
ter a exame prévio a sua invenção de (min
novo albina denominado «Ideal,» destinado O.

annuncios e informações».--Mantido o despa-
cho anterior.

••n•••n

eXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR GERAI,

Requerimentos despachados

Dia 1 da setembro de 1916

Companhia Nacional Fabrica do Fumos Boa-
zil, por seu procurador Oscar Coelho Ferreira,
pedindo restituição, mediante recibo, d03
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cumentos que juntou ao seu requerimento de
8 d agosto ultimo, visto ter sido o mesmo in-
deferido.--lleferido.

Miguel Antonio li uno, por sou s procura/10-
res Moina	 Wilsor, pedindo privilegio part
yinn novo systema	 paliteiro, dr»olninado
«Paliteiro hygienieo)(ystenn U(•tino.9.--lleclare

invein:ão para in Mde priN:ileg,io é a
311e .ilna (1 ,, (pie tt • ittii a sua. petiçÃO de 11 do
junto do cori •ente anuo.

1.c cl(we & Como., pedido guias para paga-
11101110	 wiátlail2,4 das pa(entesIS. 5.410,
7.778,	 r!.13	 8.1 .313, 8.428. 8.563,
8 .	 8.tiiij e 9.1:.e.).—Deibi•ido.

1-)la

paseboal Se g„re.:0, pedindo guias para pa-
itil,•idtis das patenfes nu-

ziwro ;• 8.938 e 8.939.-1)01'erdo.

Dia

Fi anvi,co (h, ()Viveiro DA )1:os, comirovitudo
ti uso lifi'e( . 1.1\ 	(1i .r.	 privileadas pe-
Lis patim	 lis. 6.0i)t ii.9i9e pe. loulo
pa ,s a piganc , nio de annuidades 	 refe,..ldas

Complide O s ‘ 11.10 .10s documentos.
F,,	 Vore•li e to-éViliou, io(' seu pro-

• lor	 1 n 11-Ciltf .C111.	 110A11(10	 ¡OS-

cri!) Cl- 11')	 1.	 (...oe,),•la,tie os doe wii(011)is
tro ii • : • ( •, ei(rnut ,.. )1ee , 11 , 11(e5	 tis() elTectivo
41.1 ) 1 4‘ cii Ht ) 11 . i1 • 1C.; :1(1. , pela imictiIe nume-
ro	 i9	 1 1, 9)1	 ••10. j!1C	 lhes forneça a
rel	 ,yrtaláo —Deferido.

iii	 ; t oou	 „
•	 oicri.•no	 1•.11 Compan y , Vict:or

Cr 1 iipa9)	 C im-
pa 1::	 , 1 •• n ,11 1 :11 Cl n 	 po • 50i1s

,n• Co., 1..1 n id , ) ident.co pelf;d0
os.

6.7(io,7.t1 O 6.	 —
,1 . ; A /os, edo de. cast,co pe-

dUirin ri ii. otra pii-.ii101(0110 da segunda
(la pitt.,, nte n. 4.	 -- Deferido.

Pia :;

'fr)clo	 pedin,no goia para paga-
ineo f 	it.,	 0t1 ci III 1111111 (d)(ie da 1)111.vtdo iiti-

!lerei ide).
. 1 1 . 	 K.,..'",f11101110

das r.lteati.s i(4. 8.9,1i e 7.883.
—

Snkltla

11) sr„

, r;	 iG

ci n »H.1	 Min;)terto da:s Itclae.ões
'.1 ri'-, ('in	 II)  p('dia) (•onsiante
-. n ';	 1,	 I. (H	 01:11.0,0 do Gol,-

rel'e anno, a	 11 )
vir11.! 11:!..)'Ma,:ie--; 	 O '0()5111119 ili eal'-
Vã. :) IltriliO il.) 1;! • ,if. 1.
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Pre ,chie os Si .s. (ii.),(•uwes	 Soa-
Jestilim Cardoso c Alicedo Valla.lão, foi

;the • a a sessito.
T i -.10	 1),'. Pedro Soa(es:

Alni.steri) da, Agi .. eunaira, Industria e Com-
moi cio:

,5 do ¡noz pas ,jai10, coal a. eó)ia
do 14.)11aodi moddie.ição	 o rouiracio

IMATITO OVFICIAL

brado em 26 de feverei a) de 1915 entre o Go-
verno Federal e o S-. Edward C. Green, para
servir como superintendente do Serviço do
Algodão.

Foi proferido o seguinte despacho:
Libunal, tomando conhecimento do ter-

mo de accôrdo celebrado em 10 do mcz de
agosto lindo, no Minislerio da Agricultura,
entre o gestor desse departamento da admi-
nistração publica e Edward C. Green, supe-
rattendente do Serviço do Algodão, verificou
que no referido termo foi restabelec:da a situa-
çIl.o coada na concessão de (liaria ao supe-
rintendente pela. clausnla VI do cont racto de
26 de fevereiro de 1015, a que foi negado o
reg • stro no despacho de 12 de março do ine,s-
mo anno e alterada a sltuação ostabclecida
no termo de 13 de março do 1915 que este
tribunal mandou registrar.

De facto;
No contracto do 20 de fevereiro fbra estipu-

lado (clausula VI) que, além do direito ás pas-
sagens e aos transportes, assegurado aos fun-
c,rionarios do Serviço do Algodão no art.10 do
decreto n. 11.475, de 5 de fevereiro de 1915
—e a todos os do Ministerio da Agricultura,
nos ars. 60 e 73 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro do
1910, seria paga uma diario corrida de 305)
durante a vigencia do contracto, para ai ten-
der ás pas ,4agens e transportes, onde não hou-
vesse estradas de ferro e linhas de nave-
gação.

Ein face da recusa de registro opposta pelos
fundamentos da decisão Xe 12 de inuço do
anilo' findo, o Ministerio da AgricuPora alte-
rou os termos da clausula 6 3 do contracto de
26 de fevereiro concedendo a diaria para
attender ms passagens e aos transportes onde
não houvesse. estradas de ferro e linhas de
naNcação, quando o superiivendente esti-
ves-)e em serviço fera desta Capital.

O tribunal autorizou o registro desse termo,
por oão se dar a concessão de iliorid cor-
rida, o que importava augmento de venci-
mentos contra o estabelecido no art. 16 do
decreto ir. 11.475, de 1915, e sóinente se co-
gitar de prover o s perintendente do Sorv.ço
do Algodão de recursos para o custeio de cl.sro-
zas, quando o 1110S1110 superintendente esti-
vesse em serviço fera desta Capital e houvesse
de ;azei' o seu i ransporte, onde não se desse
a exiA, , mcia de vias de cominunicaçio indi-
cadas,

o termo de i0 de agosto do corrente anno
estatuo que O SlIperilltelldent0 terá direito a
passagens e transportes de bagagem por conta
do Governo, nas estradas de :e:ro e vias do
navegação, sempre que se ausentar da Capital
Fc,de,ral em objecto de serv . ço,exclitidos os dias
d VinC1)1 do niair

Ora, como a dia ria prevalece sempre que o
super:MÁ:ode/nese alisem ar da Capital Fe-
deral, ainda que por longo tempo, ou emiti-
nuadatirmte,ein vlagein em estradas do ferro,
pois, é excluida a das viagens por mar,
p ,.ssara a d avia a ser (10 facto corrid(r,

que r deci ,ãO de 12 de março de 1915
condemnon e é intelra mente diversa da crea-
da no 1:erluo de 13 de março de 1913, a que
a ilecisão de 16 deste wez deu a sancç,ão do re-
gis;,ro.

Assim sendo:
Considerando que o registro, ordenado no

despacho de 16 de março de 1913, e-tabeleceu
a nação de legal:dado do c.ontracto cae-
brado com o superintendento do Servico do
Algodão, situação que a recusa de registro do
contracto de 26 de fevereiro declarou do
'Ilegalidade, pela fórma da concessão da

;
Coiniderando que o termo de 10 de agosto

do corrente anno modifica a eoncessila da
modificação feita no termo de 1.3 de março de

Setembrit;"
1915, concessão que levou esto tribunal a 91,4
denar o registro do referido contracto ;

Considerando que. a mutação operada na MO
dalidado da concessão da diaria affecta o conw,
ceito fundamental da decisão de lã de mani4
que estabeleceu a legalidade da concessão, e
dá-lhe a mesma feição da impugnada na
e:são de 12 de março de 1915:

Resolve recusar registro ao termo de medi
ficação do contracto de 26 de fevereiro do
1916, lavrado em 10 de agosto do corrente
anuo e remettido a este tribunal com o °ínvio
de 18 de agosto findo do director da Contábi-
'idade do Ministedo da Agricultura, Industri$
e Commercio.»

N. 2.93'f, de 21 de agosto findo, sobre a
distribuição do credito de 1:200$ á Delégacia
Eseal no Estado de Santa Catharma 1 por I

conta da verba (P.—Fez-se o registro. -
Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos creditos do

1:6805 á Delogacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco , c de 1145285, á no Estado de Minas
Gemes, para despezas da verba 5a, lgttra
—Ordenou-se o registro, fe:tas as netesarias
annullações.

álitilsterio da Guerra:
As iso ri. 807, de 3 do mez passado, credito

de 3:8635968 a Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, por conta da verba 10 1 .— Regis-
trou-se a distribuição do credito, feita a an.
/lunação indicada no aviso.

Ministerio da Marinha:
Avisos LIS. 2.909 e 2.927, de 10 e 11 de

agosto proximo findo, relativos á distribuição
dos creditos de 3:3285430 á Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco, e de 40:0005 á no
Estado de Matto Grosso, por conta da ver-
ba 20a.—Antorizou-se o registro, feitas as de.,
vidas annallações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas;
Aviso n. 2.994, , de 19 do mez passado, soliÁ

citando a distribuição dos creditos no total de
1.200:0005', ás delegacias fiscacs nos Estados
do Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Pernambuco e Sergipe, por conta da
que foi aberto pelo decreto n. 12.140, do 19
de julho (leste anuo.—Registrou-se.

Processos
De tomada de contas:
N. 8.671, do ex-escrivão da Collectoria das

Rendas Federaes ciii Cnapava
'
 no Lstado

5. Paulo, Antonio de Padua Ramos;
N. 9.186, do ex-fiel do armazena n. 16 da

Altandega do Rio de Janeiro, Oldemar Mario.
de Lacerda;

N. 9.095, do ex-agente do Correio de Una;
no Estado de S. Paulo, Laruartlne Vieira do
Camargo.

O tribunal mandou lavrar accórdãos decla-
rando Oitos os mencionados responsavcis.

De prestação de fiança:
Do collector das rendas fedoraes em Cata:

lão, no Estado de Coyaz, David Camões da
Mendonça, de 6003 em tuna caderneta da,
Caixa Economica;

Dos eSeriVaOS de Collectorias Federades:
Theodoruiro Ribeiro, em Faxina, no Estado'

de S. Paulo, de 1:0005 em identico
como reforço da anterior, contendo õ MCSD0,
titulo a imporlancia de 1:0165900;

Joaquim Cardoso Guimarães, em Angra dod
Reis, no Estado do Rio de Janeiro, de 9305, cript
unia apolice da divida publicado 1:000500N

As fianças foram approvadas.
— Relatados pelo Sr. Dr. Jcsuino Cardoso
Ministerio da Fazenda:
Aviso ti. 2.985, de 25 de agosto proxinto

findo, 'testando esclarecimentos relativamente
ao pagamento da quantia de 24289 a Barbosa;,
Albuquerque 15/ Comp., á conta da verbak
«Exercidos findos», proveniente de forno
mentos feitos á Casa de Detenção em 14
a que este ;ribunal negou registro piir desw.
(lho de 14 daquelle mea.—Reconsiderandele.
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a deeisao soiturats. lis ()Mimado o regiatro'da
`•deSpoza.	 • •

, Po:nessas : •
De pagamento, á • coda do credito aberto

• pelo decreto ti. 11.809, do 9 de dezembro de
-1913; dá quanta de 60:3905700, de vsnci-
mentos a que tem direLo Calão Bernardino

• de Oliveira e outros, em virtude de sentença
jud cia4ia. - O tribunal ()aleitou o rui-ais:o
da !...a,nsfe.:eticia pass.', o actuai exereicio do
credito aberto pelo citado decreto, bom assim
o registro da deapeza.

De distribuição dos créditos:
De 7495937, á Delegacia Fiscal no Estado de

Santa Cathar,na, e de 6035, á no Estado do
Rio Grande do Sul,. para despezas da verba
5, lettra a;

De 9295700, á no Estado da Bahia, idem da
'verba	 lettra b.

Regtatvou-se, feitas as necessarias annulla-
ções.	 .	 .

De cencessão de aposentadoria ao cousa
de 13 classe Gervasio Pires Ferreira. -
Julgou-se legal a concessão de aposetata-
doáa.	 •

M nist,erio da Guerra:
Nvisó n. 809, de 3.do mez passado, credito

de son á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
iánas, por canta da verba 11a.-Ordenoo-se
o registro, feita a devida annulaçã.o,

Ministeelo da-Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 2.910, de 18 de agosto findo, sobre

a concessão do credito de 1:3005 á Delegacia
Fiscal no Estado de ALnas Geraes, por canta
da verba 35a.-Fez-se o registro.

Ministerio ds Marinha:
Aviso n. 2.813, do 10 do dto meado agosto,

relativo á distribuição do credito de 125 á.
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, por con-
ta da verba 101.-Registrou-se, feita a an-
nullação indicada no aviso.

Min sterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.215 de 1.2 de junho ultimo, cre-

dito de 1.500:000$ á, Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará, po: conts do que foi aberto
pelo decreto n. 9.108, do 30 dé novembro de
4911..-Fez-se• o registro da distribuição do
credito.	 -
- Processos

De tomada de contas, sob n. 8.788, do se-
eratario da Capitania do Porto do Estado do
Rio.Grande do Sul, Frederico Schermemanne.
-Havendo sido recolh'clo, com os juros da
nedVa i o alcance fixado por accórdão de 8 de
março deste anno, deliberou o tribunal que
se expeça quitação ao responsavel.

De prestação de fiança dá agente do Correio
de Rabonas, no Estado de S. Paulo, D. Al-
merinda Jarossi, de 4805, em uma caderneta
da Caixa Economica.-A fiança foi canside-
roda idonea o sufficiente.
-Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

=Mio :
Aviso n. 2.890, de 11 de agosto proximo

filado, sobro a concessão do credito de
3:9875095 á Delegacia Fiscal no Estado de
Cloyaz,- por conta da verba lia, titulo
Autor•zeu-se o registro.	 •

•Alinistério da Fazenda
'Procasses : •
De distribuição do credito de 1:0003 á De-.

legacia. Fiscal no Estado do Piauhy, para
despeze.s da verba 5a lettea a.-Registrou-se,
feita a'neeessaria angullação.

•Da conceasão de montepiocivil a Ta Mar-
garida , de S queira o á menor Oscarina.-
Julgou-se legal a concessão e orcichou-se o re-
gistrdda despeza.

Afinisterio da .Marinha
• Áirison. 2.924, dó lide agosto proximo
fincló,:seliorento á d,stribáiçã.o do credito de

..76:5 á Delegacia Fiscal no Estado de. Santa
Catharina, por conta da verb.a Auto-

s -

rizoitase o registro,- festa a anntillação
cada no aviso.,

Processo do tomada de contas sob nu-
mero 8.013, do director da Corniniisão Fiscal
e Ad iiiii:sxasiva das; Obras do Porto do Re-
cife, Dr. Alfredo Lisboa. - Mandou-se lavrar
accórdão julgando quite o responsavel.

Foi approvada a redação dos acc6,-dãos la-
vrados nos processos julgados nas sooso . :s de
29 e 25 do corrente, o relativos ás (miras do
medico da Armada Dr. Mario da S.lva Leilão,
dos commisserios Edmundo Victor Maciel e
Sant : ago Rivaldo, do secretario da Capitania
de Portos Waldomiro da Silva Santos, do pa-
trãesmór João Tavares Iracema, do ex-col-
lector federal Dr. José Nunes de S queira, do
director da COrntniiSãO Fiscal e Adinin atra-
tiva das obras do po:to do Rec.fe Dr. Alfredo
Lisboa, • do porteiro da Directoria do Serviço
de ludust:ia Pastoril Antonio José Tor•ca,
do thesoureiro da agencia do Corra:o Oscar
Pfubel, e dos ex-agentes do Correio D. Maria
Augusta de Andrade, Luiz Ramazzotto, Anto-
nio Diogo Martins, Claudio Dias o D. Maria
Bit encourt Calazans dos Santos, mandando
expedir-lhes quitação o declarando cru credito
para . om a Fazenda Nacional o di:o thasou-
reiro, pela importancia do 2385180, o o ter-
ceiro do; referidos ox-agentes do Correio, pela
de 2185140, bem assim oxiatiancto a baia
nas fianças prestadas pelos mencionados ex-
collector e doas unimos ex-agentes do Carreio,
sendo, quanto ao ult • mo danos, apenas a parte
da fiança quo foi julgada pelo mesmo sribu-
nal, e do romneissario da Armada Eduardo
Duarte de Albuquerque Figueiredo, fixando o
alcance apurado o marcando o praz de 30
dias para o respectivo recolhi in en to , accrescido
dos juros da móra.

Fi nalmente forem Directos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. pre-sidonte,

- cuja publicação se fez no Diario Oficial •ein
30 e 31 de .agosto findo o em 1 do corrente
MU.

Nada mais havendo a 'tratar, o Sr. presi-
dente dou por findes 03 trabalho; e designou
o dia 5 deste mez para a seguinte sessão or-
dinaria.

• Despachos do Sr. Dr. president4 em O do
corrente

Ministério da Fazenda:
Requerimento da Casa Louzinger, paga-

mento de 2:3955000, de fornecimento em julho
. ultimo,

Idem, idain, idem, de 345 idem, em junho
ultimo.

Idem do José Martins, idem, de 175S idem,
em agosto ultimo.

Maio da. Alfandega da Capital n. 2.174, de
17 de agoAto ultimo idetn, o 2:2315230 a di-
versos, idem no corrente anno.

Idem da Recebedoria da Capital n. 13ro do
23, idem de 3s7635600.

A' Casa Louzinger, ide n, idem.
Idem do Lloyd Brazileiro ti. 756, de 20 de

junho ultimo, idem de 3:339700, de passagens
no corrente anilo.

Idem, ideia n. 887, de 26 do julho ultimo,
idem de 3335700, idem, idem, idem.

Idem da Delsgscia Fiscal em Minas Gemes
n. 65, de 31 de julho ultimo, idem de 77,3500 a
Joronymo de Souza. Peoido, de gratificação em
julho ultimo.

Requisição do Juizo de Direito de Santo An-
tonio de Padua, idom de 583948 a Alzira
Maria da Oliveira, de juros no periodo de 20
do fevereiro • do 1907 a 15 do novembro
de 1913.

Restituições:
255147, ouro, a Silva Dantas & Comp.
285490, ouro, a Almeida & Chaves.
11.51.38, -papel, a A. Parnola. & Comp.
2352i9; papel,. a P. de Araujo & CO.ops.

Esorcie	 findoa: •
sor3.5300 a Fonseca Machado & Comp.
21952 ra'a José Fsrreira Borges.
2:41aS á José R casdn da Albuquerque.
{:;i7, 1b7 a B osnardino de Campos Lima:
9035333: a Antonio Gonçilves Enna; Ju-

'nior,
• aI iiiatorio da Guerra:

Av - so ti 865,. de 12 de agosto ultimo, paga-
m ., nto de 6:6 •26$050 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo.

-Ministério da Justiça e Negocio; Interiores:
Aviso n. 3.071, do 2 do corrente, 'paga-

mento de 3005, da folha do pessoal subalterno
da Secção de Engenharia da Directoria Geral
de Sande Publica em agosto ultimo.

-Min'sSario	 da. Marinha-Avisos: 	 -
N. 3.149, de 31 de agosto - ultimo, paga-

mento de r6:4215997, a Vicente dos Santos
Caneco &I Comp., de trabalhos executados
em agosto ultimo.

Registre-lso despoza de 1.6:4215907, corno
pagamento de trabalhos executados por Vi-
cente dos Santos Caneco & Comp. para o Mi-
nister'o da 1 Marinha.

N. 2.935; de 11, idem de 5:7005150 á Im-
prensa Naval, de fornec'mentos feitos no cor-
rente anuo.

Allifsterio da Viação e Obras Publicas-
Aviso;:

N. 3.216,, de 4 do corrente, pagamento de
2:3715500 ao pessoal empregado no serviço
de construcção de preditas em agosto .111-
timo ;	 n

N. 3.218, de 4, idem de 3:2265, idem no
Almoxarifado idem, idem:

N. 3.218, idorn, idem
 ideia; 

2:0125780, itiOn1
no- . .serviços do visitas doa:Velharias idem,
idem;

N. 3.220; i dem, idem de 10:6815 idem, idora
nos serviços de aguas pluviaes idem, idem:

N. 3.224; idem, idem do 6:4385350, idem
nos serviOs • concernentes á re-..isão da rédo
idem, idem,:

N. 3.109, do 26 de agosto ultimo, idem de
1:6365680 a;cliversaa, de fornecimentos no cor-
rente anuo,

Registro diario.
Despachei do Sr. Dr. presidente em 5 do

corrente (cOntinuação)
Ministhrio da Agricultura, Industrio o

Cora inercio
Aviso n. 2.961, de 22 agosto ultimo, paga-

mento de 2195999, da folha do pessoal traba-
lhador do nucleo colonial Itatiaya em junho
ultimo.	 I

- Mini g terio da Fazenda:
Ex' s.i .cie,o4 findos:
9785.iO3. *. João Antonio

• 7osss2o, a João S:mpl • eio MIrtins.
1403550, José Pius Junior.
- Alin :sto:io da Just:ça e Negoelos Interio-

res- Avisos:
N. 3.0a0,! de 2 do corrente, pagamento de

8505, do folha do pessoal subalterno da secção
demographiCa da Directoria Geral de Saude
Publica em agosto ultimo:

N. 3.052, de i, idem, idem de 1:0505, idem
do pessoal sábaltorno do Instituto Nacional de
Musica em agosto ultimo;

N. 2.9i16„ de 25 de agosto, ideia de 5335334
a diversos; :de fornecimentos em julho ul-
timo;

N. 3.000; de 28, idem do 1:4265939, idem,
. idem, idem, idem;

N. 3.029; de 31, idem do 5:3445181, idem,
idem, em junho ultimo;

N. 2.992; de 26 idem, do 11:8905770, idem,
• idem, idemi

orlo da Viação e Obras Publicas;
Aviso e. 3.123, de 26 de agosto unhe', pa-

. gatueuto de 305.a Camillo de Souza -Caiena,.

. cães, de fornecimentos eia julho. ultimo.
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Digt10 I) OS TRIBIIIIAES
Supremo Tribunal Federal

!s2 sesu`to, em. 6 do setembro de 1916

11;:nmINI . ) DO ESPIRITO

--PV`i:VitA13.)11 G ,:.BAL DA REPUBLICA, O SR.

:1fAISfB0 `UNIP. PNRRE10

.ks 11 hora; e meia abrin-se a sr,ssito,
04 SI). ni . iii4tros 'Manoel

meutinim, Aliifte Cavale inti, oliveira Ribeiro,
Natal, Pe.lro a, Ciinuto Sa-

raiva, Goiloíre.ilo Cunha, Lenni Ramos, Emas
4:3 130, 5 , 1)..isti3u te L: cerda., Coelho e Cam-
r,,, e Viveiros de

!teixo i de comparecc, com cansa parti,.
ci: :ida, o Sr. itlinisto

r>i l i da e appro .sada	 ac.a via sesj.olI iur o dl..1;aeirtilu todu o expediente sobre a

JULCAMT:NTOS

EerP.T.S)

N. 31 ...	 S,er:;ipe	 Relator, o Sr. m'inist,ro
S. i a; Bercrrenfe-3, Adhomar do

iIiiiI	 1(ilici..0 e	 Soares cle iNIosqn,ta,
t . r	 oi.!tiR	 Oninediato do vapor Iren,(5

Nt ,goti-sc pro-
"How,	 (10 (")111i/1:111Ciallt.0,

;10 Ii0 iminedial , ), (amua os votos
V:ILi..x.S (10 Ca •ii....0e Leoni

Ga lio>.
Arpg,11 . 08 it? 7)1 te,"10

1	 heti')	 e embargo s>) —
S". 1111'.1.1.1*,)
	

Gaivão ; em-
,‘11211	 lil; mu la irgada, a

:N a C I ;1 1::11.	 1''t rani
	 lesprezarlos os

vo ,s dos
	 ministros

Em . as I,.11Iã	 Sebai ão
	 Lacerda, Leoni

Poil..0
y d pelo coce:: ;ante o ativo-

ga,•0	 •;,„ la
rirc;.;

1:'ral- -II '1,110E, o SC.
JiluliO l 	 is	 ;	 Sys, mi-

ColMi ,, It Enotii	 Ramos:
.a	 [baque C.,n,...aPes	 Cos a o
4 , .rro>,. .l: )(11.l1, o El:10,1u Rio de Janeiro.
- 1	 o processo

impuiriedade du >.,• :ao. unanimemente.
- 1:t1. )juil Federa!--- Enthlrg0--;	 de.

ir;	 o-	 litor, o 5. minisiro Coelho e
4:1,	 eini,urAtes,It. 'theodora Alvares;

\ze\ edo :\iueedu Suams	 Olhos.—
1 • P n • _1. ii l'::11,:tigusi pira de,da.ra; • o acetir-
41,,, ,	 Ji	 rti.	 II) t), 1.i(14 Si,.	 flliiistI0t, ;O-

Cmina e Maooel
liclafor,	 mi-

n, •'ro i n Liortydo	 j,:w•,,g,	 Sr..,;

11 -t IO-) I.-oni ',:anto c>	 liai\ ao ; appel-
1, , ii	 Jo:o	 da Silva Gomes;

p , elle!	 aLi I	 oral,-- Den-se pro-
xj	 reformar a sen-
i,

O Sr.
TM: stro oliveira Ribeiro; revkore q , os SLS.

Gtif	 tiDinlar:u	 e Pecl..o Les.>a
amrdli me, a. Unlio Fetirral; appellado g , João
IL. iiigelLT.t da Silva lio .] es o °atro.— Negou-
0,9,A.ro\ inientr) á. 	 unanimemente.

Recursos eteitoraes

N.	 Paulo (Barre(os)—(Sobre
—Relator, o Sr. La.ilist.'o Pedro Lesa

erthargaines, José Venancio Dias e outros;
embarga:los, Elçaizar dc Menezes e Joaquim
itueli Filho.— Furam de-:iresados os embar-
gos, contra os votos dos 5:s. ministros Vivei-
ros de Cast:o, Coelho c Campos e Sebastião do
Lacerda.

N.	 Paulo (Ilareeiu	 (S..-)b,a; e'D-

bargO-;)-11C1a'O r , O	 Mor-
criibar-alites, O majO)' asio.';u i it.lr-

ros e o 11.. Antonio Oly;»pio Vi-
ra ; embargado, o coronel Silvestre , I e Uma,

e outros.— Foram despresados os einbai.g,..)s,
unan:memente.

11,miRão e ri In inal

N. 1.61:5—S. • Paule—Re11tor, o Sr. mini.d,ro
Catinfo Saraiva: revisores, os Srs. ministros
Dlive'ra II,boiro e Enéas Gaivão; petic;onario,
Chrisoim Pereira Far, anha.— Deu-se provi-
mento ao ro,cursu para, reformando a f:cti-
tença revista, reduzir a pena ao sub-medio,
unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 1/2 horas.— O
sub-secrctar;o, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA
ÁS PARTES

flagrava de petição

N. 2.0315 —Capital Federal—Aggravanle
(ombarganto), Nieolau Mandarino: aggravado
(emblrga,do), Luiz Eugenio Iiingston.

Sent , na estrangeira

N. ti:il. —Capital Federal—Requerente, Do-
mingos Gonçalves do Sá.

Recurso extraordinario

N. 811 —S. Paulo—Recorrente (embargado).
Arlindo Antonio Leal; recorrida (embargante),
a Fazenda do Estado do S. Paulo.

Appellações eiveis

N. 2.6U8-1/stricto Fetle,•al—Einhargante,
a Fazenda Nacional: embargado, Silvia° Ca-
valem' i Paes Barreto.

N. 2.078—D;stricto Federal—Appellante, a
Irmandade do Santissimo Sacramento da Can-
delaria; appellada, a União Federal,

N. 2.001—Distric:o Federal—Appellantes, o
jniz federal da Ia Vara o a União Federal;
appellado, o capitão-tenente Armando de Fi-
gueiredo.

Audieucia, em 6 do setembro de 1916

JUIZ SEMANARIO, O EX.MO . SR. MINISTRO GODOFREDO

CUNHA

Foram publicados os seguintes feitos:

Aggravos cie petições

N. 2.0'79—Capital Federal—Aggravante, a
União Federal; aggravado, Carlos de Cor-
queira Pinto.—Negou-se provimento ao ag-
gravo.

N. 2.084 — Capi al Federal—Amavante,
Abilio Antonio Martins Pitina; aggravada,
D. Leopoldina Pereira da Silva.—Deu-se pro-
vimento ao recurso.

Appellação criminal

671—Paraná—Appellantes, Cano, As-
chenbrenner e outro; appellada, a Justiça
Federal.—Deu-se provimento á appellação.

Appellações eiveis.

N. 1.641—Rio Grande do Norte— Embar-
gante, a Fazenda Nacional; embargado, Olym-
pio Tavaxes.—Beceboram-se os.ernbargos.

N. 1.643—Rio Grande do Norte—Ernbar-
gante, a Fazenda Nacional; embargados,
Gaivão& Comp.—Receberam-se os embargos.

Revisão criminal

N. 1.600 — Capital Federal—Pwicionario,
Arthur Augusto Fernandes Leão.—Rejelta-
ram-se os embargos.

O Suh-secretario, 'Edmundo da Veiaa.

C:rKi de Appello e.ão
SessIo da Taroira cantara, cin. 6 de

setembro do 1916

rrinsioncin r i	 DE,q:MHARGADMI	 GsLIMA-

BÃE n --SEGBE(ATIP),	 INT1:RINAMENTE O
Eunno WATSON catiortnn

Comparecer.sin o‘; Srs. ilossembargadore
Fez' neel:no Cuima rães, Elviro Carrilho
Edmundo Rego.

A MENTOS

flabea,i-corpos

N. 1.713 Relator, o Si . . desembargadoi'.
Edmundo Rego: pacientes„104 de :11010.,?a,'
.111Aerial Pires 11liort e Arnenor da Silva Gon-
dra.—Jultrarain prejulicatio, unanimemente.

N. 1.7U—Relator, o Sr. desembargador
Francel:no Guinr cães: impetrante, a AsNis'en-
eia Judiciaria, represén tala, pelo Dr. Edmundo
de Miranda Jal3í, em favor do pari-rito Maxi-
tu lia no Jorge Lippert.--Julgaratu prejudicado,
unanimemente.

N. 1.71-5—R-1vor, o Sr. ( 1 , embargador
El viro Carrilho: T)acientes, Va , lae , ne Natpl,
Carlos Sa.-iso, Carlos Dias ou Do tri', Paulige
Armando ou Armando Paulino, Salvador !le-
l : sola, Henrique Alvares, Jusó Gonçalves Ho-
vingues ti Aia mio Garz::a. Concederam a
ordem para, pr>,smte-, o; pacientes, informar
o Sr. Dr. chore de Pol,cia, unanimemente,

N. 1.714; — Relator, o Sr. desetnbargador
Franeel:no Coima rães; paCienteS, Saller Bu-
lage e Felippe AlitonioS.:lomãu.—Concederam
a 01(1 tU para informações do Dr. cheio
de Policia, unanimemente.

N. 1.717—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Izaias Comes de
Pinho e Victorino Rodrigues.— Concederam
o ordem para, presentes OS pacientes, infor-
mar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.748—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Virg,:nio Lopes.—
Concederam a ordem para informações do Sr.
Dr. chufe de Policia, unanimemente.

N. 1.749-11elator, o Sr. de.::eniba,.gador
Edmundo Rego; paciente, Adolpho Manoel
Sampaio.— Concederam a ordem para, pre-
sente o pae:ente, informar o Sr. Dr. chefe
de Polteia, unanitnemente.

N. 1.750—(Preventivo)—Relator, o Se. de=
sembargador Franceiino Guimarães ;
tramite, Dr. Theodoro cio Magalhães, em favor
de Augusfo Mendonça, José Bortone, Firmino
Lopes Machado. Felix tio Valle, Augusto Pc,
reira Leite e Francisca Serra.— Concederam
a ordem para informações do Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemetite.

Recamo crime

;. N. 801--Relator, o Sr. desembargador Ed-
mundo Rego; recorrente, A rinette Parreira;
recorrida, a JustEça.— Deram provimento
para julgar improcedente a denuncia, unani-
memente.

Appellações CriMCS

N. 1.481—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, José Anto-
nio; appellada, a Justiça.— Deram provimen-
to pora absolver o appellante, contra o voto
do relator.

Designado o Sr. desemba-gdor Elviro Carri
-lho para lavrar o accOrdão.

N. 1.466—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Appolinario
gosto Main ; appellada, a Justiça.—Desprer
sada a preliminar da prescripdio, contra o
voto do relator, negaram provimento á appel-
lação, unanimemente.

N.4 .382— Relator, o Sr. desembargador
Elv:ro Carrilho ; appellante, Antonio Gome
appellada, a Justiça.-- m --,ram proviníesttoL
unanimemente.
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N. 1.712- Relator, o	 descei liargaloo
Edmundo nego ; appelfaide, João '( ira da
ilva appellad .; , a Joatá:a.—Durani pra\ i-

am:Oro para condemnar o apper,a111.a no g:á°
medio do art. 303 do Codigo Penal, unanimo -
monte.

N. 1.7V1, -11clator, o Sr. desembargador
Froncelitio (Inimar.:es ; appellanto, Voanci-co
Bapi,:sta da Costa ; appellada, a Justiça.—Ne
garatu provimento, unanimomente.

SORTEIO

Recursos crimes

N. 370—Relator, o Sr. des.nubargador-Elviro
Carrilho.

N. 371 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

passaeENS DE Anos

EialPiruns ile »unidade

.Ns. 738 e 1.2711—Ao S. desembargador
Celso Guimarães., P.

App 'Ilação crime

N. 1.670 — Ao Sr. desembargador Elviro
Ca milho.

EX MESA

Infracção

N. 1.888.

COM DIA

Appellação crime

N. 1.6-16..
ACCORDÁOS PUBLICADJS

Recurso crime

N. 347.

• Appellações crimes	 •

Ns. 1.578, 1.780, 1.548, 1.653, 1.816,
1.831, 1.831. e 1.853.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JIM, DR. c.An yAm10 E mELLO; EsCilivS0, CoRoNn.
.	 DARTO

Ortlisnaria

Autora, a Companhia Luz Stear:ca; réos,
Castro & Oliveira.—Ilespondido o aggravo.

Executivos

Exequente; Diulio Ferrini; executado, co-
ronel Arthur Alfredo Coreôa de Menezes e
sua mulhor.—Julgada por sentença a des1s-
tencia de tls. 23, levante-se a penhora de lis.

E ‘equenie, tencJite Josii Maria de Jesus;
CXerntadOS, ‘'ictor Corde'ro o sua mulher (P.
por linha).--Provado o ob:to, requerida a ha-
bilitação em fórtna regular, cortada a linha,
entregue-se á parte.

Ildiferimento

Suppl:cante, Latira Corréa da Costa.— Ex-
peça-se o alvará pedido a fls. 13.

Acção executiva

Autor, João Corrêa ; réo, Joaquim José Fer-
nandea.— lla'xarant em dligencia, atim do
serem desentradiados os embargos a Os. 13,
com tudo quan o lhes diz respeito, com a cer-
tidão do auto de penhor c deposito de lis. 8 v.
e O v., e suem autuados em apartado sendo
depois concluso 3.

ConeOrdala

.T. M. Queiroz & Irmão.— Foram nomeados
eonnnissarios Gonçalves Passos & Cinp. e An-
selmo Gomos & Comp.

Lir( !i:i .;;;:"	 foi çaila

Coatpatillia Uoião S ynea,bana e Ituana.—
Indeforid) o pedido de fls. 7.335.

idai:ões

Turuanoa Machado. —Digam os interessa-
dos n 01 . ) o balamo» do fls.

Pinho Ca.mpos & Comp.— Diga o lignidante
sobro a duvida do contador, quanto ás par-
cenas de li.. 291,.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
RU, DR. ErmuND3 DE'ousEmA FIGLEtiiEDO.

1, r,.tisco mA n o;:i. DE N1011.\ES

tle agosto de 1916

Art. 393 do Cod go Penal
Autora, a Jus;- ça; réo, Jitois Galante. —

Condountado a seis imo: do reclusào na Co-
lonia Correccimod de Dons i1is, grán minimo
do art. 390 do Co.ligo Penal.

Dia 3

Art. 390 do Coligo Penal:
Amora, a Justioa; réos, Manoel de Maga-

Enes e Nicomede; Teixeira Braga. — Con-
detonado:, a seis mimes de roclosão na Colonia
Correecional de Dous Rios, gráo minimo do
art. 313 do Codigo tonal.

AA. 330, :; 1 	 Cod:go Penal:
Anto..a, a mesma; rio, •To.:é Antonio da

— Conde an 'do a ires mezes de prioã.o
collular o multa do 20 0,;, sobre o valor do
tudo, gráo maximo do a: t. 330 § 1° do Co-
diao POoal.

Art., oto do Codigo Ponal:
Autora, a mesma: réos, João Gonçalses e

lleuriquo dos Santos. — Alaaolsodos.

• Dia 5

Art. 393 do Codigo Penal:
.1u tora, a Josth;a: réos, Antonio Coreia dos

Santos, Armanda Patilino e Antonieda da
Sisa. — A bsols idos.

Art. 3'39 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réos, Elo 'Ohla da S lva,

Antonio da Silva Freitas, vulgo all:ttinho», e
Alauocl Carvatho ou Manoel Pinto Carvalho.
— Conderimados MOZOS do reclusão' na
Colona Correcciunal de Dons Rioa, grÁo
ninto do ;ui*. 399 do Codigo Penal.

•rt. " 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Francisco Cano. —

Alo oh i ido.
Art. 399 do Colgo Penal:
Amora, a mesma; réo, Manoel da Mola o •

Snz4.	 Condeninado a seis meios cio re,-
clusTio na Colonia CorreNcional do Doai
g.ráo rnininio do art. 399 do Codigo Pend.

Art. 30;1 do Codigo Penal:
Autora. a Juo:iça; nos, .Erancisco Cesar

Cosot alendea (capitão de mar e guerra`; e o
temode Erocstó ires do Camargo. —
vidos.

Dia 8

Art. 390 do Codigo Penal
Autora, a insi,iça; réos, José Marcondes Oh-

veies , Maria Moreira de Carvalho e Antonio
Bernardino de Souza.—Absulvidos.

Dia 10

Art. 303 do COJiIro Penal;
Autora, a Justiça; réos, Luiz de saaaa Mo-

reira e Agostinho Alves Pereira Pinto.—Absol-
vidos.

Dia 1/

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; reo, Francisco

Ais cs.—Asolvido.
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Ari. 399 do Codigo Penal:
Autora, a .1witir , i; réo, Felippe

Condenmado a seio mezes e	 dias de prisão
conotar, grito medio do art. 303 do Codiga

Art. 399 do Coligo Penal
Autora, a Justiça; éos, Eugenio Teixeira,.

Bamba) Frane . 'svo de Ass's e Candido Francisco
dos Santos. — Condoinnados a SeS mezes do
reclusão na Coitada Correo.onal de Do:s Rios,
gráo minimo do art. 399 do Codigo PenaL

Art. 309 do Coligo Penal:
j. Autora, a Justiça; réus, Pedro Ma riano,
Maria Lniza Forreira e Loonidia da Puriti-,
cação. —Absolvidos.

Dia 12

Ar;. 3433 do Coligo Penal:
A uto:oi, a Just .ça; ;'ar Pompeu Orlo-

fro de Almeida e Adolpho Alves Tinoco.-- O
prinioro absol\ ido e o ultimo condem nado
ires mezes do prisão ventilar, gráo minium
do art. 399 do Codigo Penal.

Dia 11
Ir!. 333 ,	 1° do Coligo Penal:
Ain.ora, a Justiça; réo, Ilhiano Francisco.

—Comi/minado, compriu a poma.
Art. 330, § 1° do Coligo Penal:
A uiora, a Justiça; ran, An otto Flodriemes.

—Condemnado. a ires mons do pr:são c011adar
e multa de 20 "„ soba' o valor do fur:o, grão
max . mo do art. 330 § 1" do Co:1. Penal.

Art. 30O do Co 1:go Penal.
Autora, a JustirF;; Antenor Luiz de

Alam da, Gilda Alaria Magdalena e Ephigenia.
Rosa da Conceição.—Absolvi los.

A:1. 599 do Caligo Penal:
Antorá, a rue ina; n's., Maria Donedivia da

C .istA. Adelina Cas:vo Alonozrs e Maria
Varalla.—Condemnadas á recl:não rrt
Co.'oeccional de Dois Rios, gra() ininitoo do
aut. 399 do Cod. Penal.

Dia 16

Aat. 390 do Coalho) Penal:
A uto'..a., a Itts,ioa ‘:	 Arthur MarVitea. e

Gaspar da Rocha.—Condonn yolo; a
de reclo , ;ão na Colonia Correccion:d. de [iole;

não inin . ino do art. 500 do Colgo

Dia 17

Art. 309 do Cotligo Pena]:
Autora, a Justica; réo, Norberto Coraaa

Lima, sidgo e Pinga Fogo ' .—Condeninatio a sui;
meZOS de reeli:Sa0 iis Colonia (iorrectional,
ráo miohno do art. 399 do Codigo Penal.

Dia 18

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; «os, João Clemente..

Silva, Manoel de Liarns, João Leopold:no da
Conceição„loão Joaquim da Cruz, vulgo lia Ia-

José Vieira Ilas1os, vulgo «José por-

tuguez.—Ali olvidos.

laia 21

Art. 330 § P do Codigo Penal:
Autora, aJu stiça; réos, José Sabbado, Ani-

so Caruso, Miguel Varella e José Villata-
Condemeadas a cumprirem a poria de um meZ
de prisão cellular e multa. do 2 °;„ s ibro o
valor do furto, grão 111.11i1310 do art. 330 § 1.°
do Codi g,a) Penal.

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réus, Vicente A nglio c.

José Pinto da Rocha.— Condomnados a seis
Inezes de reclusão na Colonia Correccional de
Dons Rios, grão minimo do art. 399 do Codig4
Penal.

Art. 399 do Codigo Penal:
Aurora, a ntosma; réus, Dernardino da 8.1-

Veira, Marcolino Lemos, Nicanor Vianna, Ma-
ria Itonedicla de Siqueira e Felipe

Absolvidos.

niTtil-CTAL



JuÂnfora, a stiça; réo, Jay= ' de ' Almeida
Paisos.—Abspivido.

• Dia 25 •
Art7 309 do Codigo Penal: -
Autora, .a Jostiça; réo, Oscar „do Almeida

-- Julgado findo por ler cumprido a pena a
que foi condemnado.

Art. 399 do Codigo Penal:
i'iiitora, a mesma • rés, Maria Brigida de

-Araujo e Maria de, Oilvoira.—Condomnadas a
:sois moios de reclusão na Culonia Correccional
do Deus Rios, grão minimo do art. 399 do
Codigo Penal.

Dia 22
Art. 399 do Codigo Penal:

'	 -
Quinta-feira 't
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Art. 10G no Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Gomes de

Pinho.—Condoinnádo a seis meses de prisão
rellular, grão rnaximo do art. 196 do Codigo
Perlai.

Di t. 28
Art. 390 do Colgo Noa':
Autora, a Justiça; réos, Antonio Ignacio,

Adindo Chaves, Lourenço José Maria dos San-
Tos, João Lopes da Silva, Sebastião Anua dos
Sai tos e Victorio Petralha.— Absoydos.

Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réco, Casar Corra e João

Fail isco dos Santos (Macau).—Condemnados
a seis meses do reclusão na Colonia Corre-
ecional do Dou; Rios, geào minimo do arti-
go 399 do Codigo Penal.

Dia 29
Art. 306 do Codig,o Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel Joaquim da

Silva .—Absolvido.
• Dia 31

Art. 309 do C.odigo Penal:
Autora, a Jus iça; ré, Mercedes da Silva.—

Contlentuado a um anuo do reclusão na Co-
baia Correccioaal de Dons Rios:

Art. :Aia do Coligo Penal:
Aulora. a mesma; réos, Antenor Antonio

José 11;1volt:tido o Arthur Fernandes.
—(J i" condem/iodo a seis meses do reclusão

Coloa:a. Correecional de Dons Rios e os ul-
ti.31 ,)s a b.sulVidos,

EDITAES	 -

juizo Federal da Segunda Vara

De Praça com o paz° de nove dias
O Dr. antonio Joaquiai Pires de Carvalho

e Albuquerque, juiz federal , da 2' Vara do
Disi ricto Federal, etc.:

si saber aos que o presente edital de praça,
com o prazo de nove dias, virem que o por-
teira dos auditorios (Josh juizo ha do trazer a
publico prégão de venda o arrematação, a
quem mais tlér e ma or lanço ofierecer, acima
da avaliação, no dia 18 do corrente mez,
13 horas, á porta da casa das audiencias
deste juizo, onde rant-Cotia o Supremo Tribii-
rei Foderal, á avenida ílio Draneo n. 241, os
bens penhorados a Gonçalves; Campos & Comp.

setas fiadores Gonçalves • Almeida & Comp.,
To executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bons são os segn:ptes: ['radio
do sobrado de dons andares, á. rua Gonçalves
Dias; n. tt5, esquina da do RoAario, canto que:.
brado, construcçao moderna de pedra, ti-
jolo; o cimento, com nove portas no pavi-
monto torre° para a rua Gonçalvos Dias (uma
das quaes dá aceesso para o sobrado), uma
no quebrado e duas para a rua do Rosario. O
1° andar tem 12 portas com quatro balcües do

gradil de ferro, uma de sacuda • do ciMentoi

•todas para a rua Gonçalves Dias, uma do bal-
cão do cimento no quebrado e tres de gradil do

• forro para a rua do Rosario;internamente é aba
amplo salão em toda a extensão do predio. O
2. andar, tem 13 portas do grado de ferro á
francesa, para a rua Gonçalves Dias, um no
quebrado o tres para a do Rosado, do grado
,de forro á francesa, dividido em pequenos
compartimentos e water cosei. O pavimento
termo é dividido em quatro lojas, todas jadri-
lhados. Mede do frente 25 i°,92; o quebrado
214 ,96, 'e na rua do Rosario 6'0 ,88 e 52%26 de
largura. A área do terreno é occupada por
.todo o predio. 'E ! avaliado esse predio cm
.140:0003 ,.sendo a metade avaliada em 55:0005.
Peedio de sobradolacom dous andares á rua

• do Rosario n. 160, construcção antiga de pe-
dra, cal o tijolos, foitio do platibanda, com

itoda'a frente revestida do cantaria com tres
portas do frente, sondo uma de entrada
'para o sobradea com portão do gradil do
ferro. O t o andar tem tres portas de frente
com saccada corrida do gradil de ferro, divi-
dido em sala do frente, quarto, sala de jantar,
despensa, matar closet e cosinha. O 2° andar
tem tres portas de frente de saccada corrida
de gradil de 'ferro, dividido em sala de frente
que foi augmentada com um quarto, sala de
jantar, dispensa, Scater closet o cosinha. O pa.-
timento ten•co é um amuem corrido com
dons pequenos quartos no fundo e tratar
dosei, tudo ladrilhado. • Mede de frente 6"1,40
tio comprimento 25°1,00. A área do fermno é
°ocupada por tolo o predio. E' avaliado esse
predio em 1.50:00$. Trapiche á rua de S. Chris-
tovão n. 210, construcção moderna, frente do
pedra, tal e cim .110 com fres portas de fren-
te, paredes latoraes de tijolos, todo coberto
de telhas francesas, com trek Xkraboias. Mede
'do frente 15 1°,21, do comprimento. 64° 1 ,00 e
9°,f0 do largura nos fundos. No fundo do tra-
piche ha um cães que medo 9°1,90 de compri
'mento o 90 ,00 de largura com um guindaste
'doferro. E' avaliado esse trapiche em
90:-0003000. E não havendo arrematante pelo
preço da aval ação Voltarão os bens á praç.i.
com o Men-alio de oito • dias e com abati-
mento cie 10 %. Si nesta ainda não coma--
trar lançador irão á 3° praça com o mesmo
intotwallo e novo abatimento.de 10 % . Neste
caso serão arrematados pilo maior preço que
fOr offerecido, sem que em bypothese alguma
seja permittida acção de null dade por lesão
de qualquer espccie, de accArdo com o dis-
posto 1;0 artigo 283 do decreto n. 818, do 11
de outubro dl 1.890. E quem no mesmo qui-
ser lançar t'e orá comparecer no dia e hora
acima designados. E para constar, mandei
passar o presente e outro de igual teor, que.
será affixado pelo poi •teiro dos auditorios no
lõgar do costume. Dado- e passado nesta Ca-
pitai 'Federal, aos- O de setembro de 1916. E
eu, Nemeterio José Pereira Guimarães, escri-
vão,que subserevi.--L‘Antonio Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque.	 ('

Côrte de Appella'ção
" Paço publico que., pelo Exmo. Sr. desem-
bargador pres:dente, foram convocadas as
Çamaras para, reunidas no dia 9 do cor-
rente me; ás 13 horas, julgarem o se-
guinte
_ Embargos de nullidades: n. 115, mbar-
gantes, -a viera o herdeiros do comam-
dador José Alves Ribeiro de Carvalho, por
seus cessionarios e procuradores ; embar-
gados, álauricio F. Klabin e outro; n. 1.336,
embargante, Time Rio de Janeiro Tramway
Liott and Power C" . VUlited, embargado,
Alere Galdino Leal; ii. 1.160, embarganto
Eugunio Agostini; embargados, D. Mathilde
Marinho dá Cunha e outros; n. 1.478, mbar-
gante, Agostinho Ferreira Chaves; embarga-

José Dias de Pinho; n, Utie, mbar-

gantJoariiiiMartitiS Monteiro; embargattop
.João da Silva Dinis; n. 1.276, embargrantek
.Adjucto da Silva Ferreira; embargados, David
.& Comp.; n. 1.670, embargante, Albino Pe.
•reira Gomes; embargados, Botros & Comp.;
.n. 4.556, embargante, Manoel Moreira Jg n
nibr; embargado, . José Pereira Pacheco!
ri. 3.073, 1° embarganto Dr. Ulysses
•anqa, 2°5 embargantes, os syndicos defini
,tivos da liquidação forçada da Companhio
União Sorocabana o /tuana, 3° ~bargante,
Wilson Sons & Comp., 4°' embargantes Hg.
pkins Causar & Hopkins o outros, 5 1 eth-
bargante, D. Maria Julla Janacopulos ;
embargados, os syntlicos definitivos da
quidação forçada da Companhia União Soro•
cabana e' Dama, 2°' embargados, Borlido
Monis & Comp. ; , embargos do deelaracie
n: 1.070, embargante, Antonio Joaquim Ni...
xoto de Castro; embargados,' Aurelia Joa:-
quina Pereira da Silva Menezes e outro
embargos de nullidade n. 1.083, embar.
gante, D. Amalia Augusta do Athayde; em.
bargada, D. Helena Meyer da Silva; n.1.163,
(desistencia ) embarganto, Nicoláo Agrella;
embargado, João Manoel de Souza Rogo;

1.259,(desistencia) desistente embargante,
D. Victorma Rollo floria; embargado, te-
nente Zacharlas do Menezes Dona; n. 1.555,
embargante, major José Pereira' Carneiro;
embargado Renato da Rocha Miranda;11.1.575,
embargante, Adjueto da Silva Ferreira; em-
bargados, David & Comp.; n. 1.700, embar-
gante, Dr. Eduardo Guinle; embargado,
Charles Bonavita ; n. 1.725, embargante,

-Torquato Pereira; embargada, D. Alexan-
dra Ifecksher Paranhos Valioso; embargos
remetlidos ti. 1.438, embargante, The Rio da
Janeiro City Improvements; embargado, Ma-
noel José da Silveira.
-Secretaria dá Cede de Appellação, O de

setembro de 1916. No impedimento °cedi
sionat do -Dr. Secretario, o official; Elptdie
Watson'Cordeiro.

• Ude de Appellação
Faço publico que o julgamento da appella-

ção crime n. .616, appellanto, Angelc
Tunas; appellada, a justiça, será eifectuado
na proxima sessão da 3° Cantara, nu dia 9
do corrento .mm, ou mi seguintes.
• Secretaria da Corto do Appollação, 6 de
Setembro de 1916.

No impedimento °ocasional do Dr. Soare.
.Cario o oficial, Elpidio Walson Cordeiro,

Juizo de Direito da Segunda Vara"
de Orphãos

De praça, com o prazo de 20 dias, para vende
e arrematação do predio a pua das Laranjei
.ras numero cincoenta e sete c sumi terreno itc
Cachoeira do Cabuci, em Campo Grande,

: pertencente ao espolio de dona Moina 'd.
• 'Paira Dantas, de quem é -inventariante c-
' doutor Antonio Gerimario Telles . Dantas	 •

• O &ator Antonio Angra de Oliveira, ¡uh, •
de direito da 2° Vara de Orphãos do Dis.
tricto Federal, etc.:

Faço saber a quem interessar possa
que o porteiro deste juizo, no dia 29 d4
corrente, após a audiencia do estylo que
tesa logar a uma hora da tardo a rua
Alenezes Vieira ii. 152, trará a publico pré.
gão do venda e arrematação a quem maior
lanço offerecor acima das respectivas ava-
ilações, o predio ferroo á rua das LaranjeiraS
h. 57, feitio de platibauda, com tros portas
na frente, construcç.ão antiga de pedra, cal
g tijolo, portam de mama; mede 6%50. dO
largura por 17%30 de comprimento, 1=10
em seguida um puxado medindo tfa
comprimento, dividido em sala lad



O Dr. I José Ovidio Marcondes Romeiro, juir
do direito da 3' Vara Civel, deste District°
Federal, etc.: •
• Faz saber aos que este edital do 3' praça
com o prazo de oito dias a abatimento legai.
do 20 °Á, virem ou dele conhecimento ta
Main que findo o dito prazo no dia 18 de se-
tembro corrente, logo após a audicncia dest&
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos ais-
ditorioa João Nunes dos Reis, á porta do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico pregão de venda e arrematação pela.
3e vez por não ter encontrado licitantes nas
praças,anteriores, e para ser arrematados
por aquele que maior lanço Obre= sobre a
sua avaliação, os immovels abaixo menciona-
dos, penhorados no executivo hypothecario
que Rodolphe Kundij movo a Jo •ié Joaquim
Pereira o sua mulher D. Maria Alves Pereira,
e vão á praça para a solução do dito executi-
vo hypothecario, a saber: predio sito á rua
São Luis Gonzaga n. 271, freguesia do São
Christovão, levantado em recuo da linha da
rua tendo no alinhamento portão de ferro
segeindase escala de c i mento, muralha de
pedra sobre a qual existe balaustrada, tendo
na frente e ao lacte direito varanda ladrilhada,
coberta sustentada por columnas estucadas e -
na fachada uma janela de peitoril com par-
tadas em frizoa e parapeito de marmare ; en-
trada principal ao lado direito em cuja face
tem o p edio quatro portas, estando dividido
em dua salas o troa quartos, forrados o as
soalhad 3, seguindo-se puxado com cozinha,
banhei: . , matar eloset em um só comparti-
mento,db accôrdo com as posturas ore vigor. Ao
fundo em pequena área cimentada, tanque
para laVagens e water ciosa. O predio medo
de frente inclusivo a varanda 4°1 ,85 por 18%75
do fundos, no corpo principal, meTndo o pu-
aado Caldo comprimento por 3 0 ,60 de late-
gera. A consirucção é de vez de tijolo, divi-
serias do estuque e madeiramento de lei era
regular estado do conservação. Predio sito á
rua S. Luiz Gonzaga n. 276, freguesia do São
Christovão, edificado no fendo do terreno,
tendo como entrada um longo corredor c'e
mentado, formado pelos muros dos predioa
ns. 271sj e 278, tendo na linha da rua una
portão de madeira o na fachada uma janela
de peitoril e na face em recuo duas portas e
uma outra na sala de visitas deitando todas
para uma varanda ladrilhada o coberta anua
de uma outra varanda só cimentada o desco-
berta que corresponde á sala de visitas, plati-
banda o coberto com telhas (varicosas. As
divisões consistem em -duas salta e tres quar-
tos :errados e assoalhados, .cozinha, banheiro
e W. C:, em um só compartimento, tudo de
accôrdoi com as posturas em vigor, área ao
centro descoberta e iadrilhada, seguindo-se
tanque para lavagens o W. C. Ao fundo do
terreno existe um galpão com ' cobertura d4
zinco, solo cimentado rormando dons commo-
dos e uma área. A construcc,ão é do vez de
tijolo com as divisorias do estuque, estando
em regular estado do conservação. Este pee
dio'mede de frente 9'1%20 x 10 do fundos.
Predio sito á rua S. Luiz Gonzaga e. e278,
freguesia de S. Christovão, levantado em recuo
da linha da rua, tendo no alinhamento um por
tão de ferro; seguindo-se escada de cimento.
muralha de pedra sobre a qual existe babais.
trada, tendo na frente e ao lado esquerdo va-
randa ladrilhada coberta e sustentada por co
/nmnas estucadas o na fachada uma larga ja-
nela de peitoril com portadas em frisos e pa-
rapeito de marmore, entrada principal ao lado
esquerdo em cuja • face tem o predio quatro
portas, estando dividido em doa: salas e tres

Juizo de Direito da Terceira Varg
Civel

De 3' praça com o praz) de oito dias e aoat•
menta leg , it de 20 e/0
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-paro armarem, uma sala_ e une quarto, cor-
redor assoalhados e forrados, e no puxado
tem tres quartas assoalhados e cozinha
cimentada, tudo em mão estado de conserva-
ção, e edificado em terreno foreiro á Prefei-
tura Municipal, medindo 6°1,25 de largura por
57 metros de comprimento, murado nos faia-
dos e lados, existindo uma pequena meia agua
coberta de telhas, com tanqua, caixa de
agua e dopas:to; avaliado o predio e ater-
rena em 22:000$000. Uma data de terras
na Cachoeira de -Cabeçal, freguezia de Cam-
po Grande, medindo de testada 245%30, li-
mitada nos fundos pelos marcos da fazenda
do Campo de Fóra, alagadiço para os fun-
dos, com plantações que pertencem a tres
arrendatários. Nessa data de terras está en-
cravado o sitio doado pela falecida a dona
Leocadia Angela do Paiva, medindo o referido
sitio, 66 metros de frente por 110 metros 'do
extensão, sendo a data do terras avaliada em
3:000$ (exclusivo o sitio na mesma data de
terras encravado). Os bens acima descriptos
pertencem ao espolio de dona Joanna de
Paiva Dantasr do quem é inventarianto o dou-.
ter Antonio Gerimario Telles Dantas. Quem
pretender arrematar deverá comparecer neste
juizo no dia, legar o hora acima designados,
em que se realizará a venda a dinheiro
de contado, 'ou com fiador idoneo por tres dias,
devendo o preço da arrematação ser deposi-
tado na Caixa Economica, em nome do espolio
e á dispos:cão deste juizo. Para constar man-
dei passar este e mais tres de igual teor, que
serãO publicados o affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 5 do
setembro de 1916. E eu, 'Vital Bacelar, escre-*
vente juramentado, o escrevi. E eu, Augusto
Bizarra Cavalcanti, escrivão, o subscrevo.—
Antonio Angra de Oliveira. (Estava selado
na forma da lei.)	 ('

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De primeira praça, com o prazo de vinte atas,
para venda e arrematação do predio d rua
,das Larangeiras n. 55, pertencente ao es.
polio de D. Mina de Paiva Dantas, de quem
P inventariante o Dr. Antonio Gerimario
Telies Dantas, na feirma abaixo

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da C Vara de Orphãos do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que o
porteiro deite juizo, no dia '20 de setembro
proximo, após a audiencia do estylo, que tem
legar á uma hora da tardo, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão de ven-
da e arrematação, a quem maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação, o predio
terreo á rua das Larangeiras n. 55, feitio de
platibanda, tendo na frente duas janelas e
porta de entrada, construcçao antiga de pe-
dra, cal e tijolos, medindo 0,25 de largura,
por 17'a ,25 de comprimento, com portadas do
madeira, tendo em seguida um puxado me-
dindo 41%60 por tres metros de largura. O
predio divide-se em commodos para familia e
está em máo estado de conservação, e o ter-
reno em que está edificado, que é murado dos
lados e fundos, mede 6,20 de largura por
571°,25 de extensão; avaliado em 22:0005, do
qual metade pertence ao espolio da a/tecida
D. Anna de Paiva Dantas, de quem é inven-
tariante o Dr. Antonio Gerimario Telles Dan-
tas, pertencendo a outra metade a D. Luiza
de Paiva Dantas, irmã da inventariada, que
concordou tamboril em vender essa metade,
ema commum com a do espolio e pela base da
avaliação. O terreno em gim está edificado é
foreiro á Prefeitura Municipal e o arrematan-
te depositará na Caixa Economica a parte do
espolio, entregando medisnte quitação DOR

autos a quota pertencente a D. Luiza de
Paiva Dantas. Pata constar, mandei passar o
presente e mais troa do igual teor, que serão
publicados é affixados iva forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, 5. de se-
tembro do 1016. E eu, Vital Bacelar, escre-
Vente juramentado, o eserevi. E eu, .Augusto
Bizarra Cavalcanti, escrtvão, o subscrevi. —
Antonio Angra de Oliveira. (Estava selado.) (.

1n11.EN1
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3u1ZO de Direito da Primeira Vara

Civel
De citação, com o prazo de dez dias, aos inte-

ressados na fallencia de A. G. de Carvalho
JUIliOT, na !Mina abaixa

O doutor Alfredo da Almeida Russell, juiz
de direito da le Vara 'Civel do D:stricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que poe parte de Queizoz, Mo-
reira SC Companhia liquidatarios da fallencia
de A. G. de Carvallio Junior, lhe foi dirigda
uma petição acompanhada de documentos,
pedindo para prestar contas de sua gestão.
Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de dos dias, pelo teôr
do qual, se citam oseinteressados na fa
Cadencia de A. G. de Carvalho Junior, para
sciencia de que as contas prestadas por Quei-
roz Moreira & Comp., liquidatarios dessa tal-
lenda, se acham em cartorio, durare° dez
dias, á sua disposição, afim do seeem exami-
nadas e apresentarem as impugnações que en-
tenderem dentro desse prazo, sob pena de,
á. revelia, serem as mesmas contas julgadas
boas. E para constar, se passaram este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados e af-
fixados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao primeiro de se-
tembro de mil novecentos e dezeseis. Eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. Está con-
forme. — O escrivão interino, José da Silva
Lisboa:

Juizo de Direito da Terceira Var#
Civel

alloncia de Teixeira Rodrigues
& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na-4a fallencia que a
requerimento dos syndicos foi adiada para o
dia 13 do corrente, ás 13 horas no Forum, a
assembléa que deveria realizar-se hoje. Rio de
Janeiro, 6 de setembro de 1916.— O escrivão,
Cruz Galeão.

1.n.~
Juizo de Direito da Terceira Varà

Civel
rallencia da Companhia Vidraria Car-

mita

AVISO AOS CREDORES	
•

O escrivão Cruz Gaivão communi7a cos cre-
dores da lá/lenda da Companhia Vidraria
Carmita que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelo syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os § § 50 e 60 do ar-
tigo 83 da lei e. 2.024, do 17 de dezembro
de 1908, os miau são do teor seguinte: § 5.!
Durante esse prazo de ciuco dias, os credites
incluidos naquelas relações poderão ser ima,
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. §, 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimen-
to instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio- 6 de setembro do 1916.—
CrUS fhlvão.	 ('
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quartos forrados e assoalhados, seguindo-sa o
puaado com cozinha, banhoiro e W. C. cm
um só compartimento, de aecardo as posturas
em vigor. Ao fundo 1w:raiemo, área cimentada
cat tanque para la n agasta o W.C. O predio
mode de frente, inclusive a varanda, 4 1%85 por
iS in ,75 de fundos no anui principal, medindo
o puxada deus inctros do comprimento por
3'n . 60 de largura:a construcção é de vez do
tj ,.lo com madeiramento ciciei, sendo as divi-
smdas de estuque em regular estado de con-
servação. Os troa predita; descriptos foram
levantados em uma árCa do terreno que modo
de frente 13"a50, na linha dos fundos novo
mea'os e do extensão a3 rn ,I5, confrontando
pela direita, esquerda is fundo; com quem de
diicito; aos toes predioa coin o terreno deram
o valer de 35:0005. alatendo-se 7:000 dos

0 ,/,, legaos. fica o liquido do 28:000,3, base
uva a ' arreai Itaçao. E si ainda assira não
apparccer licitante para os ditos immoveis,
sol ao tales liame Ha ta manta s, elididos em pu-
alia) .	 fiati "fie que par alies maior
t. ri iro A i n , i(m0 a iodes os
Lcitiiii p , a comairec yeart no referido dia,
to,.a e lagar, pa.'a se raillizar a praça. E para

clia;ua a olia a tolon mandai passar
este e &sus de igual teor quo sarão public idos
aota, impamsa e UM (halos afiliada no lugar
aualieo do costuma. Dado e passado nesta
c:daile do 11 o de Jamba), em 5 de sarainbi.o
do 1916. E eu, M icei Estanislau Cruz Gabão,
nrivão, subscrovi.— Oridio Marcondes

Me miro.
—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias

VS' Dr. José tbi lio Marcondes Romeiro, juiz
do i 'cito da 3 , Vara Civel neite District° Fe-

Faro saber aos que Tito edital de praça, com
o pra '''. )¡lu 2 das, virem, oa della colabora-
mo:do within, que findo o dita- prazo, no Wa

s de 'a:iambo° proxitno futuro, logo após á
riudiencia deste juiza gim sal'a ás 13 horas, o
p aacira dos and tarios •oa .) Nunes di Reis, á
porta de Forum, á rua alanaz.s Vieira, antiga
do ,; lava lidos ti. 15'.!, trará a publico pregão
dr sotala e iri'cnaLu5o para ser arrematado
por aqiiel e ma , maio: lança ellrecer sobro o
batido da sua avaliarão, o imirovol abaixo
in 'ataviado, panhoraaio ' no executivo hypo-
ah :t ia, rio que o Do. Mi io A n'oitio da Costa e o
or. Fraiarie 1 de A I I mu vergue rróe,s, cessiona-
aio.: da Joao Geladas de C111)110S, movem a
O. viajaria da Aadrada Pinto Bastos o vae
praça pit rat solução do dito executivo hypothe-
aiaoio, a abar: prodio de sobrado ai ¡ci á roa
di	 u:Iradas Il. 20, anda° n. 25, fregnezia

S .icratn)nto deva cidade, levantado no
atalhamento, tendo na. fachada, no pavimento
ermo seis portas cota pauteis do cantaria,

amido as duas extromidades largas, dando a
eia direita entrada independonto para o so-
•rado, no qual se encontram seis janelas de
al aada com portadas do cantaria e grade de
farra corrida, platibanda e coberto com te-
ffiaa fraucez is. As divisões consistem no pa-
vimento terr, o em loja, parto ladrilhaaa o
parte cimentada, tendo urna ároa coberta
quasi ao fundo e a um canto pequeno com-
partimento aarigando W. C. e banheiro. O
pavimento superior tom com entrada inc sa-
guão ladrilhado e um compartimento pro-
longandose parte sob o vão da escada, que é
em doas lances com um patamar, formando
case andar um grande salso forrado o assoa-
lhado. área que corresponde á loja e nos fun-
à.,s quatro compartimentos, sendo tres forra-
dos e assoalhados c mu ladrilhado,ondo foram
feitas Instalações sanitarias. O Predio medo
da frente 13°,90 par 373 ,50 de fundos, tendo
o terreno as mesmas dimonsaes do predio.

A construcção é de pedra e cal, sendo o ma-
deiramento de riga, calando em regular esta-
do de conservação, avaliado o dito predio e o
respectivo terreno em 160:0003000. Assim
convida todos os pretendentes a compare-
cerem- no referido lugar, dia e hora para se
realizar a praça. E, para que chegue a no-
ticia a todos, mandei passar esto e mais doas
de igual teor, que seraa publicados pela im-
prensa e inc delles afiliado no logar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade tio
Rio de Janeiro, aos 5 de setembro do 1916.
E eu, Manoal Estanislan Cruz Gaivão, escri-
vão, o escrevi. — José Ovidio Marcondes Ro-
meiro.

.1.111Z0 de Direito da Terceira Vara
Civel

De terc., ira praça com o prazo te oito dias
e abatimento legal de 20 %

O Dr. Jo.,á Ovidio Marcondes Roineiro, juiz
de direito da 33 Vara eivai, neste District°
Federal, etc.:

Faço sabor aos que este edital de terceira
praça, com ó prazo da oito dias e abatimento
legal de 20 %, virem ou deito conhecimento
tenham, que, findo o dita prazo, no dia 18 do
comente, Ligo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 h iras, o porteiro dos andito-
rifas João Nunes dos Reis, á porta do Forem,
á rua atenazes Vieira, antiga dos Invalido

152, trará a publico prégão de venda e
arretnataçâo pela terceira voz por não tea
encontrado licitantes nas praças anterOre; é
para ser arrematado por aquelle que ina'or
lanço offerecer sobre sua aliaçãa o imino-
vel abaixa funcionado penhorado no exe-
cutivo hygothecario que o cortarei Augusto
da Costa Marques inove á Benigno Alves de
Carvalho o sua mulher D. Lucinda Lima Car-
valho, o vae a praea para a solução do dito
executivo hypothecario, a saber: Prodio as-
sobradado, com porão habitavel, silo á rua
Nova de S. Luiz n. 73, freguezia do Espi-
rito Santo, edificado em centro do terreno,
este dii idido da linha da rua por baldrame o
pilastras de tijolo com gradil o rairtão de fer-
ro, tendo na fachada dous mezzaninos gra-
deados, dias janellas de peitoril com porta-
das era frizos, platibanda e coberto co:n te-
lhas franeozas. Entrada principal ao lado di-
reito cote varanda ladrilhada o coberta, para
onde deitam duas portas e duas janellas con-
Sistindo as divisões em duas salas o tres
quartos forrados o assoalhados, cosinha, ter-
raço, W. C., e banheiro ladrilhados: o porão
está dividido em unia sala e doas quartos for-
rados e assoalhados, existindo ainda um ou-
tro pavimento inferior, todo cimentado com
tanque para lavagens e W. C. em pequeno
compart mento. O predio mede do frente
6,50 por 1P",10 de fundos, medindo o ter-
reno que coni'ronta pela direita, esquerda e
fundos com quem de direito, de fronte 12,11,
pela direita 18, pela esquerda 20, c na li-
nha dos fundos il m . A construcção é mo-
derna do vez de tijolo, divisorias de es-
tuque e madeiramento de riga:. avaliado
o dito prodio com terreno em 18:000$000,
abatendo-se a:0003000 dos 20 04 legaes fica
o liquido do 14:400a0ea, base para . a acroma-
laça°. E si ainda assim não apparecer licitan-
te para o dito immovel, será ello immediata-
meute vendido em publico leilão, áquelle que
por elle maior preço offerecer. Assim convida
a todos os pretendentes a comparecerem no
referido logar, dia e hora para se realizar a
praça ou a venda em publico leilão. E para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dons de iguol te& que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites affixado
no logar publico do costuma. Dado e passado
nesta cidade tio Rita du Janeiro. era 5 de se-

tembro da 191a. E eu, Manoel Estanisláo Crua
Galvaa, subscrevo. — José Ovidio Marcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara.
Civel

De praça eánt o prazo de 20 dias, para cen(!ct
e arremutaçiio do predio de sobrado sito á
praça da Republica n. 7 e respectivo terre-
no, penhorado a D. Amelia de Sá Pcreira,
vinca de José Duarte Pereira, em autos de
executivo hypo'hecarin que lhe move Jaliu

. Cezar Ferreira Brandão

O Dr. Cessara) da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6" Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
CM como no dia 29 do corrente mez, ás 13
horas, á rua Menezes,' Vieira n. 152, o por-
teiro dos a,uditorios trará a publico pre gão de
venda e arrematação a quem mais -der e
maior lanço &Torceu acima da respectiva,
avaliação o predio abaixo desvipto o ava-
liado: Laudo de avaliação dos bens penho-
rados por Julio Cezar Ferreira Wandão á
D. Amel:a de, Si Pereira, viuva de José Duarte
Pereira, tios termos e fórma abaixo: Predio
de sobrado sito á praça da Republica n. 7,
antigo 5. Edificado no alinhamen'm, tendo na
'fachada no pavimento te rico Ires portas do
aço, e no sobrado toes janefias de sacadas
guarnecidas de cantaria e grade -do ferro
corrida, platibanda e coberta com telhas na-
chames. A construeçao é -antiga de pedra cal
e tijolos com as paredes lateoac-i de maiaçãa
e divisorias de estuque, achando-se dividida
o pavinainto termo elo loja de frente ladri-
lhada e forrada seguindo-te arca coberta e um
Segundo corpo asphaltado, parle forrado o
parto telha vã., °ocupado por carpintaria
tendo nos fundos uma arca descoberta,
o o pavimento superior em duas salas,
ainco quartos, corredtr, dispensa e
varanda Ws fundos, servindo de cozinha. O
predio mede de frente 5 a, e 80 c. por la ni o
soc. de extensão no corpo principal, muliado
o segundo corpo 2fI ni e 60 c. do extensão.
O terreno pertencente ao 'vadio mede de
frenta inclusive a área edificada 5' n e 80 (apor
tkant e 5 e. de extensão e de largura na linha
dos fundos 5m e 10 c. A esto tarreno e vadio
que precisa de obras damos o valor do
40:000. Rio de Janeiro, a de setembro de

,1916.— Tito Dias do Moraes. — Oscar Luze-
bio Bodrigues Roxo. E quem o dito predia
quizer arrematar, devera comparecer no le-
gar, dia e hora acima designados onde o por-
teiro o trará a publico pregão do venda
arrematação a quem mais Ur e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no art.550
§ 2,° do &enato n. 737, de 1.850 (dinhoiro
vista ou fiador por tres dias). E para constar
passaram-se este o mais does de igual teõe que
serão publicados e afiliados na fórum da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
iteiro, aos 6 de setembro do 1916. Eu, João
do S3uza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
— Ccsario da Silva P,Teira.

Rio, 6 de setembro de DIA.—João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Segunda Pretoria Civell
De praça com o prazo de dez dias para venda

e arrematação dos bens penhoi yulos por jos4
Ferreira de.Paulo a Victorino Alces no cx-

• ecutivo que lhe inove por este juizo na forma
abaixo

• O Dr. João Baptista do Campos Tourinh.q.;
Juiz da 221 Pretoria Civel do Districto Federà,p,
*te.:

Faz saber aos que o presente editai Leoiãt'
prazo	 ci,de4dias Nireque por est?)

it
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rartorio do escrivão que esto sobscoeve pro-
cessa-se uns autos de executivo em que é
ofiquente José Ferreira 'de Paulo e executado
Victorioo Alves, e ora por parto do exequento
foi-lhe dirigida a petição seguinte: Excellen-
tissimo Senhor Da. juiz da 2a Prataria Civel.
José Ferreira de Paulo nos autos de penhora
que inove contra Victorino Alves e correm
pelo cartola° do escrivão Ribeiro de Almeida,
tendo s'do procedida a necessar:a avaliaçã,o
dos bons penhorados, como se vê dos inclusos
documentos, requer pois a Vossa Excellencia
haja, por bom ordenar sejam passados os preci-
sos odilaes, proseguindo-se na farina da lei, e,
juntando esta com os documentos aos respe-
ctivos autos. Pede deferimento. Rio - de Ja-
neiro, vinte o nove de julho de m:1 novecens
tos e dezezeis.—Eduardo Joaquim de Lima.
Sobre duas estampilhas do Thezouro Nacional
do valor total de trezentos Mis. Despacho.—
Sim, em termos. Rio, vinte e novo—setimo-
dozeseis.—C. Tourinho. Em virtude do que
se passou o presente, polo te& do qual o Offi-
cio] que serve de porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação,
no dia oito de setembro proximo futuro, ás
doze horas o me'a depois da andiencia do
cstylo ás portas do presta) numero vinte *e
cinco da rua Barbara do Alvarenga, onde
funoc:ona este juizo, os bens constantes do
laudo de avaliação existentes no Deposito Pu-
bl co do District° Federal. Lote numero qua-
trocentos e quarenta e sete, entrado em vinte
de maio do corronte armo o consta do laudo
de avaliação segui*: Nós, avaliadores pri-
vativos das pretorias do Distaicto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do mandado
do Excellentásiino Sonhor Doutor João Ba-
ptista de Campos Tourinho, juiz da Segunda
Pretora Civel e a requerimento de José Fer-
reira de Paulo, procedemos a avaliação dos
bens penhorados pelo requerente a Victorino
Alves. Os referidos bens, que constam de
utensilios e mercadorias de uma casa com-
moreia!, alfaiataria, do executado, acham-se
no Deposto l'ubl'co, sob lote numero quatro-
contos e quarenta e sete, e são os abaixo des-
craninados, que aval:amos da férma seguinte:
Um pequeno balcão de pinho envernizado,
235. Uma pequena escrevaninha píra cima
de balcão, 10$. Uma meza propria para al-
faiate, 30$. Troa cadeiras austriacas, 9$.
Tres manequins para homem, 24$. Um espe-
lho grande comprido, com vidro partido e
moldura de madeira, 25$. Um relogio de
parede, 10$. Uma machina de costura nu-
mero 2.581.871, I'0$. Duas estantes de
pinho com prateleiras, 405000. Um cofre
de ferro, fechado, numero 313, 200$000.
Um quadro de figurinos 1$. Dezoito metros
e vinte centimetros de ca,zemira de diversas
cores 545000. Vinte e cinco metros e setenta,
centimetros do motins diversos 1.23850. Dons
metros e oitenta centimeams de brim ordi-
nario MOO. flous motes e vinte centimetcos
de brim de algodão 1$100. Sois metros e oi-
tenta e cinco cens:metros de brim kake 6$830.
Dezoito melros e quarenta centimetros do me-
rinós diversos 22$080. Total 542$880. Qui-
nhentos e quarenta o'dous mil oitocentos e oi-
tenta réis. Rio de Janeiro, 21 de julho do
19i6.*-- João Ferreira Cavalcanti.—Delio Gua-
raná ' de Barros. Sobro uma estampilha
do Thesouro Nacional do valor de tre-
zentos rés. E quem os mesmos quizer lan-
çar deverá comparecer no dia, hora e logar
acima des:gnados,, afim de ter logar a
praça. E para constar passou-se este e mais
dons de igual teor que serão publicados e Ai-
.x:idos na forma da lei pelo oficial qno serve
de porteiro dos auditorios, que de assim o ha-
ver cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e oito de
agosto de mil novecentos e dozeseis. Eu, Con-
dido &lune Cordeiro do SQUZa escrevente ja•

'Al	 it;IAL

romentado o escrevi e sulrerevo no impedi-
mento occasional do escrivão.—Joito Baptista
de Canzpos Tourinho. Está conforme. — Con-
dido Salsond Caldeira de Souza. 	 (•

Juizo da Terceira Preteria Civei
SEG UND A PUBLICAÇXO

O escrivão e oficial do Registro Civi) da
asa Pretoria Civil, freguezia de Santo Anto-
nio, faz saber que por esta preteria e raspo-
clivo cartorio estão se habilitando para casar,
tendo decorrido o prazo legal da 1° publica-
ção do edital dos proclamas sem que fossem
oppostoa quaesquer impedimentos, os contra-
bentas Sergio da Silva Medella e D. Rosalina
Oliveira da Silva; Miguel Notario e D. Rosa-
lia Fa'llace.

Quem souber do algum impedimento ac-
USC-0.

•

Rio, G de setembro de 1916.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira dc Mello.

•n••••4 •

-Juizo da Quinta Preteria Civel
De praça, com o prazo de vinte dias
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da 5^ Preteria eive!. etc.
Faço saber aos . que o presente edita/

de praça, com o prazo de vinte dias,
virem que no dia 8 do- setembro proa
ximo, ás 12 horas, no pretorio, á rua
Fonseca n. 26, o official de justiça que
estiver- de. semana, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação. a quem
mais dér sobre a avaliação o terreno á
rua Visconde de S. Vicente, entre as
numeras 5 e 7. no Andarahy Grande,
com 12m,00 de largura na frente e
13111,00 do largura nos fundos, e- de ex-
tensão 60m.00 do lado direito e 53m,00
do lado esquerdo, confrontando dos la-
dos com os prediOs ns. 5 e 7 da refe-
rida rua e nos fundos, onde tem uma
caixa de zinco com o »radio n. 95 da
rua Duqueza de Bragança, do qual foi o
dito terreno desmembrado; avaliado por

:000$000. Foi penhorado a Elias M.
Nolirné, no executivo hypothecario que
lhe move a Companhia Brazileira de
Immoveis e Canstrucções e vise á praça
para pa gamento do principl, juros, mul-
ta e custas. Quem, pois, quizer arroma-
tal-o, compareça neste juizo no dia o
hora indicados. E para que chegue nu
conhecimento de todos os interessados,
mandei passar o presente. que será affi-
xado e publicado pela imprensa, na
fikina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, 5' Preteria Cio
vel em 14 de agosto do 1916. E eu,
Jos'is Cyrillo Caste', escrivão, o subsore-
vo.	 Abetordo Rumo de Carvalho. ,(..

Juizo da Sexta Preteria Cível
MENU° NOVO

Proclamas

escrivão e oficial do Registro Civil da
O Pretoria Civel, feegnez:a do Engenho Novo,

faz saber que se estão habilitando para casar
na forma da lei:

Paulo Ilenriques Lesada com Leonor Mar-
tins de Mendonça, Adindo Faria Gonçalves
com Cecilia Siqueira da Rocha, &veriam) Mario
Ayque com Carmelita Lopes de Barros, José
Mathias de Andrado com Carlinda Soares do
Couto, Alberto Bodron com Lyndora Maria das
Flores, Amorico Guimarães com °Mio Men-
des, nomeio Assumação Pinto com Alzira
Bento Gurpl, Llenrique dc $nza com Fio..

Setembro de 1910
__-•n•nn•~~~1118

rineLa Biirlacisa, Praxedes do Nascimento com
julia da 'Silva.

Quem souber do a'gum impedimenta
accusti-O na fôrma da lei.

Sexta ,Preteria, 4 de setembro do 1916.-4
O escrido, Francisco Pinto de Mendonça.

•
Juizo da Setima Pretoria CiVe/

De 3' praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de mais 10 0a, para venda e arrema-
tação dos pred:os e respectivos terrenos á
rua Itoquaty ns. 82 e 84, em Cascariam,
penhorados ao espolio de Antonio Figuera
()lilás por D. Maria Monteiro Salrini, no
executivo hypothecario em que contendem,
na Orno abaixo;

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 4rn Preteria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que em 16 do corrente mas, após a aud:oncia
do estalo que terá legar ás 12 horas no predio
n. 1.53, sobrado, á rua Dr. Manoel Victorino,
estação do Engenho de Dentro, o &lidai que
estiver servindcade porteiro Irará a publico
prégão de venda o arrematação a quem mais
dér e maior lanço otTerecer sobro a quantia
do 5:670$003 os bens contantes do laudo
seg,U ' n'e : Laudo de avaliação : — Nós, ai/o-
radores privativce das Pretorip do District°
Federal, declaramos que, em cumprimento
do mandado do Exiuo. Sr. Dr. Joaquim Al-
berto Cardoso do Mello, juiz da 7 Preteria
C:vel, o a requerimento do D. Maria Monteita
Salobra (tosada com Camillo Soares Salvini,
procedemos á waliação dos bons penhorados
ao espolio de Antonio Figura Cudós, repre-
sentado pela viuvo D. Elvira Alvarez do Ro-
driguez, ;no executivo hypothecario que lha
move o requerente. Os referidos bens con-
stam do seguinte : Predio e taracno á rua
ltaquaty n. 82, es' ação de Cascadura, com uma
porta e doas jancllas ala feente,feitio de plati-
banda, construido no alinhamento da rua e co-
berto de telhas francozas; as paredes mestras. .
são de tura voz do tijolos e o predio mede
5%20 de argura por 11%75 de comprimento
no corpo principal, que é dividido em duas
salas o deus quartos, assoalhados e for-
rados, seguindo-se um puxado com cozinha e
latrina. iPredio n. 84 da mesma rua. Tem
as dimenSõeS e disposições do do n. 82 e é in-
teiramen i.le igual, achando-se ambos nas
mesmas condições de conservação. Os ',estio.
ctivos terrenos, inclusive as arcas °ocupadas
pelos predios teem laa,20 cada um do largura
por 21",C1. de extensão. Ambos os predios soo
assobradados, polo que o; avaliamos com 03

resoccIivos terrenos na quantia do 3:500$
cada um ou o total de 7:000$ os dous pra-
dias com os respectivos terrenos. Rio do Ja-
neiro, 1 de julho de I916.—João Forreira Ca-
valcante --Dello Guaraná de Barros (estava
legalmente senado), Feito o abatimento legal
de mais 40 % sobre o preço da avaliação
irão Os bens á praça pela quantia de 5:670$.
E se não houver licitante sobre essa quantia
serão Os ditos bens arrematados por quem
mais der o maior lanço offerecer independente
da avaliação. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar poisa man-
dei passar o presente edital que será afixado
e publicado na fórma da lei.11'o de Janeiro, 3
de setembro de 4916, Eu, Joe`a de Olive ra Gal-
vão, escrevente juramentado, o escrevi. E.
eu, flenrique Ferreira de Araujo, escrivão,
o subscrévi — Joaquim Alberto Cardoso de •
41cl:o.	 •	 ;1

_
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juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de dez dias ao réo au-

sente Ardina da Costa

C Doutor Carlos Affonso de A3sis Figueiredo,
juiz da 51. Preteria Criminal do Diatricto Fe-
dera!:

Faz saber ao Oh ausarde Avelino da Costa
que é pelo presente citado para -comparecer
neste juizo, á rua Fonseca n. 11, em S. Chiesto-
VãO, as 42 heras, á audioncia que se realizar
II) primeiro d'a util dermes do findo o prazo
do 10 dias da inibi:cação deste, afim de Se ver
proeossar pela Justiça PaOlica, pelo crime pre-
visto no art. 303 do Coligo Penal e as se-
guintes até final sentena e sua execução,.
sob pena do revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
O presente o outros de igual teer para os fins
do direito. Rio de Janeiro, b a Preteria Crimi-
nal, em G de setembro do 4,010.— Eu, Pedala
Brant l'aos Leme, escrivão, o subscaevi.—Car-
tos Alfunso ds Assis Figaciredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De •;itarjhe com o prazo d dez dias ao rdo au-

sente João Lopes Palhota

O Dr. Carlos Alfonso da Assis Figueiredo,
juiz da 5" Protoria Criminal do Dist...dela Fe-
dorsi :

Faz saber ao réo auseote João Lopcs Palhota
que é polo presente citado para compare=
a este juizo, a rua Fonseca n. 11, em S. Chris-
toCo, as 12 horas a audioncia que se real:zar
no pl.:aloiro dia tr i l depaia ile findo o prazo
de 40 das da pubLcaçao deste, afim de se ver
processar pela - Justiça Publica pelo mimo
previsto no art. 303 do Cocho() Penal e as
seguintes, ate final sentença e sua execução,
sub pena do rove-lia. E, rara constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
o presente o outro de igual teos, para os fins
de direito. Rio do Janeiro, 5" Poetaria Cri-
• em 6 do setembro de 1910. E eu, Pedro
brant Paos Leme, esceivão, o subscrevi. —
Carlos .4ffon8o de Assis 'Figueiredo.

YLMNINIM

Juízo da Quinta Pretoria Criminal

lk citação com o prazo de dez dias ao réo
ausente João Cebóla

O doutor Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
ju'l da 5' Prataria Criminal do Dritrieto Fe-
deral:

Faz sabor ao réo ausento João Cabeia, que
é Feio presente citado para comparecer

neste juizo, á rua Fonseca n. 4.4, em
S. Chiastovão, ás 12 horas, á audiencia que
se realizar no primeiro dia util depois do
findo o prazo de 10 dias da publicação deste,
afim de se ver processar pela Justiça Publica,
pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal e as seguintes, até final sentença o sua
execução, sob pena de revelis. E, paga constar
ao dito réo ou a quem interessar possa, passa-
ram-se o presente e outro de igual tiane para
os fins de direito. itio de Janeiro, 5 1 Pretoria
Criminal, em O de setembro de 4.010 — Eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
—Carlos Affonso- de Assis Figueiredo.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da Oa Pretoria Criminal,
etc. :

Faz saber que, por parte da Justica Pu-
blica sa.nitaria foi offerecida e recebida por
este juizo uma denuncia pela qual Adriano
Lopes da Silva, no processo n. 110, tom do
sor processado como incurso no art. 149 do
regulamento sandario e, porque não tenha
sido pess'vel citar pasaoalmento a essa ac-
usado, em razão do não ser encon-
trado nem deite haver noticias, cita-o pelo
presento para, depois de findo o prazo
de dez dias, comparecer á primeira au-
diencia deste juizo afim de pagar a multa
e custas que lhe foram impostas,sendo aquella
de 200$, ou defonder-se na mesma audiencia,
c bem assim assistir a todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se ás 13
horas, ás-terças o sextas-feiras, no predio
sito á rua Fonseca n. 20. E para constar
mandou passar o presonto edital que será affi-
xado no lugar do costumo e outro de igual
teor que sara publicado na fórma da lei. Rio
de Janeiro, 4 de setembro de 1910. — Eu,
Joio Luiz Regada; escrevente juramentado;
o escrevi. E eu Alcides Netto, escrivão, o sub-
screvi. — Leopoldo C. A. Duque Estrada Ju-
nior.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citactio

O Dr. Leopoldo Cesa.r de Andrado Duque
Estrada Junior, juiz da 6" Pretora Crimi-
nal, etc.:

Faz saber que, por parte da-Justiça Publica
Saiiiiaria foi offerecida e recebida, por este
juizo uma denuncia pela qual Carlos Nunes,
no processo it. 108, tem de ser processado
corno incurso no art. 201 do regula-
mento saltitaria o porque não tenha sido
possivol citar pessoalmente a esse accusado,
em razão de não sèr encontrado, nem
dello haver noticia, o cita, pelo presente
para, depois do prazo de dez dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo,
afim do pagar a multa e custas, sondo aquella
do 100$, ou defender-se na mesma audiencia,
e bem assim assistir a todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo sob pena
de-revelia. As audienelas realizam-se ás 13
horas, ás terças c sextas-feiras, no predio da
rua Fonseca n. 20. E para que chegue ao co-
nhecimento do dito accusado, mandou passar
o presente edital, que será afixado no logar
do costume, e outro do igual toer que será
publicado na ferina da lei. Rio, 4 de setem-
bro de 1016. Eu, João Luiz Regadas, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alcides
Nau°, escrivão, o subscrevi.—Leopoldo C. A.
Duque Estrada Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De eita;.ão

,O Dr. Leopoldo Cessar do Andrade Durmo
Estrada Junior, 'inz da Sexta Pretoria
m'eal, etc.:

Faz saber que por parto da Justiça Publica
Sanitaria foi orferec,da uma denuncia e por
esto juizo recelida pela qual Carlos Nunes,
no processo n. 109 tem de ser processado
como incurso no art. lia, paragrapho
do regulamento saltitaria e porquo não te-
nha sido poas'vel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão de não ser encontrado.
nem deito haver notic'a, o cita pelo presunto
para,depois'de findo o prazo de dez dias,com-
parecar á primeira audiencia deste pia).
afinede pagar a multa e custas que lhe foram
impostas, sendo aquella de 20$, on defender-
se na mesma audencia, e bem assim - assistir
a todos os demais termos do processo até final
sentença, tudo sob pena de revelia. As audien-
cia real:saro-se ás 13 horas, ás terças e sextas
feiras, á rua Fonseca n. 20. E para constar ao
dito accusado, mandou passar o presente qao
será afixado no legar do costumo, e outro do
igual teor, qun sara publicado na Wats da lei,
EieJoão LIIU Regadas, escrevente jara.mentado.
ó escrevi. E eu, Alcides Neto, escrivão, o sub-
screve—Leopoldo C. A. Duque &Irada Janior.

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerio da Guerra

Termo de contaacto, em prorocação, celebra-
do pela Intender:eia da Guerra com o nego-
ciante J. P. da Cunha Pina). para o roteio-
'cimento, durante o setzundo setu-strei
'corrente, de art'gos do grupo «Movci a , ta-
petas e artigos semelhantes , ' rui virtude do
aviso do Miniaterio tIa Guerra numero cent:r
o vinto o troa, de vinte o oito do moa do
julho findo, mandando pro pagada do acra:nal()
com a.clausula oitsva do toam) de contra-
• aasignado pela mastuit firma em dez-
oito de janeiro do fluente animo, o qual
vigorou até trinta de junho ultimo, para o
;fornecimento dos mesmos artigos, o las rad()
em obediencia ás ordens do senhor coronel
intendente da Guerra :
Aos vinte e novo dias do inoz do agosto do

anno de mil novecentos e dezeseia compt rem.;
na quarta divisão da Iniendencia da Guerra e
no.gociante J. P. da Cunha Pado, afim de assi-
gnar o proseado toamo de rontracto,
provegação ao do semestre antoleor, as;i-
griado pela mesma firma, a dezoito do
janeiro do corrente anuo, de credor-
alidade com o aviso do Min:Aedo da
Guerra, numero canto e vinte e roas, de vinte
e oito do mez de julho lindo, mandando pro-
rogaa o mesmo contracto de ascaado com a
clausula oitava; sondo esto lavrado em oba-
dienc-a as ordens do senhor coronel inten-
dente da Guerra, para o fornecimantra du-
rante o semestre corrente, de artigos do gru-
po —.Moveis, tapetes e art igos semelhantes»,
a saber: Armaaio envernizado, com prate-
leiras, fechadura e chave, para seeretar:a,
casa da ordem dos corpos, fortalezas e esta-
balecimanios militares (de madeira de lei do
paiz), dt accardo com os modelos adoptados,
com 9a"-,10x P",10 x 0%40, tendo portas de ma-
deira, a cento e cincoenta o cinco mil réis,
cada um ; o tendo portas do vidraça, a cento
e aessenta mil réis cada um. Armario com
portas de lindeira, fechadura e chave, para
guardar instrumentos de musica, de aceitado
com o modelo adoptado no primeiro rdtsia
mento de cavalla,ria, com 3",0 de largura
2%5'4 de altura e 0"' 1 76 dc fundo, a duzentos

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de dez dias ao ré0

.	 ausente Paulo de Oliveira

O Dr. Carlos Affonso do Assis Figueiredo,
juiz da 5" Pintaria Criminal do Districto Fe.
dera!:	 •

Faz saber ao réo ausento Paulo do Oliveira
quc, é paio preaente citado para comparecer
neste juizo a rua Fonseca n. la, em S. Chris-
tovao, ás12 horas, á audioncia quase realizar
da primeiro dia ut'l depois do findo o prazo
do 10 dias da pubrcação dedo, afim de 50 VOL
prccossar pela Justiça Publica, pelo crime pre-
testo no art. 303 do Codigo Panai e as seguintes

; até final sentonça o sua execução, sob pena
; de revelia. E, para constar ao dito réo ou a

quem interessar possa, passaram-se o presente
, e outro do igual to& para os fins da (Irado.

Rio do Janeiro, 5" Prataria Criminal, em 6 do
setembro de 1916. E eu, Pedro Brant Paos

. Lente, escrivão, o subscrevi.-- Carlos Affonso
do Assis F:gueiredo.
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sessenta mil reis, cada um. Banco do pinho
de Riga,do Sn',0xem35 para rafai/arrio (reforça-
do, de accôrdo com o modela adoptado nos
.quarteis), a trinta e cinco mil reis, cada um.
Banco de pinho de R I ga de 4a1 ,0x0m,33 para
a casa da musica (reforçado, de accôrdo com
o modelo), a trinta mil reis, cada um. Banco
de pinho de Riga de 2aaii0X0,35 reforçado,
a dezoito mil réis, cada um. Banco de pinho

- de Riga de im ,0x0m,5 reforçado, para cozi-
nha, a oito mil e duzentos reis, cada utn.
Cadeira de madeira de lei do paiz, com In'a-
ços e assenta de palhinha (reforçada de ac-
cardo com o modelo adoptado por este depar-
tamento, isto é, pela actual Intendencia da
Guerra), a vinte e cinco mil réis, cada uma.
Cadeira de madeira do lei do paiz, sem braços
e com assento de palhinha, (reforçada), do
accórdo com o modelo adop`ado .por este De-
partaento, isto é, pela actual Intendencia
da Guerra, a onze mil e oitocentos reis, cada
uma. Cabide portatil de madeira de lei,
para vinte armas, do modelo em uso nos
quarteis e estabelecimentos militares, a trinta
e oito mil e quinhentos reis, cada um. Ca-
bide portatil de madeira de lei, para vinte sel-
lins, igual ao modelo, a saiais ta e dous mil reis,
cada um. Cabide portatil de madeira de lei,
para vinte correames, de accôrdo com o
wodelo, a vinte e 'cinco mil e quinhentos
réis, cada um. Cabide portatil de madeira
do leia para quinze armas de fogo, igual
ao modelo, a trinta e cinco mil e qui-
nhentos reis, cada um. Cabide portall de
madeira de lei, para quinze .sellins, igual
ao modelo, a sessenta o seis mil o qui-
nhentos reis cada um. Cabide portatil de
iodeira de lei, para quinze espada e pis-
tolas, igual ao modelo, a vinte e um mil
e duzentos reis, cada um. Cabide porta-
til de madeira de lei, com tarugos; para
vinte espadas e pistolas, a vinte o dons
mil reis, cada um. Caixa de madeira, para
guardar livro mestre (modelo nos—quarteis) a
doze mil e oitocentos reis, cada uma.
Caixa de folha do Frandres, dobrada,
para guardar livro mestre, (modelo nos
andeis), a vinte e oito mil e quinhentos
'réis, cada uma. Caixão para fardamento do
companhia (modelo nos quarteis), a setenta
•e quatro mil réis, cada um. Caixão para
:ardainento do arrecadação geral, de pinho,
com chave e fechadura (modelo nos quar-
téis), a cento e seis mil reis, cada um.
Caixão de pinho de Riga, com compartimen-
tos, para milho o farello, para arrecadação de
companhia (modelo nos quarteis), a oitenta
mil réis, cada um. Cama de madeira de lei,
envernizada, da 1°,00 x 0%00— coro estrado de
arame, a cincoenta e um mil reis cada uma.
Capachos de côco ,com 1%30x 0%70—a vinte e
quatro mil e quinhentos réis,cada um.Cofre do
madeira, chapeado do ferro, com tres chaves
differentes (modelo), a duzentos e setenta e
oito mil réis, cada um. Craveira para tomar
altura até dous metros, a quarenta o uni mil
e quinhentos réis, cada urna. Estante por-
tatil, de pinho, pintada, tendo 4%0Xiu',0—a
vinte e uni mil réis, cada uma. Guarita para
sentinela, a trezentos mil reis, cada urna.
Linoleuni, para forrar sala, com as seguintes
dimensões de largura, preço de cada metro:
aorn 1%82—onze mil reis; com 2%75—quinzo
mil reis; e com 3%70—vinte e dous mil reis.
Mesa de madeira de lei, envernizada, com ga-
vetas nas cabeceiras, fechaduras e chaves,
com 3m,OX1 m,0—a cento e trina e seis mil
reis, cada uma. Mesas do madeira de lei, en-
envernizadas, com gavetas; fechaduras, o
chaves, com as seguintes dimensões, preço de
cada uma: com 2aaã0x1 m ,0 cento e oito mil e
quinhentos réis; com 2%Oxi m,0 setenta e novo
mil réis; com 1%60x0%80 cincoonta e quatro
mil réis; e com 1 m ,Ox0%50 trinta mil e qUi-
Mentos reis, noa simples, de pinho do

Riga para cópos, com 0%66 X0%33 a dezesete
mil e quinhentos réis, cada uma. Mesa de
madeira de lei, envernizada, tendo gavetas,
chaves o fechaduras, com i la ,50xPa0 a cin-
coenta e cinco mil reis cada uma. Mesa
do cozinha, com tampo de canela, a vinte
e cinco mil reis, cada uma. Mesa de co-
zinha de madeira de lei, com tampo do
marmwe, a quarenta e dons mil réis, cada
umaaPadiela para conduzir doentes, typo ado-
ptado no Exercito, a quarenta e um mil réis,ca-
da uma.Padiela para conduzir esterca de cavai-
lança, a doze mil reis, cada uma. Padiéla
para conduzir capim, a doze mil reis, cada
11111a. Passadeira do lã grenat, com 0%70 de
largura, a quinze mil reis cada metro. Pas-
sada' ,as de pele de tigre, com 0%00 de larga-
ra, a quinze mil reis cada metro. l'assaderas
de palie de tigre, com 0%70 de la!'gura, a dez-
eseis mil réis cada metro. Passadeira de risse
phantasia, com 0%68 de largura, a cinco
mil e quinhentos réis, cada motlas. Pasaa-
deira mesclada com barra, com O r°,08 de
largura, a dez mil reis cada matais. Passadei-
ra mesclada com barra, com 0%58 de largou,
a dez mil réis cada metro. Reposteiros de pati-
no verde com as armas da Republica, forra-
dos e collocados e prontos a funccionaa, a
duzentos e vinte mil réis rada um. llaPosteiro
do patino verde, com as armas da linpubrea,
com disticos, colocado, a cento e sessenta e
cinco mil,réis, cada um. Sofá cum assento e
encosto 'de palhinha (modelo neste de.
partamento, isto é, na actual Intendenc'a
da Guerra), a setenta e dons mil réis, cada
um. Sofá côm assento de palhinha e encusto
sem palha, madeira de lei, a sessenta e cinco
mil reis, cada um. Tamboretes de pinho de
Riga, preço de cada um: cota assento de ma-
deira, seis mil reis ; com assento de palha,
nove mil rés ; e furado para talha, seis mil
reis. Tapete de nisso phantasia, com 0%70 do
largura, a seis mil reis, cada metro. Triangles
para escada, com 0%60 do comprimento, a
ires mil c quinhentos reis, cada em. Traia-
gim para escada, com 0, m^(0 de comprimento,
a quatro mil reis, cada una. O presente ter-
mo de contracto obedecerá as segu:ntes
clausulas

Primeira — Todos os art i gos constantes
deste termo obedecerão aos typos existentas
e nele descriminados e serão fornecidos de
arcôrdo com os preços das propostas apre-
sentadas á coneurrencia • publica, realizada
pela Commissão de Compras do ex-Departa-
mento la Administração, actualmente Intui-
delicia da Guerra, no dia onze de dezembro
do animo findo, a qual deu Jogar ao «Termo
do contracto», assignado a dezoito do mez de
janeiro do fluente atino, presentemente pro-
rogado.

seganda—A ,, entregas serão feitas nesta In-
tendencia da Guerra por conta do contra-
ctante, sem que, por isso, possam ser augmen-
tados os preços das propostas de que traia a
clausala pritneiru

Terceira—O contractanto obriga-se a exhi-
bir, no acto da assignatura do presente
«Termo de contracto» o recibo da caução de
um conto de réis (1:0005), feita anteriormente
na Contabilidade da Guerra, caução avaliada
em dez por cento (10 0/o) sobre o valor prosa-.
vol e total dos artigos que a firma contra-
ctanto terá do fornecer durante o segundo
semestre do corrente anno, conforme as dis-
posições 'Contidas no aviso do Ministerio da
Guerra numero cento e sessenta e nove, de
vinte e oito do mez de junho do animo de mil

novecentos e doze, sendo a alludida cau-
ção a garantia da assignatura o liel execução
ao presente «Termo de contracto» só podendo
ser ela lovaniada depois de assignado este
documento o terminados os compromásos
contractuaes.

Quarta—O presente «Termo do. contracto*

só entrará en execução depois de approvado
pelo senhor general de divisão, minis t ro da
Guerra, con"orme as ordens contidas no avisa
numero cento e vinte e quatro, de seis do
de junho do armo de mil novecentos; o onze.

Quinta—No caso da recusa da assignatura
deste «Termo», o negociante J. P. da Cunha
Pini:o perderá a caução de que trata a clau-
sula terceira.

Sexta—O prazo para as entregas dos artigos
será de oito dias, a contar da data da entrt
dos pedidos, extrahidos por esta divisão, ao
respectivo , sigtialario des:e «Termo», palendo
o senhor coronel intendente proragar esse
prazo, a sair juizo, dentro do semestre, d'sdo
que o contraclante justifique essa neccssia
dada.

Sotima — O signatario deste «Termo da
conteacto» fica obrigado a fornecer . , peloa
mesmos preços e nestas iresmas condições es-
t i puladas, os a.rt . go :.; dkeriminados no pre-
sente doctunento, a qualquer estabelecimento
do Ministerio da Guerra.

Oitava — Caso o atinisterio da Guerra jal-
gue necassario e convenha tambem aos corra
tractantea, poderá !wa renovado, sern au-
gmento de preço, o presente centrado, pa,..n.
o exercido futuro.

Nona — Para cama:imanto do ;raie.) nu-
mero cento e trinta e um, da lei numero
doas nil riovecentoa e Sio:e o (matai, do
cinco de janeiro do anuo Ale mil imvecemaa
o quinze, declara -se (ale esta «Termo (te ent-
fracto» é feito de aceôrdo com a autorizarão
coar iria n() a rijas) ta rceiro, lettra 1, do regi -
lamento desta Intendencia da Guerra, appro-
vado pelo decreto inumo° onze mil oitocen:oa
e cincoenta e .trea a, cie trinta e una de de-
zembro de mil noveceatas e quinze e no alai-
go numero vinte e s.!;s da lei, numero
ni:1 e setenta a de trinta e um do mesmo .tne..4.
e animo.

despeus com as aequisições
dos artigos constantes deste presente toamo
de controcto correrão á da verba ryebs:
—Material — e sub-consgitações um, dons,
tres a, tres b, tres c, quatro, eine°, sois.
sete, oito, nove, dez b, onze, doze, treze,
quatorze, quinze, dezeseis, dezoito, vinte,
vinte e quatro, vinte e seis, -trinta o ion a(.;
trinta e um b do orçamonto vigente.

Enricai ma — Oa pagament os serão eller t uadoa
no Thesouro Nacional, á vista das resimtisag
contas devidamen i.e selladas pelo fornecedor
e processa:1a g por esta intender-leia da Guerra.
E para clareza e constar, mandou o Sr. co-
ronel chefe desta repa rtição lavrar o pre,
sente termo de contracto que assigna com o
respectivo negociante, que se sujeita ás mul-
tas e mais Condições vigentes, oe caso da
inobservancia das clausulas core ractuaes, sal-
vo caso do força maior, devidanunte compro-
vado.

E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira,
Neves Junior, chefe da Quarta divisão da In-
tendencia da Guerra, o subscrevi. Sobre duas
estampilhas do Thesouro Nacional no valor
total de dons mil e quatrocentos reis, corres-
pondentes a quatro folhas do competente li-
vro onde se acha lavrado o presente «Termo
de Contracto», estão a data de vinte o nove
do mez de agosto do atino de mil novecentos
e dezeseis e a assignatura do coronel Felicia-
no Benjamin de Souza Aguiar. Mais abaixo ve-
rifica-se a as gignatura seguinta:—Por procura-
ção do J. P. da Cunha Pinto, Rodrigo Irianna
Junior. Está conforme. — Tenente-coronel
Neves Junior,.

NOTA —Declara-se que o negociante J. P. da
Cunha Pinto exhibiu o recibo dee:inça° de um,
conto do reis,. antes de assinar o pregaste
«Termo do Contracto». Tenente-carona
Neves Junior.
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Additarnouto ao presente ~trato: Con-

forme o parecer da Contabilidade da Guerra,
numero inll quatrocentos e'oitenta e dous. do
nutra do andante, ficam sem effoito, no final
da clausula declina deste contracto, as pala-
vras -- a - e - t Anta e um b, que estão antes
dos voeabulos -do orçamento vigente. E eu, o
tenente-coroncl Manoel Farreira Neves Ju-
nior, salde da Quarta Divisão da Intandoncia
da Gnorra, o subscrevi: Sobre duas estampi-
lhas do The.souro Nacional, no valor total de

• seiscentos róis, estão a data de cinco do moa
de setembro de mil novecentos e dezesels e a
asa gnatura do coronel Fere:ano Benjamin
de Souza Aguiar. Mais abaixo verifica-se a
sege nte assignatura: Por procuração de
J. P. da Cunha Pinto, Rodrigo Vianna Ju-
nior. Está conforme. - Teuonte-coronel Neves
Junior.

NOTICIAM)

F.sai reram. hontem no Palleo do Cattote os
Srs. simulo .: Soares dos Santos, deputados
Joaquim Osoriu o Goinercindo Ribas, e Dr.
Frederico Azevelo, presidente do Centro Cl-
viço Pinheiro Machado, tendo convidado o
Sr. Presidenta da Repubrea para se fazer re-
presentar na sessão commemorativa do 1°
annivcrsario da morte do Sr. senador Pinhei-
ro Machado, que aquelln centro realiza ama-
nhã, á, noite, no salão nabre do Jornal do
ConnnePcio.

-O Sr. Presidente da - Republica recebeu
hOnteni em aurl onda no Palac'o do Governo
5. Ex. o Sr. Edwin Morgsn, embaixador da
Republica doi Estados U11(103 da America do
Norte, que apre untou a S. Ex. o Sr. n'ehard
Strong, presidente da_ American Corporation
e M. bus R. eiras,.

-(tSr. Prasidente da Republica fez visitar
pelo seu ajudara° de ordens 3 0 tenente Ca-
valcanti de Albuquerquo o Sr. Dr. Raul Soa-
res do Moura, secretario da Agricultura do
Estado de Minas Goi •aes, ' que se acha nesta
Capital.
-Oiroverno resolveu que amanhã o ponto

seja facultativo nas repartições federaea.

Por portaria do pres idente do Tribunal de
Contas do 4 do cai...ente, foi designado o
1° escripturar:o Dr. José do Moraes para servir
interinamenta o cargo do ácretar.o do momo
tr.bunal, emquanto se achar no serviço do
Jury o secretario Dr. Ilaudolpho Paiva Ju-
nior.

44n1•414

O serviço para hoje na Britada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Caoha.
Bondam alferes Bomfim o Meira Lima.
Ofillaial do dia á Brigada, alferes Valens

fim.
Auxiliar do °Ciciai de dia á Brigada, sar-

gento Jesuino.
Musica de promptidáo, a bania da Bri-

gada.
Medico de dia ao hospital, capitão Da.

Frota.
Interno de dia, alferes honorario Eneut.
Dia,* pharmaeia alferes pharmaceutico

Atallat e :pratac0 Camarim).
Dia ao gabinete odontolotico, cirurgião

dentista :inato .
Prompiidão no no 1 0 batalhão, um 'official,

e no regimento de cavallaria, alferes Batem-,
phoute.

Prado 1)erbv-rilub. tenente TIOS.

Guardas:
No Thesouro, -alferes Prado.
Na Caixa de Conversão, alferes Carvalho.
Na Caixa de Amortização, alferes cordeiro.
Na Casa da Atoada, um oficial do 1° bata-

lhão.
• Dia aos corpos:

No 1° batalhão, um oficial do mesmo.
No 20, tenente Birnardino.
No 36, capitão Barrão.	 -
No 40, alferes Dino.	 •
No regimento de cavallaria, tenente Ca-

bral.
• No qiiarlel do Andarahy, alferes' Teixeira.

Na quartel da Saude, alfdres Martins.
Uniforme, 3°.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio-
nal pagam-se amanhã, sexto dia util, as se-
guintes folhas :

Corpo Dploinatico, Instituto Nacional de
Musica, Faculdade de Medicina, Escola Poly-
technica, Inspectoria do Obras Contra as
Soccas, Consolho Superior de EUS no, Inter-
nato e Eiternato Pedro 11, Sande Publica, 44
parte e aposentados da Agricultura e Exte-
riar.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Atisericordia, dos Ilospic os de Nossa Senhora
da Saude. de S. Jaca Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, -de Nossa Senhora das
latires eta Cascadura e de S. 7..acharias foi,
no dia 5 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.350; estrangeiros,
480; total, 1.630; entraram : nacionaes, 38;
estrangeiros, 17; total, 55; sahlrain nacio-
nacs, 21 ; estrangeiros,. 33; total, 34;
geram oacionaes, 2 existem: nae:onaes,
4.105; estrangeiros, 484; total, 1.049.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias .publieos foi, no dia O, de 1.011
consultantos, para os Tuas se aviaram 1.900
receitas.

Fizeram-se 05 estranbes de dentes, troa
obturações e 501 curativos e pequenas ope-
rações.

Sepultaram-se no dia 5 do corrente, 37
pessoas, sendo : nacionaes, 27 ; estrangeiros,
(O: do sexo masculino, 23; do sexo feminino,
14 ; maiores de 12 annos, 21 ; menores de 12
amos, 16; gratuitos, 16.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes piquetes:

Rojo:	 -
Pelo Rapara, para Santot, Paraná, Santa

Catharina ca Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ss 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas (si n porte duplo até ás 9.

Pelo Tupg para Bahia, Recife, Cabedello e
Natal, recebendo impressos até ás 9 horas,
cartas para o interio. • até ás 9 1/ 2 e ditas com
porto duplo até ás 10.

Amanhã :
Pelo Prineip, di Udine, para Genova, re-

cebendo impressos até ás 9 horas, cartas
para o exterior até ás ás 10 e abjectos para
registrar ata ás 18 horas de h•oje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo crias da Capital Federal --Lista geral
dos premio; da loteria do plano 315, 200°
Utracçao do anal) de 1916, • realizada - em

6 de setembro de 1916. em beneficio das ias&
tuições mencionadas no art. 31, § 12. lettra j,'
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 36 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica ;
54.561 	  1065000
67.693 	 2005000
42.461 	   2005000
4.062 	 1005000

210 	 1005000
65.579 	 a 1005000
5.750 	 2005000

17.310 	 1005000
52.902 	 2005000
38.740 	 2005000
11.658 	 4 	 •44 (005000
66.247 	 a. 1005000

214 	 2005000
49.704 	 1005000
25.551 	 4005000
49.977 	 2005000
49.617 	 a 1305000
53.900 	 .2005000
21.018 	 '1005000
65.693 	 1005000
40.842 	 4005000
7.452 	 (005000

46.994 	 1005000
47:571 	  	 2:0)05000
64.774 	 1005000
49.409 	 1005000
58.414 	 20050)0
15.621 	 1005000
10.720 	 1005000
58.930 	 2005000
18.798 	 1005000
52.056 	 2005000
41.870 	   2005000
66.589 	 2005000
53.969 	 1005000
8.2a4 	  1005000

64.750 	 4003000
36.998 	 1:0005000
56.630 	 1005000
7.874... 	 2003000

30.352 	 2005000
20.709 	 2005000
66.232 	 1003000
7.365 	 2005000

63.230 	 1005000
6.574 	 1:0005000

63.734 	 - 2005000
56.232 	 1005000
12.01t 	 1003000
49.070 	 1005000
10.101.... 	 1005000
01.847 	 1005000
52.493 	 1005000
18.931 	 100$00ó
42.164 	 2005000
1.029 	 2005000

30.142 	 1:0005000
30.042 	 1005000
9.992 	 20:0005000

ApproximaMs

9.991 o	 0.991 	 2035000
17.570 e 17.572 	 (035000

•
9.991 a 10.090. 	 	 405000

17.571 a 17.580 	 	 205009
Centenas

9.901 a 10.000 	 	 85000
17.501 a 17.600 	 	 65000

Todos os numeros terminados em 92 tema
45, e os terminados em 2 tema 2$, eXeeptal
ando-se os terminados em 92.

O ,fiscal do GOVer110 da União, Manoel Cosas
Pinto.- O diroctor assistente, Antonio
doa Santos Piras, vice-pres:dentel Q oorin
vão, Elimino de Cazit~la,. 	 -

4.4

Dezenas
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co ar

1
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9 ‘ - -Z- -	
cru)
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phenomenos
diversos

I
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22.0
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18.6
23.:
20.2
13.4,
Mâ
15.0
19.8

9.0
18.0
11.0
21.5
29.0
10.7
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12.6
14.8
11.2
12.0

11.0
9.3

16.0

12.9
13.6
12.0
11.0

N. am. pm.
1. am.

6.01V. mu.

N. pal.

pm.
- V. n. âtl. prn.
-- N. am . pua.

0.8 I. am. pai.
4 . 6 C. pai.
0.1 Ch. t. am. c. t. pai.

2.0 C. pm. r.

i

15.4 C. t. gr. prn.
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extremas

Temperaturas
extremas
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DIAR/0 OWRICIAL	 Setembro (te I91G

- • Directoria do Meteorologia c Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo coa
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 6 de setembro de 1016.

Zona norte - O estado do tempo é bom em quasi toda a zona : choveu de hontem para hoje em Parahyba, Goya.na, Recife, Joboatão,
Escada, Pesqueira c Ondina. Zona centro - Apezar do céo conservar-se bastante nublado em alguns pontos, o estado geral d3 tempo é bom
choveu limitem em Goyaz, não tendo sido registrada nenhuma outra chuva nos demais lugares. A temperatura subiu ligeiramente, soffrenda
ligeiro Mínio a pressão. Zona sul - Ma,im o Estado de S. Paulo onde o tempo é bom, reina tempo incerto em tona a zona ; choveu e
trovejou hontem nosEsta,dos do Paraná e Santa Catharina e em quasi toda a região do Rio Grande. A temperatura, bem como a pressão,
pouco oscillaram.

A maior temperatura do Untem, 38.0 em S. L. do Caceres e Corumbá (M. Grosso); a menor, 0.0 em Caxambú (Minas Geraes).
Observações meteorologicas effectuadas simaaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia O de setembro de 1916,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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3. L. do Maranhão-. 760.0 27.7 0.2 E 4 Tranquillo. r1.9 31.1
Barra do Corda(X) 	
Fortaleza 	 00.8 27.8 0.0 SE 6 O •n••. V. 32.0
"Juixeramobim 	 62.2 26.0 -1.2 E 4 6 B. 32.4
Natal(X) 	
Parallyba 	 62.1 26.1 0.9 - 4 - C. de manhã. 32.8
Recife 	
Pão de Assucar 	

63.0
64.1

26.6
22.6

0.6
0.3

SE
SE

4
3

1
7

Chão. B.
1. (n.	 manhã).

27.3
31.3

Aracajú 	
Bahia 	

65.5
63.9
	  -63.3

25.5
24.3
19.0

.0.5
-0.6
-0.1

SE
E

SE

7
2
2

ii

'7
o

Vagas.
C. t. (i.manhã)
1. (ag. manhã).
B.

28.6
27.4
26.0

Januaria 	 62.0 23.8 0.0 E o o B. 30.8
Bello Horizonte 	 65.2 20.0 0.0 NNE 2 10 27.0
Theophilo Ottoni 	 63.8 21.6 -0.2 NE 1 8 Ni. 2 .1.2
Oberaba(X) 	

..Jaxambit.. 	
floyaz 	

66.0
60.0

16.6
27.1

-0.6
2.0

Calma o
6 8

B. (n. manhã).
V.(c.t.v.man.).

28.0
37.0

Santa Luzia.... 	
Cuyabá 	  

61.9
58.6

20.2
27.4

-1.6
0.8

E
Calma

3
o

o
'7

B.
B.(nt.manha).

30.0
35.5

Corumbá 	  57.0 21.0 -3.0 Calma O 10 M. ch. 38.0
Capital Federal 	 64.1 22.4 1.0 Calma 0 Tra uri; iillo. H. (o. manhã). 23.8
::ampos 65,0 24.0 0.8 •N O B. (o. manhã). 25.4
Petropolis 	
Rezende 	

64.0
61.6

19.6
16.8

0.6
-0.5

E
- 10

N.(v.o.manhã).
B. (t.o.manhã.)

21.3
29.5

l'herezopolis 	 6. 19.4 1.9 N 2 E. (o. manhã). 23.2
São Paulo 	 66.0 14.6 0.0 SW 2 10 30.0
Santos (X)..... 	
Paranaguá 	
Curityba 	 .	 ......
Florianopolis 	

62.0
.62,8
62.9

17.8
16.3
19.0

0.4
5.1
0.2

N \V

N.

3
1
3

10
10

Tranquillo.
-

Chão.

I. (c. manhã).
E. (c. manhã).
G. ( t. manhã).

21.6
26.4
20.4

Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

62.1
62.8
64.9
61.3

15.9
13.2
13.5
13.0

0.7
-1.6
2.0
1.0

SE
CSE

o

2

10
10
10

N.
I. n.
E. à.

21.1
18.0
14.7
18.0

Estado do céo : em deeinios de céo encoberto - o, totalmente limpo; to, totalmente encobeno. Estado tempo: b, bom ; i, incerto;
311, mão. Phenomenos diversos: e, chuva ; ao, neve ; as, nevoa seca: a, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva;
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões : r, relampa.gos; o, orvalho; v, ventania.

Os numero .; indicativos da força do Vento referem-se á Escala Beaulbrt de O calma a 12 tufão. A pressão harometrica acha-se reduzida
a 00 c., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia G ás 7 hs., e a:
tomperaturas foram observadas no dia 5 'i1 hs.

G.4 E

Postos
	 Postos

Maxima Maxima 1	 Minima

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagóa Rodrigo de Freitas 	
Iaca.repaguá 	

0.0	 '"i.8	 20.8
0.0	 28.0	 18.2
0.0	 28.4	 17.8
0.0	 25.7	 17.8
0.0	 21.6	 10.4
0.0	 21.3	 15.2

ltapirá.. 	
Flatnengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Proa 	

0.0

0.0

23.S

26.0

26.7
25.5

19.4

18.0

19.7
17.8

Nota - (X) Não veio
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ESTADO 00 Cio
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDOS

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
METROS POR SEGUNDO ESTADO DO a0UORAS•

Glinln-foira. DIABIO OFF KIIAL	 Setembro de 1910.1. Q244

Directoria de Meimorologia e Astronom	 Oeservatorio Nacional — Resumo meleorologico 	 Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1916.

mpu o tni131 0/0

7 lis 	 761.5 20.3 15.8 88 Calma	 0.0 10, Ci-St, A-St.

4i lis 	 68.9 23.8 16.6 79 SSE	 7.6 0, Limpo.

21	 lis 59.1 16.3 83 Caltrr.	 0.0 0, Limpo.

Temperatura : maxitna, 2:;',7 ás 16 lis. 33 I n ;niiniuia, 19°,7 ás 5 lis. 03 ms.; evaporação, 2V 46; chuva, 0'n,Pn0. Insolação, 7 lis. 48 in4í

D:recloria de- Meteorologia e Aironomia	 Observatorio Nacional — Resumo meteorologico — Rio de Janeiro, 6 do setembro (Se 190.1

mim o M/11:1 0/0

7 lis 	 158.2 20.5 13.8 88 Cilma	 0.0 ' 8. Ci-St, nevoeiro.

11	 lis 	 738.0 24.1 16.5 73 ESE	 3.4 10.	 Ci-St, A-St.

:.1 lis 	 738.9 21.'7 13.6 81 SSE	 2.2 . O. Limpo.

_

Temperatura maxinia, 25%5 ás 11 hs. 35 ms.; niinitna, 19,7 ;Is 3 lis. 50 ms. — Evaporação, 4" 1/m0. Chuva. O	 0. — Insolactio,1
7 hs. 00 nis.

2005730

123300	 MEI. DE SETEMBRO

285300
4603000
4603000

1903000

2003000

PARTE COMERCIAL
Camara. Syndical

t uaS0 OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA.

Praças	 90 d/v
	

A' vista

Sobro Londres 	
	

12 15/32 12 23/61.
Sobre Pauis 	
	

$688	 $700
Sobre liarnimrgo 	
Sobve Italia 	
	 $725	 3730

- $636
- 23881Sobro Portugal 	 	

-	

4$131Sobre Nova York
MO. esterlina em moeda	 —	 193700

	

Sobre Buenos A ires (peso ouro).... 	 35883
Sobre Ilespanha (peseta) 	

	
5831

Arolices geraes de 1:00)3, 5
	

1995000
AI olices do empres,tim) nacional 9003000

lo 1903, port 	
Apolices Estradas de ferro.. „ 	

	
7703000

Apolices Compromissos do The-
 7723000souro, de 1:0003, 5 , nom 	

Apolices do emprestimo municipal 320$000
de 1901, port 	

Ar olices do emprestimo municipal 1985000
de 1906, port 	

Apolices do emprestiino municipal 1913500
de 1914, port 	

	

Apolices Minas Geraes, (ie 1:0005,	
'7705000! ;°1», nom 	

	

Apohces Ilio de Janeiro, 1003,4 V„, 	
803500

	

fort 	   

Banco do Britai' 	
Companhia do Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Estrada de reUTO e M's/-

nas 5- Jeronymo 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
&Unturas da Companhia Antar-

ctica Paulista 	
Delniures da Companhia America

Fa bril 	

Vendo por alvará

600 da Companhia Estrada de Ferro
e Minas S. Jeronymo, v/c. 30
dias 	 	 293000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, Ode setembro de 1916.—A. Simonsen,
synclico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto rederal

Renda arrecadada de 1 a 5

	

de setembro de 1916 	 •51/:3233942

	

Renda arrecadada em 6 	 	 151:1383545

668:1815487

Em Igual periodo de 1013... 	 683:1753771

Altan ioga do Rio de Janeiro

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.544

Stanard-Tilton Milling Cetim ro.nbele-
cida em P.erce Building, S. 1.iirt. Esiatin do
Missouri, Estados Unidos da A av‘riva, n1(ir seu,
procuradores abaixo assigtiados, apresenta ti"
sua marca; commere,ial sopra, que consi g e nait
palavras «American Beauty», sendo a palavra.'
«American» impressa na parle .ttperar, emi
lettras .grandes, em linha curva, e a palavra
«Beanty» lambem em tenras . n_-_,-atries, mas
em linha recta, por baixo da palavra «A meti-
cam» e um pouco mais para a direita ; e immo-'
dialamento por baixo da palavra ulleatilsu
estão as ralay ras ullunsarian System),

Renda arrecadada c.n 6
Em ouro 	 01:16.),P13
Em papel 	  13J:013810

_
Total 	 221:18:14723

—
Renda arrecadada de 1 a 6 	 90,3: t,113178
Em igual periodo de 1913 	 973:2 i7;724

---
Dilferença a maior em 191G 	 22:8:hi.;734
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MATITO CFPU TAL	 Setembro de I916

baixo destas as palavras «E. O. Stanard
Company, St. Louis, Mo». A feição essencial

s desta marca commercial é as palavras «Ame-
rican Beauty» e as outras palavras podem ser
usadas ou omittidas, como se desejar, sem al-
terar materialmente o caracter da dita marca
commercial. Esta marca, que poderá variar
em typos, córes e dimensões, sorve para dis-
tinguir farinha de trigo, do negoe"o da roque-

. rente, Stanard-Tilion Milling Company, e ó
usualmente alfixada nas mercadorias impri-
mindo-a nos SUCOS ou marcando-a á chapa
nas tampas das barricas em que a farinha é
acond:cionada. Feita em troa eaemplares: Rio
de Janeiro, 27 de julko de 1910.-a Por pro-
curação, Braga,Carn?iro éj. Como. (Sobre duas
estamplhas de 300 ris).

Apresentada • na . secretaria da. Junta Com-
marcial da Cap - ial Federal ás 13 horas e 55

• minutos do dia 9 de agosto de 1016. —
doto Campos, director.

Registrada sob n. 4.8 .44, por despacho da
Junta Cot:marcial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello par
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agosto da
4916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commercial.)

11••••..

N. 4.84:3

'The Capewoll acaso Nau l Company, de Harto
Conneeticut, Estados Unidos da Ame-

rica, por seus procuradores abaixo assigna-
_dos, vem apresentar a sua marca supra, que
consiste nas palavas «Bar Read», em maius-
erlas communs, a qual serve para distinguir
cravos para ferrar, na classe 13, de seu ne-
goOo. Esta marca, que poderá variar em
tyi4s, cõres e dimensões, será applicada
afixada nas mercadorias imprimindo-a noa
envolLorios contendo aa mesmas. Feito em
tres exemplares. Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1916.— Por procuração, Braga Carneiro
f5- Comp. (sobre duas estampilhas.de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á ia horas do dia
9 de agosto de 1916.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 4.845, por despacho da.
Connuercial em sessaa de boja. Pagou

no primeiro exemplar 13S200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1916.— Isidcro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial). .

..1•1111.11•••••IMM••n••!

EDITAES E AVISOS
IVIinisterio tia Justiça e Negados

Interiores

Faculdade de Msdicina do Rio de Janeiro

hiscripção para o concurso PO legar de pro-
fessor substituto da 9 1 secção (hygiene e me-
divina legal).

" De ordem do Se. ..director se-faz publico que
na secretaria desta faculdade se acha aberta,
pelo prazo de 120 dias, a partir da presente
data, a inscripção para o concurso ao logar
de professor substituto da 91 secção (hygiene
e medicina legal) de aceordo com o art. 45-
do decreto n. 11.530, de 18 de março de
•Ia15.
' Poderão concorrer á vaga de professor sub-
stituto todos os brasiltfros que exhibirem folha
corrida o forem maiores de 21 atinas'.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1016.-0
secretario da faculdade, Dr, Eugenio de E. .9.
de Menezes.

Instituto Nacional de musica
• -De ordem do Sr. .directora e de conformi-

dade com o aviso n. 064, de 20 do coerente
mez, é convidado o professor de theoria phy-
sica e physiologica da musica e hygiene pro-
fissional deste instituto, Dr. Oswaldo Puis-
segui', a reassumir dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta data, o exercicio de sua ca-
deira, sob pena de demissão.

instituto Nacional de Musica, 3a de agosto
de 1910.— O secreiario, Aviltar Tolentina
Costa.

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr, director geral, con-

vido os responsaveis poios predios na. 282,
327, 329, 331, 333, 339, 341, 343, 345 e 347
da rua S. Luiz Gonzaga a comparecerem
nesta directoria geral, a rua do Rezende nu-
mero 132, dentro do prazo de cinco dias, afim
de tornarem conhecimmoo das intimacões que
lhes foram expedidas pelo inspector sanitario
da '5a Delegacia de Saude, sob as penas da

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio - de Janeiro, 4 de setembro do
1916.— O secretario interino, Dr. ,l/raro

711•nn

Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta daLa, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ás vagas de medicas
ajudantes de inspectorias de saude dos portos

•not . Estados.
O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-

formo determina o § 7°, do art. 3), do decre-
to n. 11.569, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Esmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario Oficial de 23 de
maio de 1915, e versará sobre molostias pesti-
lenriaes e infecciosas epidemicas, legislação
saularia brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, byg:ene marit!ma o internacio-
nal e no.:ões de bacteriologia applicada.

03 Srs. candidat is deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro
folha em que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a comm"ssão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso. .

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou ocorrerem por fallecimento, de-
missão, promoção ou transteroncia dos rcspe-
Cd vos se,rventuar:os effectivos.

As nomeações não terão designação depor-
to. Os lugares do ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, doa
quaes dons a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeira, 1 de setembro do
1910.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mth.

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

De ordem 'do Sr. coronel intendente
da Guerra e em muuptimeato ao aviso
do miaisterio da Guerra n. 125; de :31
da julho ultimo. faço publico que o Gore,
saibo de Compras -desta Repartição re-
ceberá no dia 12 de setembro futuro, (te

-12 horas em ponte, propostas para o for-
necimento das seguintes peças da arraia-
mento e equipamento, typo 1916. cuja
fabrico será fiscalizado por unia com-,
missão, conforme as instrucções
tentes:'

100 sellins;
20 pares de bolsas de frent .!, para

officiaes;
80 pares de bolsas de frente; para

praças;
80 alforges; para praças;
20 alforges, para officiaes;
80 porta-espadas, do lado direito;'
20 porta-espadas, do lado esquerdo:

100 . paitoraes com gamam;
100 barrigueiras de corda parda. ia-.

gleza;
100 pares de lategos de couro crú;
100 pares de lares;
50 manas;

100 baixeiroa de cortiça molda;
100 pares de estribos de metal bwnco:
100 buçaes com cabrestos;
80 baldes de lona impermeavel, Cor

lcaki;
80 hornaes da lona kaki;
80 rêdes para condução do balde 44

do bornal;
100 exemplares de cabeçada; binai;

redoas e bridão para remonta;
*10 porta-mosquetõPs;
80 fiadores de lança;
80 porta-lanças:
80 talins com um suspensoria e car-

tucheiras de couro com 10 bolsas;
80 marmitas de aluminio, cern talhem

e MO;
80 cabeçadas para freio com um par

de redeas. •
rnateria prima empregada na con-

fecção do arreiamento será a, seguinte:'
genlpapo, para patillia e bandas; cedro.
para cepilho; adia do Rio Grande (a me-
lbor do mercado), para abas; cabeçadas,
reciaas; buçaletem„ (aros, peitoral etc.
atanado ,arrado, para , o assento; ata-
nado alisada, para bolsas, al forge e ma-,
teta; couro crú, para innervar a arma'
:ção; travessão e lategos; ferro 44 , 1ra-
nizado, para ferrar armação e differene
tes charneiras; metal branco, para estria
hos, grampos, reetangulosa fivellas e ar-
golas; carncra ingl(!za, para envolucra
de suadouro e aluminio, para marmita.

O peso das peças do arreiament0 a
ser adquirida, para experiencias na
Quarta Brigada de Gavallaria, será: sel-
Jim; 7;900; par de bolsas de frente, para
praças, 1;600; porta-espada do lado di.
reit(); 0,280; peitoral com gamarrn'i
0.770 . ; barrigueira de corda parda in-
glaza. 0,5;0; par de lategos de couro
cril, 0,075, par de 'tiros 0,490; manca;
0,200;haiixeiro da , cortiçá molda. 1,550,
par de estribos de metal branco, 0,880;
buçal com cabresto; 0,310: balde de lona
impermeavel cor kaki, 0,370; bornal da
lona kaki, 0;380; rêde para conducção
do balde e do bornal. 0;130; cabeçada;
bucal, redaes e bridão, para remonta;
1;200; porta-moseuetão, 1.230; fiador de
lança, 0,100, porta-lança, 0,1 .10; mar-,
mita de aluminio; com talher c. copo.
0,490; talim com -suspensorios e duas car..
tuebeiras de couro com. dez bolsas,, 1;010;
cabeçadas para freio com um par de re-
deas e uma barbela sobresalente, 0,180..3

-	 CONDIV.JES DE INSCRIPÇÃO

De conformidade com as disposiçê'es
contidas no . aviso do Ministerio
Guerra, n. 169, de 28 de junho de 1012,
só poderão concorrer as firmas commer-*)



.jointa-feira

:eines préviamente habilitadas, que ex.
Ilibam, até o dia 9 do mez futuro, em
requerimento dirig • do ao senhor ao-
ronol intendente, Os documentos com-
probatorlos de haverem pago, como ne.
via j antes eapecialistas doa artigos. os
•impostos • federal e municipal, relativos
ao ultimo semestre do corrente anno e
o serem negociantes matriculados e

inwortadores.
Para a inseripção nesta concorrencia,

cada firma, afim de garantir a assigma.
Iara do — «Termo de contracto» de.
positará anteriormente á licitação nos
cofres da Contabilidade da Guerra a
caução de um conto de réis O:0001000V
g•Ple perderá no cimo de recusar-se á
alludida assignatura, e clave ainda ex-
hibir nassa acto o recibo de outra anu-
lai°. fatia na proporção de dez por
0 , ifit o 111 "1", até o valor de 50 :00C$000

na de cinco por cento (5 1 0) desta
trinanf i n em demite ;,obre o valor total
do foimecimento. como garantia da fiel
etecueão do contracto,

As propostas ,ser;in apraantarlas em
triplica Ia. em envaloppe fechado, com
ii declaração exterio nome do proa
ponteira. eacripta's a tinta prelo, sem
emolida nem rasura, saltada a primeira
vil o ladas asaignadas paina proprios
ii Opoile l tio ,: OU skus. reiwasent anl ea,

Itit:e (levarão comparecer ou fazer-se re-
presontaa laa.alment e na occasião da
abertura das mesmas.

t nitrosina ainda de accArdo com O
ii,,alcionarlo aviso, declara-se não po-
curoutamar parte na concorrencia os
ii,aaorianle s que não tenham cumprido
lidniento todos os contractos o ajustes
feitos com o Ministerio da - Guerra nos
don a unimos rumos anteriores a está

Não solão acendas., por motivo algum.
awnerimanlos. deno:s do citado dia O,

divisai, da Interdeneta da Guerra,
23 do agoani do 101e. — O p ilde. te-
11 19 de-c o ronel Manoci Perreiya Neves jo-
12403'.

Quinta Região Militar
JUNTA nr. AflatIMENTO DO 12° MUNICTPIO

cont-oceiro para o alistamento aniliter

o capita() Raphael Verissimo Vianna, presi-
' dente da janta do alistamento militar do 14
municiplo da fraguozia do Espirito Santo

Faz saber ao; que o prescrita edital lerem
ou delle tivorom coohecimonto que foram in-
stai adoa, oa trabalhos desta junta e, portanto,
conaocã rodo os jovens da idade de 20 amuos
completos em 1015 e domicliados neste mu-
;liai ato, a virem se inscrever até o dia 1:5 dà
rembro do corrente armo e, bem assim,

tódcs aquelles que, tendo 21 annos ou Mais,
ainda ti5o inscriptoa, nos registros militares,
como determina o regulamento para execução
da lei do arstamento militar.

• tCons oca tatnlem todos Js interessados a
' aprtsenta rem esclarecimentos ou reclamações
a bem de sem direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade c dar
as ir formações precisas e esclarecer o juizo
da junta de reviso, que tem do apurar este
alistamento.

Faz saber mais que nos sabbados serão affi-
atados na parte principal do edificio em tory
Nacaiona esta junta a relaçlo dos alistados

' & andas a semana.
Finalmente, faz saber que a junta Nivelo-

' alará todo,s o dias uteis em uma dependoncia
da agencia da Prefeitura á avenida Salvador
de Si n. 191, sobrado, das 11 ás 15 horas.

nau conhecimento de todos manda livrar
pasente edital, que será adindo na porta

MAMO OFECIAL

principal da alludida agencia e publicado na
imprensa, por mim feito e assignado e rubri-
cado pelo presidente.

Compreheudein os limites deste municipio
ás rua Visconde de Samicahy (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrai' a rua Vi,conde
de Hauria ; seguindo esta (exclusive), avenida
do Mangue (inclusive), boulevard de S. Chris-
tavão (inclusive) até o começo; dahi pela rua
Itaildock Lobo (inclusis e) até a rua Aristides
Lobo; continuando por esta (inclusive) até o
fim e principio da rua do Bispo; deste ponto
subindo a linha divisoria das a natas até encon-
trai' a linha de ferro carril do Sumaré; se-
guindo esta ao fim da rua Lagoinha (exclusive);
dahi em linha recta, ,ao encontro da travessa
Barão do Petropolis com a rua do mesmo
nome ; deste ponto por outra linha recta, até
o encontro da rua Goulart (exclusive) com a
travessa do Navarro ; descendo por esta (ex-
clusive) á rua Navarro ; dahi por outra linha
recta até o ponto terminal da rua Agra Filho,
seguindo por esta (inclusive), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo de Catumby (inclu-
sive), rua de Catumby - (incluaive) ate a rua
Visconde de Sapucabv, ponto inicial. Confina
este districto caiu o ti°, 10° o	 districtos.

Sala das sessões da junta de alistamento
militar, em 14 de agosto de 1916.—Jorge Joa-
gaint da Cunha, tenente, secretario.— Itaphael
Virissimo Vianna, capitão, presidente.
•

Quinta Região Militar
VICIESIMO SEGUNDO MUI:1CIPIO ''- •

Edital de convocação 'ara o alistantent0
vi iUtar

O capitzró Alfredo Floro Cantalice.
presidente da Junta de ,Alistamouto Min
litar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que-; nesta data -, foram installados os
trabalhos desta junta e. portanto, cola,
vicia a todos os jovens de 20 anno3 com-
pletos no mano de 1915 o domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anuo e, bem assim„ todos aquelles que',
tendo 21 annés ou mais; ainda não
,tão inscriptos nos registros milita.

res. coinó determina o regulamento para
a execução dh lei do alistamento militar.

Cõnvoca lambem lodos os interessados
á apresentarem esclarecimentos ou rea
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos OS dias,
no edificio do Tiro u.. 102 ,(Realengo),
das li ás 15 horas.,

E. para conhecimento do todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
e que será affixado junto ao edificia
em que funcciona esta junta, ti publin
cado n Diario Offlcial, Jornal do COn
nzercio, Paiz, ÇorreN da AlOnha, Q lan
'paercatpa

kal Federal, 15 de julho clp 1916:
4- 2° tenente Arthur Benztes Gulmordes,
secretario.. Capita() EÁ, Çantalice,
presidente.;

Limites do 22° municipiof
Da passagem do ramal de Santa Crut

rffistrada de Ferro Central do Brazil).
Sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho
por esta estrada e pela do Cabral. até o
rio do Cabral (principio do limite eólia
9 Estado do Rio), datai, pog 1.i_abas udu.

Setembro 'de 491G lug__

successivas, ad ponto denominado Gartr,i
cella Preta, na estrada da Agua Branca.,
ao alto do morro em frente á Gereciuó,
na serra do mesmo nome, a alto da
serra do Gerecinó. ao alto do morro do
Quandú, ao cume do morr'd de Manoel
Jazé, no pico do Inlarapicú, ao no Tingia),
OU Gumdti-mirim, Volito em frente 111;1'
morro do Bandeira; datil pelo citado rio
Tinguy, até o come(o" do rio Itaguay
(fim do limite deste municipio com o
Estado do Rio), deste ultimo ponW, por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta. em direcção .sul, á ilha de Guara-
quessaba até aZ7 ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Cautagallo,
deste ponto, por uma linha recta na di..
reação do occidente até encontrar a linha
divisUria das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do •
liyba até n parte mais orienta); datil
por uma linha recta que vae ter ao mar-
CG limite da estrada do al -cluteiro, proxi-
ire ao entroncamento das estradas de
Itlagarea e morro alto, deste morro p'ór
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
huçú; datii, perd divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo.
Pedra Branca, serra do Barata, 'ao ter
á garganta por ?nide passa o caminho do
Barata; deste panto, pelo mesmo cami-
nulo, até o rio Piraquara e por este rie
até á passagem do radial de Santa Cruz.
01'1E0 inicial. Confina este municipid
tom o 20°

'
 24°, 23° e 21° municipios e

o Estado do Rio.

Ministerio k Viação e .0bm1
1 e	 Publicas	 • ,..,;541)

Directoria Geral dos Correios

sun-Dingc.ionia Do Tilando* 1-
De ordem do Sr. sub-director, convIdcn

bs remettcntes ou os destinat•arios abai
xo, da correspondecia duo einattirn va-i
'ores, eahida em refugo no quarto tri-
mestre do anno findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afina de
lhes ser entregue; dentro do prazo d4
um amuo, preenchida as formalidades
regulamentares e após o pagamento da
anulta respectiva
Numero do registrado	 Procedéneia
.Destinatario — Rernettente — Deatino

255 13	 Succursal de Botafogo a-.
'Antonio Dream') dos Santo —P. 5,

D. Clara.,
N. 7.835 — Çascadura BellaniSio

rclo Nascimento — Êlisabeth Nascimento
.— Sergipe.

N. 525 13 — Succursal dè Botafogo
Ilermenegildo José Martin,a	 Maria ,310',

.(Jgnna — Estado do Rio..
N. 165 B	 Engenho Ve Dentre r.r3

João Serafim Barbosa	 Maria	 !et:
Barbosa — S.: Paulo.

N. 1.177 A	 Avenida; Rio Brando •q
João Barbosa --a Marno IslÁqu,M
Matto Grosso.;	 4

N. 4.337 A	 Avenida Rio Orpeo
Laurentina E. da Conceição	 Tingg
Martins — Barra Mansa..

N. 44.150 .-- Avenida fio nraneg
Thiladelpho 11.: Venaneio
Gampos.-

DL 339 A ...... 'Aventla Rio Branco
Renato João Eugenio — joao Buam, z

saNti;r 2i.X6SACTsiaAlti"Dniiii4-'141"'"°
figtO—AiegP21

•
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N. 2.488 — Doodoro —Thomaz
aios Santos—Cicero F. (1. — Pernambirso.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Gattila — Maria Paulma
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lelunam — lignorado — 13. Ayres.

N. 3.069 — Praça Onze de Junho —
'Antonio Francesco — Francella—ltalia.

N. 939 — Avenida Rio Branco — De
Alarchi Antonio — Ignorado — Italia.

N. 1.439 — 13angú—Vicente Guilher-
me da Silva — Manoel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —
juliette Briara — Zuzú — Porto Alegre.,

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. P.
llarrison — Maria de Almeida Pereira
4.— Rio.

N. 385 — Rua Marquez de Abrantes
— Maria C. Liberta — Mary Colmeal —
Helio Horizonte.

N. 6.554 — Estação Central — An-
Pino Lofer — Fany Lofer — S. Paulo.

N. 84i — Largo de Catumby — Maria
'da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz de 1?(ra.

N. 775 — Largo da Lapa — José ,T0a-
quina Mortagna — Joaquim M. da Fon-
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Marietta Torres
Rio.:

Rio — G. Levazier — W. Bons —
Hermes — (Rir) Grande do Sul).

Rio — Francisco Alves Pereira—Ign0-
Todo — Espirito Santo.

Primeira secção do Trafego; 25 de
butuhro de 1C, 15. — O secretario, Seve"
'riflo Neiva.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
PRIMEIRA sEcosio

Fica intimado a comparecer na i a see,ção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex.-
praticante de I s classe Ataliba de Aloraes,
afina de recolher aoa cofres publicos a impor-
tancia de lif; (cinco mil róis). conformo a res-
ponsabi lidade que lhe foi imposta por por-
taria n. 1.03, do Sr. director geral, de
29 de julho do 1915.	 -

Sob-d i rectoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 8 de agosto de 1916
—O sub-director, Euyertio Augusto Wancleck

Directoria Geral dos Correios
:nal-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na l a sanção
da Sub-directoria de Contabilidade da Divo-
cloáa t.lral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticante Carlos Mangabeira, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia
20S (‘ lute mil réis), conforme a responsabili-
dade que lhe foi imposta por portaria do
Se. director geral n. 1.037,2, de 1 de julho
ultimo.

Sob-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 26 de agosto de 1916.

sub-director, En3enio 4epoxlo 1Von:/raa.

Inspectoria Geral da Illurainaçao
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que o preço do gaz fornecidO pela So-
çiété Anonymc do Gaz de Rio de &oleiro, no
noz do ágosto proximo paadojjsl. réis

31a,92 por metro cubico o o de energia ele-
carica para os particulares de réis 448,76, por
kdowatt-hora, servindo de baso a in . dia do
cambio desse mez, conforme certidão da Ca-
mana Syndical de Corretores, enviada pela
Sucaétú a esia, repartição.

Capital Federal, 6 de setembro de 1910.—
Pelo official, Jo,Á Itainolho, cscripturario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e enumerei°

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetes inaria

PINGUIM, ESTADO DO RIO-1:3TRADA DE nano
CENTRAL DO BRAzIL

De ordem do S. i )e. d i rector desta escola
e ein cumprimento do recommendado em oh!-
cio n. 1.976, do Sr. director geral de Agri-
cultura, pelo presente faço sciente ao Sr. Dr.
Arihur do Prado, lente cathedratico da 2 1 ca-
deira desta Oscola que, por acto de, 7 do cor-
rente, publicado no Diorio Officio! ele 8, foi
cessada a pena de suspensão applicada Oor
_acto de 10 de junho do corrente anuo.

Outro:zim, seientOlco que o momo Sr. leite
deverá vir roasaurnir as sua ameçõea dentro
do prazo de, trinta dias, a contar de oito (8)
do convento.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passei o presente edital aos onze, dias do mez
de agosto de mil novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
farinaria, Pinheiro. — Eu, Mario Justiniano
Quintana eacripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Leitão, director da
escola.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA AGENTES riscaasaoo IMPOSTO DE

CONSUMO NAS ClIxCUMSCRIPOES DJ INTERIOR
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do S. pres i dente do concurso,
faço publico que serão chamados á prova
oral de arithmetica, no dia 9 do corrente, ás
10 horas da manhã, no Lyeau de Artes o
Otficioa, os candidatos abaixo habilitados na
prova eacripta da referida mataria.

José de Casta° Branco.
Armando Negreiros.
Francisco Machado Borges.
Rio de Janeiro, 6 de setembro do 1916.-

O secretario, Nicolao Rodrigues dos Santos
França e Leite.

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PARA COLLOCAcÃO DE vIDIMS

DIVERSAS CASAS DA VILLA MARECRAL muss
De ordem do Sr, director, mu cumprimento

ao despacho do Exmo. Sr. m i nistao da Fa-
zenda, de 26 de agosto ultimo, faço publico
que se acha aborta concurrencia para forne-
cimento e wilocassio de vidros, em diversas
casas da Villa Prolotaria Marechal Roamos.

As propostas em duas vias devidamente
senados, com o preço global, do fornecimento
e collocação por extenso e em algar i smos, sem
emendas, razuvaa ou borrOas. serão entregues

- nesta Sob-d i rectoria até ás 13 horas do dia
18 do corrente.

Em envolueros separados os proponents
exhibirão os documentos que comprovem a
sua idoneidade, e que, entre outros, consis-
tirão nos conhecimentos de licença e paga-
mento do imposto de industrias e profiasão.

Os proponente,s go:qui:irão as suas propostas
com o deposto prévio de cincoonto mil ris
em dinhe i ro que o acceito perderá eu favor
duÁ cofres do mesmo Thesouro so deixar do

as, ianar o contraciA, (honro de dez dias con-
tadas da publicação do despacho, acceitando
a sua pooposta.

Em garantia da execução do contracto o
proponente acee i ta depos:tará a quantia do
quinhentos mil réis.

O p ogarnento será feito em unia unica pre-
stação. depo i s de colloca,dos todos . 03 vidros.

Na 2' Sob-directoria serão prestados aos
inureasados qualquer informação de que nea
cesoite n.

Sub-director'a da Directoria do nitri-
mordo Nacional, 6 de setemcbo do fialti.—
O sub-director, João Marciano Oliceira

Procuradoria Geral da Fazei-11a Publica

Pelo presente edPal, fica intimado o Se.
coránel Antonio Ant unes do Alencar, a, do ac-
côrdo com o desincho do Exalo. Sr. ministro
da Fazenda, de 17 de agosto proxima findo,
exarado no officio da Dolegacia fiscal do Tilo-
souro Nacional, no Estado do Amazonas, sob
n. 201, de 10 de junho ulc imo, morar pana
cs cofres publicas, no prazo de, oito dias con-
tados da data da puhlicaçao desta e lha], ,tois
pena de procoler-se á. cobrança pelos tu ios
judiciacs, com a importancia de (25: 05),
recebida para a t temlin . ás deopezas do mate-
rial da Pveteitura de Taratmeá no peno lo do
1011, importancia pela (leal foi res)anolb -
Usado cot despacho pao ierOlo uclo relice
deleaado fiscal em Junta de Vazando, am
de aloS1 ultimo, no processo qu:-n sr!, acha
nesta procuradoria.

Procuradoria Geral da Fa,zendiPubiir
em 6 de satembro de 1916. — 11. !Jon» 7);,
ajudante do paocuradov geral.

Caixa de Amortização
Faro publico que, ten1,1-se exfravia , 19 a

opaco da divida publioa interna fundada, do
valor nominal do 1:00E, juro de 5 °O, p
n. 397.387, perLOWCiae a Lã) ttiv •opio Ro-
drigues de Andrade, vao seo e.xamaido too a
titulo se, deroro do prazo de eine) dias. não
bom er reclamação em contrario.

Caixa elo Amortização, 3 do soietuitro
de 1916.-0 bispe:e:0r, M. C. de

Caixa de Amortizaçao

Faço publico que, tendo-se extravia'alo
apolice da divida publica ¡dama sondado,
uniformizada, juro do 5 ta, paiol, do voame
nominal de 1:000$, ii. 397.37, peatenceion a
João Olonipio llo.bigues de Andando, va3 ser
espedai° novo titulo s i , dentro do prazo do
Muco (lias, não houvor reclamação mu con-
trario.

Caixa de Amortização, em 6 de se caibro
de 1916.-0 inspector, a/. C. de

Alfandega do Rio de Janeiro
Para que produza os elfeitos legaea faço

publica a seguinte sentença:
Verifica-se da leitura deste processo que em

acto de busca dada a bordo do vapor inglez
Memling a 10 do moa de agosto findo, pelo
ajudante de guarda-móo À uni Ia! Nunca Pires,
auxiliado pelo officio] achiancaro Palro alaria-
no do Olive i ra o pelo marinheiro Thaotheo
José de Lima, foram encontrados, °ocultas no
b co de pra, does pacotes contenda me as do
alg,oaão roercovisaalo.

Trazido o facto ao conhecia-mato desta iro.
speetoria. pelo communicaolo do folia 2, foi la-
vrado o necessario auto do appreimnsOo,
manto se o interessado na mescadoria a via,
dentro de prazo de 15 «as, alleg;u: O que
ga)se a bom do seu direito. Esgotado tal praÁs

('
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zo som que qualquer poss6a, se apresentasse a
reclamar, lavrou-se o termo de perempção de
folha 5, sendo em seguida designadas doas
funccionarlos para procederem á classifica-
ção e avaliação da mercadoria em apreço.

ssirn,
Corbiderando que o processo correu á re-

velia ;	 •
Co isidorando que as meias foram encontra-

das cru, legar °oculto do navio, suspeito do
fae litar o extravio ;

Considerando o disposto no art. 360 § 10
2° parte, combinado com o de n. 630 § 3' da
Nova Consolidação das Leis das A /fandegas,

.rulp a apprelicnsão pramdento.
Int n tne-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o p:astucto ao apprehensor Sr. ajudante de
guarda-1116r Aninhai Nunes Kres e a seus ah-
xilia r ‘ ys official aduaneiro Pedro Mariano do
Olivoi:a e marMheiro Iimotheo José do Lima,
deduzidos os 50 % indicadas no art.124 da lei
n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915, revigorada
pelo ai. 1.1.5 da actual lei do orçamento.

Cuia- pra-se.
Alfandega, 6-9 — 016. — Pavli e Silva.
Antadega do Rio de Janeiro, 6 de setem-

bro de 1010. — Alfredo Pinto dc Ardujo Cor-
reia, I' eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
nn min:\ N. 52

Prie ira mesa
De ardern do Sr. inspector, se faz pu-

blico que, nos dias 4, 8 e 13 de setem-
bro proximo, ao meio dia, serão vendi-,
das. nos armazens 18 e 17 do Caes do
Porto e na Guarda-Moda, respectiva-
mente, em I°, 2° e 3" praças, de accordo
f'oin as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
livrcs. de direitos, a quem melhor vanta-
gem efferecer. no estado em que se
licitara, as mercadorias adeante meneio,
iradas, sendo permittido aos dous reli-
ral-as até á vespera do leilão, mediante
prova de pagamento dos direitos:

ARN1AzEM 'N. . 18 Do cát:s DO PORTO

Lote n. 1

BCC, contramarca Itenl: Uma caixa
ia. 25.778, pesando bruto seis Lilos,
contenda brinquedos de borracha (bolas
para tennis), pesando bruto 2.800
.gramr,Tr.s. (aAmazont. , Liverpool, 9 de
dezembro do 1915. Manifesto n„ 1.211_,))

'Lote n. 2
TIrdeDF, dentro de um losango, ton.:

iram:uva \Ver.,: Seis caixas ns. 3 a 8;
pesando bruto L107 kilos, contendo pa-
pel para escrever, pautado, pesando
bruto 992 Mios. (Idem.) . 	.

Lote n. 3
/tC: bem engradadas ris. 4 o 2, pe-,

Éando bruto 210 kilos, contendo caixas
de pinho desnrmadas,, prosando Liquido
116 kiloe. (Idem.).

,Lote

RC, ert:mninrarca, AA: Unia caixa nui
inerO 19, pesando bruto 32 kilos, conten-
do brinquedos de borracha (bolas para
tennis); pesando bruto 19 kilos, .(Idem.)

d;tte fl. 5
31f: Unia caixa n. 6.823, pesando viu-

;t,o 155 kil0s, 'contendo perfumarias em
idros n. 1, pesando bruto 53.600 grams

Mas; perfumarias em vidro n, 2. pe-
'bando brutq 39.800 grammasc Kr4Viarrt

Bordeaux, 27 de dezembro do 1915.
Manifesto n, 1.310.)

Lote n. 6
Dl: Uma caixa n. 6.824, pesando

bruto 100 kilos, contendo perfumarias
em vidros ns. 1, pesando bruto 41.300
grammas. (Idem.)

Lote n. 7
O, dentro de um triangulo: Duas cai-t

xas ns. 3.204 e 3.205, pesando bruto 38
kilos, contendo amostras de tecidos de
;algodão sem valor. (Idem.) , 	-

• Lote n. 8
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

mero 69.091, pesando bruto .103 kilos,
contendo 75 latas com tinta para imprese.
são, pesando bruto 84 kilos. .(«Lutetia».
30 de maio de 1914.);

Lote n. 9 -
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-,

mero 69.09,4, pesando bruto 166 kiloa,
contendo 25 latas com tinta para impres.
são, pesando bruto 137 kilos. ,(Idem.);

Lote n. 10
Imprensa Nacional : Urna caixa nn-i

mero 69.092, pesando bruto 110 kiloa,
contendo 80 latas com tinta para impresn
são, pesando bruto 89 kilos. .(Idem.),

Lote n.11

Imprensa Nacional: Uma caixa nu-a
mero 69.093, pesando bruto 188 kilos,
contendo 45 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 159 kilos. ,(Idern.),

Lote n..12

4, dentro de um triangulo, contramnr.,
ca BP: Cinco caixas ns. 633 a 637, pem
sondo bruto 280 kilos, contendo pastas
medicinaes de qualquer qualidade, pe-
sando liquido real 220 Mios. (aVercli»,
Nova York, 28 de dezembro de 1915.1
Manifesto n. 1.312.)

OMAzEM N. 17 DO CÁES DO POnTó -
Lote n. 13

'A: Urna caixa n. 8.907, contendo um
Vidro com iodureto de potassio, pesando
liquido 300 grammas. (,eWanverleykt
Antuerpia, 19 de fevereiro de 1..9.13À

Lote n. 14
PB — dentro de um losangõ ema

ëaixa n. 1.033, pesando bruto 32 kilos,
contendo 19.600 grammas, peso liquido,
de casemira de lã pura, pesando até 450 -
grammas por metro quadrado, medindo
44 metros o 25 centirnetos. '(.tDeme-.
•ara», Livepool, 11 de novembro de 1915_,
'Manifesto n, 1.129.)

Lote n. 45
Contra-marca Santa Cruz: UmX

'caixa n. 1.509, pesando bruto 48 kilos.
contendo 40 kilos, peso liquido, de Sa.-+
hão sem perfume, (Idern L ),	 -	 -

Lote n. 16
Voto, : Um pacote sem numero rie-R

San de) bruto 10.500 grammas. contenda
papel para escrever, pesando bruto
6.250 grammas; obras impressas de uma
só cor, pesando bruto 4.200 grammaa.)
(allaiti». Bordeaux, 21 de novembro dei
1915. Manifesto a. 1.165,);	 - -

Lote n..17
IIN; Um engradado n. 1. Püando brita

to 92 kilos, contendo 47 garrafas coal
agua dei	 pesando bruto 8.0:
lidern]	 -

lote f. ?s.
IIN: Um engradado n. 2, pesando brite

to 93 kilos, contendo 47 garrafas corri
agua do Viehy, pesando brtito 80 ki1.0.‘,
:(Idem.)]

Lote n. 19
IIN: Uni engradado n. 3, fi--esando ;

to 36 kilos. contendo perfurinarias emn
fv-Idros n. 1, pesando bruto 13.200 gratn-
mas. ,(Idem.)

Lote n.
ATC: Cinco caivxas ns. 4 á 3 -6 6 ia 7,

pesando bruto 600 kilos. contendo obraS
não classificadas do ferro batido pinta.n
do, pesando bruto 540 kilos. (Vasarl»,
Nova York, 14 de junho de 1915.: Mani-
festo n. I.260.)

Lote n. 21
EMO, -.contramarca .11C: Uma -.caixa

h. 27, pesando bruto 50 Mios, contendo
ca ta lagos, pesando bruto 1LO. kilos.;

Lote n. 22
E,PAC, contramarca Aracajú irmã:

baixa ri. 30, pesando bruto 110 kilos,
contendo casemira de lã pura, pesando
até 450 granimos por metro quadrado;
pesando liquido 61 Mlos, medindo 165
metros; alpaca de lã e algodão, 54 me-
tros, pesando 14 Mios. («Desna», Liverm!
pool, 24 de dezembro de 1915. (Mani-
festo n. 1.298,)

Lote 22. 23	 •
G. Cbalmers: Urna caixa ti.: 2 0 0. P-O--

t ando bruto oito kilos. vasia„ :(Idem.);
• Lote n. 24

3067, dentro de um quadrilatero:
Uma caixa n. 1. pesando bruto 210 ki.s.
los, contendo chapéos de põllo de lebre
1(218 chapéos) , (Idem.)

'Lote n. 23
• Emma Smoot: Um engradado ë uni
volume sem numero. pesando bruto 85
kilos, contendo duas camas de madeira
ordinaria usadas. (aVaubanx., Novo:
York, 30 novembro do 1915. Manifesta
n. 1.208.)
II. C. do Atadinho Itibeirõ: Um Da.?
Cote sem numero, pesando bruto uni
kilo, contendo um par de botinas usadas.,
Indr.M.N

Lote n. 26
USMC, 'dentro do um losango: Tren

caixas ns. 167 B, 1676 e 176 B. pesando
bruto 160 kilos, contendo tachas de ferrei
simples, pesando bruto 140 lidos.,
[(Idem.);

'Lote ri. 27.
Benjamin Alattos: - Uma caixa .14.- 28tT,

pesando bruto 30 kilos, contendo peites
envernizadas lisas, pesando 12 kilõs; pol-
les sem peito, não especificadas. tintasi
pesando 12 kilos. '(eVoltaire) Nova
York, 18 de novembro do .1915; Muni :: .
;festo n.- 1,147 .,.); — T,,.:.-_...,;.:'_-.`_...11

--- - -	 Lote ft.. 28 '-
CUP:Dous engradádos nã.-.-112 g TI ai,

pesando bruto 906 kilOs. cOntendoi'dia
prensas do ferro para fabrico d§
ahletlif),	 .

,	 lotO ff.; 29, )
II' MAM: Una,i caixa n.- 1, tiffliido "bià

177 kilo& contendo tecidos não Opéãi
gados de Oda ,(kun pouó0 frabg, 1Yes n

V

•
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liquido 8.560 granimos; séda e algodão.
em *partes iguaes ( fraca), pesando iz
kilos; retalhos de séda, pesando liquido
14ki/os,. fitas de sècla, pesando bruto
Roa papei 19 kilos. (um •ya.. fraca)s

Ute
r. 1. de D., dentro de um losangd,

contramarca WBL: Urna caixa u.
contendo papel para escrever,
sondo bruto 65 kilos; obras impressa3
de urna só côr, pesando bruto 16 kiloss
Araguaya», Liverpool, 28 de outubro

de 1915. Manifesto n„ 1,080.y

Zote	 311 ,	.
r W„, ."A"": toma caixa tis 220, coa.«
tendo perfumarias em vidros iord InàrioS,
pesando bruto 125 kilos (717 ohjectos)'s
1(sA. Troude», Havre, 25 de outubro (is)
1915,, Manifesto n.:

Lote ti. 32	 .
"Abel: Unia caixa L 322, contendo Des..:

. fumarias em vidros ordinarios (540
jectos), pesando bruto 102 kilos; setO
kilosdeestampa annuncioss 'Orlem.); s;

Zote ti. 33	 •

" Oito barris nS„ 28 a 35.
contendo frascos de vidro ordinario
branco, sem rolha esmerilhado. pesandQ
liquido 1.034 kilos; estanho em obras

- não classificadas simples, pesando brut?
28 kilos. :(Idem.),

•
Zotê fi.,

AF.:- Um fardo ffs 4. contendo alfa-s;
• -ema, Pesando liquido 25 kiloss: -„(Idem,),)

O 	 Zote.
•AP: Uma baixa ti.- 2, tontendd raiiè3

de althéa , pesando liquido 10 kilos; se.'s
mentes de linhaça, pesando liquido 20
;Mos; ossos de siba, pesando um kilo;
Rabão medicinal simples, posando liquido
12 kilos; gostamo arabica, pesando liquido
cinco kilos; carvão animal. pesando lir
quido cinco kilus; noz moscada, pesando

•liqudo 1.500 grammas; folhas não esc:
• jiecificadas, em pó, pesando quatro kim
los; gomrna, não especificado, pesandO
liquido sete kilos; extracto não espeei.,
ficado, fluido de qualquer qualidade,
pesando 250 grammas; folhas não espen
cificadas, em pó, pesando bruto &jus M.a
los: cascas não especificadas, peSand0
bruto 18 kilo.; ',aderna

Lotg d.: 371.

Umo caixa ns 1', contendo fornos
'não especificadas, pesando bruto 27
los; 25 kilos de cascas não especificadas
1(peso bruto); linho em fios, paro feris,
das, simples, pesando liquido dons kilo"
(1.flem,) 	 •

3"¡ote 31, Ri

'APS Uma baixa ns 3. CtintêndOmoS-
tarda em pcS, pesando liquido 10 kilos:
mima arabica em pá, pesando liquido!
15 kilos; sementes não especificadas;
'pesando bruto dous kilos; folhas não esd
pecificulas, pesando . bruto dons *Mios;
amanso, pesando bruto 21 kilos; dou.%
Mios de terelmitip_a	 _Veneza. ,(Idem))

Lote n. J.
CMC, dentro de dous trionguloS; Uma

taixa sem numero, vasia.
• 111); Urna caixa n. 227, contendo
vros impressos (catalogos - annunclos de
drogas), pesando bruto 202 Mios.,
!(Idem.)	 •

LoC'e n. 	.
O, dentrb do -um triangulo: Unia tala

sra n. 49, pesando bruto 18 kilos, cons:
tendo caixinhas de ferro forradas exte-
riormente com papel e internamenta
com , pellucia, pesando 12 kilos. («Avonv,
Liverpool. 25 de novembro do 1915
Manifesto 11, 1..178.):,

Lote ti.. "4

11111, contramarca 11. Gránde dei Sul:,
Uma caixa ri: 6.249, pesando bruto 125
Mios, contendo escovas com costas de
-chifre, para dentes (GO duzias); escovas
com costas de osso, para unhas , (seis du-
zias); botões de corozo, pesando bruto
20 kilos; 24 vidros de ÇSeidltz Chan-
teaud» (sáes granulados), pesando lis.,
quido cinco kilos e meio; merino de lã,
medindo 356 metros, -pesando liquido 26
kilos; brinquedos não especificados, pesa
Sondo bruto 500 granamos. («Sequana»,
Bordos, 7 de dezembro do, 1015., Ma-
nifesto n„ J.237.);	 .

• -	 Lote n.42 _.•
Elpenor Leivas: Uma caixa safai ti-fisi

moro, pesando bruto 32 ki/os 	 ei, contend
dous ctrapéos redondos de sêola simples
para homem; 10 chapéos de pêllo de le-
bre; 12 chapas de palha de arroz.s
(«Deseado», Liverpool, 4 de dç4embro. dg
1915 .. Manifesto ns 1„22.1..),

Lote. n. 43
Sem marca: Unia caixa sena hunietõ,

Pesando bruto 19 kilos, contendo ferra-
mentas inanuaes, pesando bruto 10 kist
los. Vapor_ lgnoradoa	 • —

AR*	 Lote, ri., 44 ': n:1
" 111P11: Quatfo caixas sana niimar-O,

ando bruto 4.852 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido sina,

,ples, pesando bruto 4.,.680 kilos, SIdem•X

Lote fl.. 43	 _•

DC,11):• Uni Volume ns 1.496, pejando
bruto 66 kilos, contendo obras não
Classificadas do ferro fundido pintadas.,
•mando bruto 69 kiloss	 e al • )1

„	 Lote ti.. Wh,

r EFOM f Um Volume ;I: 129, ta-asando
bruto 50 kilos, contendO obras não dast
isificulas do Urro batido simpless
0110111,);	 I...!	 •	 •

Lote ti.. 42 _.

' MC: Uma caixa ti.. Ti De -Én -dó bruta.
20 kilos, contendo tecido de sêda pura
não especificados pesando liquido Ii kisk
los; . velludo liso de séda pura, pesando
liquido 2.400 granimos. («Victoria»,
verpool, - 24 de janeiro de 1916, Manifes,

. • ..A	 " 4,6)	 t .	 .-of	 I

MC: Uma caixa 11.- 2, p-ésandO bruto
20 kilos, contendo fitas de sêda, pesando
bruto, sem as caixas de papelão,
los, velludo desêda pesaildo	 dou
kilc	

g
as	 11	 •

Lote n. '49
MC: Uma caixa n. 4, pesando bruta

12 kilos, Contendo 3.800 srainniss dej
-:e
t(i

sedoemm i.1 )11a, de ,sèda lisa, peso liquido reals

s s".... Lote n. 50
MC: Urna caixa n. 3, pesando

46 /ritos, contendo escomillia de sêda,
pesando liquido 3 . .800 gramniaS., .(1clein.)1

Lote_ 23. 51.

Urna caixa ri: 1, pesando bruto 139:
kilos, contendo 123 Idlos, peso bruto, do
esmeril, não especificado. (sSamara»:
Bordéos, 20 de janeiro de 101._(.
psto n. 52.);

Lote n. 52
P, dentro de um triangulo: Uma caixa

ri. 3.216, pesando bruto 17. kilos, coa-
tendo 12 Mios :de tecido de seda pura,
não especificaria, lisa. Nom.); -	 •

• Lote n. 53	 '
FS cGntramarca 25.753: Unia caixa

n. 1, 'pesando bruto 115 /cilas, contens
;do mascaras de qnalquer qualidade, pe-
sando bruto 18 kiloa. (sFrislas. Amster-
dam, 14 de janeitO dg 1 916, Manifesto
n.. 33.);

Lote n. 5f
456, dentro de um triangulo, corara..

.marca PM: • 1̀Ima caixa ti. 30, pesando
bruto 102 kilos, contendo opras imprcs-
sas de mais de uma cor (rotulos para
charutos «Pook») Q3 kr-,
los. •(Idem.),

Lote n.

'157, dentro de uni trianeuld, gentrri-,
marca PM: Uma caixa ti. 31, pc5and3 -
bruta 176 kilos, contendo obras irrpres-
sas de mais de uma cor (rotulas para: .
Os charutos ‘Pook»), pesando bruto 1111

-kilos.. ,(Idem.),

Lote ti. 50
R. O. Sullyan: Urna caixa sem

mero, pesando bruto 12 kilos, contendo
12 vidros de «Anodine Tincture» (pro-
duto chimico não cF.sSificad0), pesando;
bruto cinco kilos («D:irro», Liverpoob
de julho de 1915.),

".	 Lote ti. ti?'
43-08. contramarca CGT: Uma caixa

n. 1.647 por 635, pesando bruto dons
kilos, contendo amostra.s de sáes natu-
maca, sem valor mercantil. (€13yronwi
Nova York. , 11. do janeiro ,cle j..016, Ma-
.nifesto n.. 27.),

,tote ti. 58
ORBS Unia caixa sena numero, pesando

bruto quatro kilos, contendo fumo em'
:tolhas de qualquer qualidade, pesando
bruto 1.500 grammas. («Guessant», Dai
Vare, 30 do junho de 1014.);

..	 •	 Lote n. 59
It. dentro de um losango: Urna bat.«

rica n. 8•271,- pesando bruto 52 kilos,
'contendo obras de ferro fundido enver.,
nizado, pesando bruto 42 kilos. («Tens!
nyson», Nova York, 4 de junho cN 1913.;
Manifesto n... 941.);

•
Lote ti. 60

e11, &tiú% de uma estrella: Unia bar-i
ita n 21,.Pesaildo PrniO i7 kijó8 c,04.4

A.P . UM fardo ri.- 5, contendo fon:ia§
friãts especificadas em p(.5, nesando
dó 10 kilos, (Iden1,.)i

Lote ti.. 33 •••1
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tendo giz em pedra. pesando 177 kiles
( eLiegeoisea., 13 de fevereiro

de 1)13. Manifesto n. 224.)

Lote ti.

Material imprestavel: Oito toldos dos
escaliwes; tres ditos de lancha a ga-
zolina; duas almofadas das lanchas a ga-
zOlin a; seis cobertores; Oito capachos;
tres espanadores; 21 balões; unia anco-
reta: unia talha; tres capas dos bancos
das linchas: 16 escovas de piassava; 78
vassouras de palha e plassava; uni olea-
do prra mesa: quatro barris de galé; 21
bandeiras nacionaes; 25 signaes da re-
partição; 16 baldes de zinco; deus globos
de vidre; tres panellas de ferro; duas
tamatis; unia escumadeira; uma fari-
nheira de folha; deus depositas de fo-

lha para café; LIMI1 caneca de agatbe;
uma pá para be-gão; seis brochas; um
eald. e,irão; dons grampos de ferro; uni
meitãi); um cadernal; nove remos que-
brado3; um massarie0 de meta:: uma
lanterna para carboreto; um relogio de
marinha; urna cesta de palha.

(As mercadorias constantes deste lote
n. (i1 estão depositadas na Guarda-Mo-
ria da Alfandega. onde podem ser exa-
minadis, sendo, porem, effectnado O ei-
Ião no armazem 17 do Cáe.s do Porto.).

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matades estarão á disposição dos Srs.
pretendentes, que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazcm.

O arrematante entrará com o signal
de 20 'j° em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrallide do talão.

Alfnedega do Rio Janeiro, 26 de agosto
de lie 6. - O eseripturario, Ad emito
Ferrou, a

••••••!"""

SOCIEDADES MORRIAS
Tho British nank of South

Aatto rica,	 roi t(

Estabeler.ido em 1863

CaPLal
Eu ido de rCiCL'Va...

•••n•n•10

£ 2.000.000
1: 1.000.001)
£. 1.000.000

BALANCETE EM 31 DE AGO'• •0 DE 191G

Activo

Ace~eas, entradas
realizar 	

Letras dfficauta,las 	
Eunpre4iino,, , cantas cau-

cionadas, e micra; 	
Letras a. receber 	
Caixa mal:riz e
Penhore. de ennulstirno,i,

contas iancionadas, cre-
dito, ele 	

Diversas contas
Caixa, em moeda corrente.

8.888:8888880
4.281:132800

18.929:280881•
13.260:425010
8.921:2138050

60.99J:35850I0
3.222:9215139

16.372:372500

131.866:1.098560
•

ndulcoPasiivo

Capital 	
Contas correntes com e

SrAll .juros 	

Contas correntes com ju-
ros a prazo 	

Deras : to a prazo fixo com
av s..) e por le'xas 	

Caixa watu z e filiaes 	
Titules em cane, ão O depo-

s:t..)
Letra ., a pagar 	
Diversas contas 	

S.E. ou 0.11 lo de 'Janeiro, 5 de setem bro de
1.916.- Pelo The British Bank of South Ame-
rica, Limited, Frani; Doild , gerente. -
Mortinter, contador interino.

flanco do 13razill

1/141triz

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1.016

Debito

Acções a cmittir 	  25.000:0008000
Apoliees em garantia do fun-

do de reserva 	 	 5.072:7615768
Contas correntes garantidas 36.646:2525111
Letras descontadas 	  23.667:8225310
Letras a receber 	  45.961:332$387
Valore • caucionados 	 	  OJ. 338:8515606
Valores depositados 	  N0.262: 9905697
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	  70.433:0925004

Ti tetos do
co £

1.180.000
a 27 	  10.190:2008009

Outros titu-
les 	  12.368:9825781 22.859:1825781

Titulos em liquidação 	
Edificio e mobilia do Banco
Diversas contas 	
Caixa 	

CapItal 	
Fundo dc reerva 	
Contas correntes sem juros
Contas co Tentes com juros

	

Contas coiTenfc,s do exterio, 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Depositts jud;ciae'	
De.pos tatues de titulos e va-

lores 	
Thesouro Nacional c:cani-

liaes e 1.000.000 a 27 	
Donos 	
Dividendo do Banco
Divcrs is contas 	
Lucra; e perdas	 ..

413.971:701501G

Rio de bile-iro, 6 de setembro de 1916.-
1109WO BaptigIn, presidente.- A. Mennita,
chefe da contaladade.

I....ondon Se, 13razilian
Liiui t ed

emita' 	 £ 2.501000
Capital pago 	 £ 1.250.000
Fundo de reserva 	 £ Imo.00p

BALANÇO EM 31 DE AGOSTO DE 1016
• .

Act i to

Capitil a realizar 	 	 11.111:1115110
Letras descontadas 	 	 1.526:4355040
Letras a receber 	 	 15.306:3085390
Caixa matriz e filiaN 	 	 16.9à6:/S34820
Empres: imos, contas cor-

rentes e entras 	 . _ 6.563:1125520
Garantias por contas can-

cicna-las e dive .ses va-
lores	  	 10.774:3375950

Valores deposita( o; por
conta cio terceiros 	 	 91.033:1705000

Diversas contas 	 	 11i:4165520
Caixa em moeda coreente 	 	 18.952:8218120.

182.667:288S1801

Passivo

Capital • • .. 	 ...	 22.222:2225220
Deposites

Em conta
correu te
sem juro; 16.719:1505170.

Ecuoirreciallittiet

com juros
e COM ore-
vio aviso. 4.193:8035250

A prazo
fixo...... 4.125:9128010

Caixa matriz e filiaes 	 ..
Valores caucionados e em

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar 	

182.667:288818.0

Caixa 'Filial do flanco Ah'
1 lança

IIALANCETE EM 31 -DE AGOSTO DE Ima

Adiro

Titulos em deposito 	  •	 3.621:6%Ç5570
Caixa 	  •	 380:8475229
Diversas contas 	

	
1.n67:470,3650

5.381:9675449

-

Passivo
•

Cap'1,11 declarado 	 	 400:000800R
Caixa matriz 	 	 811:150$5001;
Diversas coatas 	

•	

. 170 : 526$84,
,

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1916.
ou O. Pelo banco	 Pinto
Q.erente	 '

17.777:7775760

13.81:185a720

11.298:8118010

-• 1.968:6128970
12.066:3018150

75.611:3548530
12:7308670

513:3088720

131.866:1098560

4.098:89981:d
1.435:0768000

41.167:1335812
37.028:30680.:6

413.971:7018016

70.000:0005000
5.073:3955661

22.120:2778031
52.117:26(18950

961:111$036

7'22:71355710

5.819:6315611
0.059:5105060
1.280:5708108

151.601:8155303

8.888:8888880
52:3658090

721:1535500
82.317.5485317

3.232:325846G

25.038:9865330

7.010:287$680

111.407:5075950
16.811:5705610

83:7135690

g . t. ou 0.-Rio de Janeiro, O de setemtro
	  da 1016.- Pelo T.ondon	 Brazilian Bank,

Limited, P. 8. Pryor, matiager.	 W. II.
Credito	 Mavt in, act. accountant.
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Banco Nacional Ultramarino

SÉDE ES1 LISBOA- FUNDADO EM 1864

Capital 	 "1 000 contos fortes
Capital realizado__ 7.2L10 . 	 »
Fundo de Reserva 	 3.350	 »

rILIAES NO RIO DE JANEIRO, S. PAULO È
SANTOS

BAL.a.xan: DA FILIAL DO RIO DE JA.:EIRO
EM 31 DE AGOSTO DE 1016

	 •

Activo
Caixa:

Em moeda
corrente 12. 317:63151:21

Em diver-
sos ban-
cos. 	  ,	 717:8765323

Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Contas diversas 	
Emprestimos e contas por-

rentes com caução 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Matrizes e nus 	 ... 	
Valores depositados e em

caução 	

RS
	

90.10:8245'178

Passivo

Capital 	  - 3.90:0005000
Correspondentes no exterior 1.516:960$798
Correspondentes no interior 	 180:787$835
Credores por valores -deposi-

tados e em caução 	  16 701'9615519
Contas diversas	   31.527:7125311
Depositas á ordem 	  12.299:7053755
Depositos a prazo, com aviso

prévio e letras a premio 	  13.293:900500
Letras a pagar 	  '	 44:6135100
Matrizes e filiaes 	 	 5 .863:1705757

	  90.160:8215478

!lio do Janeiro, 6 de setembro de 191.6.-0
contador, A. Cunha.— O gerente, A. Guedes.

SOCIEDADES CIVIS
Montepio dos operarios da

Fabrica de Tecidos 13ang•it

(EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

O Montepio dos Operarios da Fabrica do
Tecidos BangU, associação organizada de ao-
córdo com a lei n. 173 de 10 de setembro de
1803, terá sua séde 'no primetro de Bangú,
Districto Federal, O Montepio compor-se-á de
'ilimitado numero de socios de ambos os Sexos
sem distincção de nacionalidades, credos po-
litic,os ou religiosos e tem po; fim soccorrer
seus associados em caso de inolestia ou quan-
do impossibilitados de trabalhar. •

O montepio será adminis t rado por uma di-
rectoria composta de: presidente, . vice-presi-
dente, 1° e 2' secretario; e thesoureiro e por
um conselho constituido de 16 membros. Ao
Éresidente da directoria compete representar
o Montepio activa o passivamente em juizo o
em'geral mai" suas relaçoes para com terceiros

Os socios não respouclem subsirlariamente
poio.; obrigoções que seus representantes con-
trahicem, expressa ou intencionalmente em
nome do montopio.—.1 directoria.

•
Mo do Janeiro Country

Clab

(E\TRACTO 1)5 Esl-TUTOs)

O Rio do Janciro Country Club, associação
oro

''
anizada de mordo com a lei ii. 173, de

10 de setembro de 1803, terá sua séde e fôr°
• uridico nesta Capital Federal á rua Vieira
Souto quadra n.

O club tem por tini: proporcionar a Seus
associados diNersõ.:s toes como: jogos de re-
creio, corrertos, saraus, bailc.s e festas a
juizo da Direc.oria.

O prazo da duração do Club é do dez olmos
contado da data da approvação de seus esta-
tu tos, pudendo ser prorrogado.

O fundo social se á de 100:000 (com con-
tos de réis) constituido por acções ou quotas
de 2007; (duzentos m:1 róis) cada unia, podendo
ser augmentado; se a directoria entender, na
conformidade do disposto 1/13:3 estatutos.

O club será administrado por um conselho
de 25 socios, no maximo, e do 15 no minimo,
cinco delles constituindo quorum salvo os
casos previstos nos estatutos.

Esse conselho elegerá a directoria composta
de: um presidente, um secretario, tres vice-
presidentes e um thcsoureiro.

O presidente representará o club activa o
passivamente cm juizo e, em geral, em suas
relações para com terceiros.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes con-
trahirem, expressa ou intencionalmente em
nome do crub.—Pelà directCia, G. Colombo,
presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9. 279—Belatolio descriptivo da inveniio

de e.um pulverizador pneumatico aperfeiçoa-
do para liquidoss), para que pretendem pii-
vilegio Eduardo awels e Estanisláo A.
Zawels, residentes em ButRos Aires, Repu-
blica Aruentina.

A presente invenção refere-se a um appa-
relho pulverizador destinado especialmente ao
uso das clinicas odoWelogictt e medica, po-
dendo, todavia, ser empregado, em geral, co-
mo substituto dos pulverizadores communs,
sobre os quaes offerece, entre outras, a van-
tagem de permittir a acciunulação de ar com-
primido, em quantidade sulficiente para ex-
pulsar todo o liquido contido.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa,
em elevação lateral, o apparelho pulveriza-
dor; a lig. 2 é um corto central do mesmo ;
a fig. 3 representa, em elevação, urna, varia-
ção do dispositivo valvular do bico de sabida,
que permitte actual-o com a mão que sus-
tém o apparelho; a lig. 4,é, um corte central
do mesmo dispositivo.

O apparelho consta de um receptaculo 1,
do forma, dimensões e material apropriados,
provido de um mostrador graduado, 32 e no
qual está embutida e retida uma bomba 4 de
que só appareee exteriornuinto o botão 7 que
acciona o embolo 8, cujo corpo está rodeado
por unta camisa de cristal ; mim orificio 2 pa-
ra a introducção do liquido, fechado por uma
tampa 3, com rosca, e provido ou não de um
manometro 37 .que indique a pressão ; um
bico 17, pulverizador, convenientemente liga-
do a um tubo-syphão 15 que, por sua vez, é

interceptado por uma chave 16 ou por qual-
quer outro meio obturador apropriado.

O orificio 2, de carga, prolonga-se até o in-
terlor do recepto1110 pva determinar o uivei
maximo que póle\dilcança o o liquido doposita-
do. A bombo 4. osiá fixa, por meio de rosca,
.na parte supe:io. • do receptacallo coatra cujo
orilicio se ajusta mediante a saliencia cir-
cular 5. Fixada no extremo superior do cor-
po da bomba e com o fim de cobrir o conjuro-
elo, ha a campana 6 que ao mesmo tempo
serve de guia para o deslocamento da peça 7
que acciona o embolo 8. O extremo itCorior
do corpo de bomba dimidie de d:ainerro e
termina por uma face que apresenta a perfu-
ração 9 obturada pela valvula 10 que é accio-
nado por uma mula 11. A dita valvula des-
loca-se na . cainzra formada pela comida in-
terna 12, que por sua vez está envolvida pela
externa 13, ambas fixadas, por meio de rosca,
ao corpo de bomba e provida de um ou mais
orificios 33 que coincidem entre si, afim de
que seja estabelecida a connuunicação do
orificio volvular com o interior do recepfacolo.
O conjuncto da volvida e do corpo de bomba
está alojado na capsulo ou involucro 34 em
cuja parte superior apresenta as perfurações
35. l'or esta disposição, o ar que sae da. per-
furações 33 é obrigado a circular por entre a
bomba o o involucro, para sahir pelas perfu-
rações 35, ficando as partes metallicas
bomba perfeitamente isoladas do liquido.
Além disso o involucro 34- pôde ser facilmente
extrahirlo e esterilizado para não alterar o
estado dos sói-os ou medicamen'os que este-
jam em contacto com cite, o que seria ditficit
realizar com o corpo de bomba. Os tubos 14
e 15 são simultaneamente obturados pela cha-
ve 16 e ficam introduzidas, em parte, no rd-
ceptaculo 1 até quasi ao uivei do. fundo deste.
O extremo externo do tubo 15 termina por
DM bico desmontarei, 17, no qual fica con-
centricamente alojado o extremo do tubo in-
terno 14, que serve de diaphragma e receba a
cabeça pulverizadora 36.

O apparelho futico:orla da seguinte maneira:
Unta voz introduzido o liquido até o uivei quo

determinailo automaticamente pela prolon-
gação do tubo 2, move-se, em sentido ascen-
dente o descendente, a peça 7 da bomba, até
obter--se a pressão requerida que, como foi
dito, pode ser determinada mediante mu pe-
queno manometro 37 disposto ou collocado no
tampão 3 ou em qualquer outro ponto do re-
ceptaculo. Uma vezo Vida a pressão, abre-se
a chave 16 o o liquido se precipita pelos tubos
14 e 15, indo sahir pelo oriticio do bico des-
montarei 17, onde a cabeça 36 • o obriga a
projectar-se em perfeito estado de pulveri-
zação.

O system. valvular representado nas figs. 3
o 4 substitue, com vantagens, a chave 10 e
consta do tubo 18 que é ligado com o que se
prolonga para o interior do dispositivo. No
extremo superior desse tubo o na parte in-
terna, desloca-se uma pequena barra-l9 man-
tida em sentido ascendente pela mola 20 que
se expande entre um disco circular 21 e o
revestimento de borracha ou outro material
22, que descansa sobre uma base 23. A pe-
puena barra 19 atravessa essa base no dia-
phragma, valvular 24-, obturado por cila, me-
diante a valvula 25 fixada no extremo interior
da mesma barra. A forquilha 20, provida de
unia cavilha 27, exerce pressão, por meio da
alavanca 28, sobre a barra 19 e produz a
abertura da valvula, permittindo assim que o
liquido passo do tubo 1,8 para o tuba curvo 29
em cujo extremo está, adaptado, em rosca, o
bico 30 que levanta interiormente o dia-
phragma 31 portador do botão pulverizador 36.
Por esse meio, com o dedo indicador da mão
que segura o apparelho, faz-se .a pressão sobre
4 alavanca 28, produzindo isso a abertura da

13.065:507511.7

7.015:6715293
8.671:3705991

30.134:2475721

1.905:1845939
3.085:5905159
2.201::,7051O0
3.751:816591.3

16.703:9615519
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alvula 25 que torna a fechar-se quando cessa
a dita pressão, devido á reacção da mola 20.

log'co que, mediante a chave 16 ou a ala-
sanca 28, a projecçã.o do liquido pulverizado
(chrá ser interrompida o restabelee:da
tantas vezes quantas for preciso, até a ex-
pulsão total do dito liquido, som que sejam
necessarias Pressões suceessivas sobro a boni-
ta, como acontece quando se usam os appa-
relhos communs.

apparelho podo sor adoptado, como se
0, nas injecções como simples impulsor con-
stara° de ar, para a evacuação dos sóros ou
módica:untos contidos nas ampolas com-
e iuns.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
everisticos desta invenção

um pülvorizador pricumatico aperAil-
enodo, para liquides, provido de meios para
projectar esses liquides a pressão e em volume
ou quantidades desejadas, o caracterizado
polo facto de ser dotado ainda de meios -para
comprimir e accumular o ar que requer a
total evacuação do liquido a ser evaporizado,
e meios que pormittem interromper o resta-
belecer o funco:onamento tanta, vezos quan-
tas forem necessarias ;

°, um apparolho como acima, constituido
essencialmente por um corpo de forma, ma-
rcial, dimensões e rosistencia convenientes,
o qual é dotado do meios para compr:mir o
ar, meios para regular a pressão, meios para
r`rturar ou iii erceptar a vontade os tubos
que guiam o liquido ao bico pulverizador do
sonido, meios para constatar a quantidade do
liquido pulverizada, em cada.operação; e meios
para isolar o corpo do bomba, do liquido con-
tido no interior, meios esses que estão combi-
Lados em sou CORiUllet().

eia apparelhos pulverizaddres de liqui-
da., a adopção do um bico desmontou], no
centro do cujo orific:0 ha uni porno que ter-
mina no exterior do uma cabeça dilatada, do
fôrma conveniente, para determinar a pulve-
rização do liquido, como foi descripto, ilus-
trado e essencialmente especificado.

EUo de Janeiro, 18 do mare,o de (916.-
Por procuração, Oscar Costa.

•
If. 9.280 - Relatorio descriptivo da invenção

«um processo aperfeiçoado para a re-
cuperação de :netaes e apparelho para esse
gra% para que pretende privilegio a Weaver
Company, de llilteaultee, Estado de Wiscon-
sin, cessionaria de Victor Milton 1Veaver,
residente em Harrisburg, condado de Dau-
oliin, Estado de Pensyluania, Estados Unidos
Lit6 America do Norte

Refere-se a invenção a processos o appare-
lhos para o tratamento chim'co, mecanico e
eleesrico ' de-diversos materiaes, com o fim do
obter combinações variadas e effectuar a se-
paração do determinados constituintes desses
matemos de modo a que eles se apresentem
no SOU estado elementar.

Este processo pôde sor empregado para se-
parar varies corpos elementares, especial-
mente ~aos, do3 seus compostos; mas aqui,
para exemplificar, serão doscriptos um corto
.apparelho e um determinado processo appli-
caveis á recuperação do alumiai° o do silicon,
ou do qualquer dos dons, da argilla ou mate-
rimas analogos.

Nos desonhos anus" a fig. 1 é um diagram-
ma do estorna; a fig. 2, uma secção do forno
do ctloruração; á fig. 3, uma sucção hori-
zontal do mesmo "forno, segundo a linha 3-3
da fig. 2; a fig. 4, uma micção horizontal da
cuba electrolytioa; a fig. 5, tuna secção verti-
tal segundo a linha 5-3 da fig. 4; a fig. 6
uma moção vertical fraceionarro augmentada,
segundo a linha 0-6 da Og: 4;. a • lig.'7, unia

secolko-horizontal do segundo forno; a fig. 8,
urna sução vertical, segundo a linha 8-8 da
fig.. 7.

O forno de chloruração, 9, é do typo fecha-
do e contém uma Camada do coke, 10, na
qual estão alojados varies e/ectrodes de car-
vão, fig. 3. Cada um desses efectrodes é
montado solidamente em um tubo de terra-
coita, 12, que por sua vez é montado na pa-
rede do forno, 13, feita do tijolos refractados.
A corrente elcotr:ca é trazida a cada electro-
de por um conductor, 14, em 'fôrma de tubo,
ligando-se ao electrodo em 15, por meio do
urna juncção 16, cuja vedação acha-se em 17:
O tubo 14 é refrigerado pela circulação de
agua que entra nela pelo tubo 18 6 sahe pelo
tubo 19. O conductor electrico 20, do typo
commum, pôde ser ligado ao tubo 14 o, a essa
distancia do forno, o conductor e o isolamen-
to não serão damnificados pelo calor. O forno
pôde tor ainda uma por:a 21 para limpeza, o
um orificio de oisirvação, 22.

A carga é introduzda por um carreador
helicoidal 23, collocado no fundo de uma
moega 24, o qual leva o material á passagem
25, atravez da qual a carga 26 caho sobro o
coke. A camada do coke deve ser disposta do
modo que fiquo rodeado por argila compacta,
27. Qualquer argila serve para esse fim, mas
as qualidades mais puras, como o kaolim,-
Al (SiO4)3-(livre do humidade), são preto-
rivais. Urna substancia reductora, como o
carvão, pôde ser misturada á arglila. O forno
sé tom uma sabida 28, e o systerna todo é,
como o forno, fechado. Um tubo do graphite,
29; atravessando a parado do forno o pene-
trando até o centro da camada do coko, ser-
ve para a introducção do chloro, o qual vem
ter a esse tubo por um encanamento 30
(fig. 1), partindo .de um reservatorio 31, soa-
do, o supprimento regulado por um regis-
tro 32.

Iniciado o supprimonto do cliloro é da cor-
rente electrica .de modo apropriado, esses
dons agentes effectuam irnmediatamente a de-
sintegração do kaolim o consequente forma-
ção do chloreto de aluminio e do tetrachlo-
reto de silicon, formando-se Lambem o oxydo
do carbono. A reacção é a seguinte:_ Al 4
(Si 04) 3-1-12C1+24C1=4 AlC1,-1-3SiC14-1-12CO.
Os tres gazes assim formados passam atra-
vés cia sabida 28, fig. 1, para o condensador
33. Este consta de duas partes, 31 e 35, se-
paradas pela divisão 36. Quaesquer meios
apropriados de refrigeração podem ser em-
pregados em ambos os compartimentos. O
compartimento 31 tem um systema do tubos
refrigerantes, 37, que se estende do alto a
baixo do compartimento e é distribuido pelo
conipartimente todo. Cès tubos 37 são ligados
entro si no extremo superior pelos tubos 38.
o conjuncto delles é ligado a uni abasteci-
mento de agua qualquer e,á media que os Ires
gazes mencionados passam pelo comparti-
mento 31, o chloroto de aluminio gazoso,..cuja
temperatura de condensação é mais alt.2, do
que a do tetrachloreto de silicou gasoso, é
condensado q deposita-so sob a fôrma de um
pó branco sobre os tubo s 37. E' possivel que
se forme no forno um outro chloreto de si-
licon, como, por exermild, o hexachloreto
(Si2C16), mas sé o tetrachloreto tem impor-
tancia.

A refrigeração produzida pela circulação
do agua fria nos tubos 37 não é bastante
para condensar o tetrachlbroto de silicon.
Assim, esto gaz, com o, oxydo do carbono,
passa pára o compartimento 35.. O claloreto
do ahmainio em pó depositado nas paredes
dos tubos 37 é removido, por moio de ras-
padeiras 39, tendo a (*Uma de anois monta-
dos nos tubos o providos, de cordas 40 que
passam sobro polias41, as quae,s, revolvendo,

isfazem deslisar os ane .ao longo , . dostubos.
096 cao no carreador 42' que se move na

direcção da flecha 43, indo ter á sabida 41,
aravés da qoal cabe em um tanque 45. Essa
sabida pó,le ser regulada por um registro
.46, e o tanque é ligado por um encanas
,mento 47 a um roservator,o do ar compri-
mido, 48, supprido do ar pelo compressor
49. E' de grande importancia que o syi-
tema todo seja fechado e que varias das ope-
rações siam conduzidas sob pressão. O chio-
roto de alumiai° é eminentemente deliques-
conto • o deve ser protegido contra a humi-
dade que o decompõe, o o torna em acido
chlorhyd rico.

O compartimento 33 tom um systema do
tubos refrigerantes 50, identico ao dos tu-
bos 37, com o tul. superior 51, e as raspa-
deiras 52, provida.- de cordas 53, passam
tombem sobro polias 54. Este systema
supprido com uma mistura do agua go-
lada o sal, o que torna a temperatura do
compartimento 35 muito mais baixa do que
a do compartimento 31. Essa temperatura
provoca a condensação do totrachloroto do
silicon que se deposita sob a fórma de uni
'liquido Incolor, si não contiver impurezas.
Esse liquido corro pelo fundo inclinado do
compartimento, para a -sabida 55, • regrulada
pelo registtro 56, indo ter ao tanque 57.
E' • possivel que algum chloreto de ahmilnio
não condensado passe para o compartimento

.35, vindo condensar-se noite, mas as raspa-
deiras 32 removei-o-hão dos tubos sempre
que elle se depositar nestes, obrigando-o a
c,abir sobre o carreador 58. As raspadeiras
39 dos tubos 37 funecionam continuamente.

o oxydo de carbono sao do compartimento
através de um encanamento 59, provido do
um registro 60, indo ter a uma bomba fe-

'chada, para gaz, 61, e, depois, a um depa-
rador 62, por meio de um encanamento 03.
depurador caso que contém aguo, do cai o é
provido de um encanamento do sabida 63".1
Esse encanamento tora um registro 64 6 vao
ter a um gazometro 63 que armazena o Oxyder
do carbono sob pressão. Esto podo ser distr.,-
buido por meio de um encanamento 66 a
combustores 67, 68 e 69, usados para aqueci-
monto em outras phases do processo. Quando
outros chloretos se formarem no forno, como
no caso de existirem ferro e titanio na argilla
(ou outro minuto), o condensador podo sopa-
ralos do chloroto do aluminio e do s:licon e
uns dos outros, bastando para isso augmentar
o numero do compartimentos e mantel-os em
temperaturas apropriadas para provocada
deposição das varias substancias separadas..
mente.	 , .

O chloroto de alumiai° acha-se agora depo-
sitado no tanque 45, aquecido pelo combustor
07.	 .„ .

O tanque é revestido externamente de mo-
do a poder suppOrtar' um alto grão do
calor.

Fechando-se o registro 46 o tanque 45 pode
ser submettido a uma alta pressão por inter-
modio do tanque 48 o essa pressão, Junta-
mente com o calor produzido pelo combustor
47, fundo o chloreto de aluminior o. que o
torna muito mais estarei, e facil de manu-
sear.

Entretanto, se preciso fôr, .o chloreto de
alumiai° podo ser levado a outros- pontos do
systema, mesmo em pé.

Um cano 70 provido do um registro 71 Sa0
do tanque 45, por meio de uma derivação 72,
vae ter a um forno do preferencia do typo día
Rodemhauor triphasico, figa. 7 e 8. Esto fors
ro á rodeado do um revestimento externo pe-
sado, 73, e tem o fundo em forma do calote
espherica, .74, montado em uma base 75, do
modo que o forno pode sqr empinado para dl

. retirar o metal. O interior de forno consisto
em Uma *cavidade 76 fechada, na qual MULO
colocados, em tubos 77, o circuito magnatico
e ali bobinas primarias 78 o 79. Os detalho
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deste forno, exceptuando certas minucias, em
combinãoito coxia outras partes do systema,
não constituem parto desta invenção. Fe-
chando-se o registro 80 e abrindo-se o registro
71, õ chloreto de aluminio liquido encami-
nha-se para o forno Bodenhaner. O chloreto
do aluminio que primeiramente se condensa
contém impurezas, principalmente chtoreto de
ferro,e o fim desta phase do processo é eliminar
o forro c obter o chloreto de aluminio puro.
Para isso o forno Rodenbauer recebe pre-
viamente uma carga de aluminio, e o metal,
em fusão, recebe o chloreto de aluminio

que penetra no forno proximo ao fun-
do do mesmo e é immediatarnente reconveos
tido em um gaz, devido ao abaixamento de
pressão o ao calor do banho, passando o gaz
através do aluminio liquido. Visto ter o choro
maior afilnidade pelo aluminio do que pelo
ferro ou por outras impurezas, o ferro é liber-
tado e o chloro combina-se como aluminio na
proporção devida.

O chloreto de alourado refinado deixa o
forno através do encanamento Si que se bi-•
forca nos encanamentos 82 e 81, provido; de
registros 84 e 8$. Si tiver ainda do ser, mais
purificado o chloreto de aluminio, fecha-se o
registro 84 e abre-se o 83, voltando o chloreto
de altuninio, pelo encanamento 83, ao com-
partimento 31 de onde vem de novo ao forno
Rodenhauer, podendo este processo repetir-se
á vontade.

Fechando-se o registro 83 e abrindo-se
o 81, o chloreto de aluminio puro passa
para o condensador 2. Este condensador
é de typo identico ao 31, e dello o chloreto
de aluminio passa para o tanque 86. Neste
ianque o chloreto de ohm-traio pôde ser con-
servado sob pressão, por moio ao encanamen-
to' 87 ligado ao reservatorio de ar compri-
mido 48 e Sujeito a uma alta temperatura
produzida pelo combustor 69. O chloreto do -
ahnisinio funde-se e pode então ser levado a
um resorvatorio 88, por meio de um encana-
vento 89, provido de um registro 00, onde é
conservado sob pressão vinda do tanque 86 e
no estado liquido, por meia do combustor 68.

Do reser-Vatorio 88 o chloreto de aluminio
liquido é levado através ade um registro 91 e
um encananaento 92, á alba olectrolytica.
Essa, doba, figs. 4, 5 e 6, compõe-se de um
soalho de graphite 93, rodeado por paredes
de tijohas refractarios 91, reVestidas interna-
mente de riaa e

9
nesite 95, tudo isso mantido

pôr sehapàs•96, em posição. Em lados oppos- •
tos ha aberturas de accesso 97,eonstrvadas
(chadas por tampas 98, c qin officio de vasão
93, obturado por um tampão 100. Uma sald-
a para o chloro 101, lig. 1, é ligada por
riteio de um encanamento 102, provido de uru
registro 403, a um compressor 101, ligado por
um encanamento 105, a um refrigerador 106,
sendo esses dous elementos do systema indi-
cados apenas diagrammaticameWe. O ufa-
gerador 106 é ligado por um encanamento
107, provido de um registro 108, ao tanque
do chloro liquido 31.

Os anodes da cuba electrolytica são forma-
dos de blocos de graphite 103, a cada um dos
quaes vem ter tres hastes 110, fixadas pelo
outro extremo solidamente a uma lago 114
de material refractario. Cada um dos anodes
tem um anel 112, provido de outro anel
movei 113, por- meio de_porcas 114, que via-
jam em parafusos 113, nTontados numa caixa
de vedação 116, que rodeia o anode e veda a
juncção 117. Por . este modo as hastes dos
anodes podem ser ajustadas verticalmente.
Estojos de cobre, 118, ligam os topos das has-
tes •dos anodes, agindo o soalho do graphite,
como cathodc. 	 •

A baste central de cada jogo do anodes,
leni um furo 119, ligado a passagens distris
buidotas 120, no bloco de graphite correspomi-
dedte. na parte inferior c na parto superior

ligado a UM et-man:ui:coto 121 que voe ter a
um outro oneanamen o 92. Um registro 122,
en cada cano 121 é accionado internamente
para os fins da alimentação, por um men-
trico 123, montado num e;xo 12S. A' medida.
que os • varios eixos 121 revolvem, o registro

estando aberto, uma alimentação regular,
é estabelecido através 03 furos 119 para a
cub4. O • chloreto de aburrado pode ser in-
troduzido da cuba do outra qualquer ma-
neira.

O chloreto'de aluminio liquido é conservado
a uma temperatura dosada, cerca de 200° C.
e a uma pressão de duas c meia atmospheras.
Para que essa temperatura seja , conservada,
o encanamento pelo qual circula o material é
roc'eulo de um outro 123, onde circula . oleo.
quente; ou pode-se usar de qualquer outro
meio de aeusemento. O electrolyte é um
bailia) de chloreto em fusão a uma tempe-
ratura elovada obtida préviatnento por qual-
quer modo, mas mantida pela acção da cor-
rente.

O chloreto de aluminio é alimentado no
banho em proporção tal que o banho esteja
sempre saturado. A reacção na cuba electim-
lytica separa o aturando lo chloro. d ;ixando
o ebloreto de sodio. Devido á differença em
grat idad ; especifica en t re o alum - nio puro e
o chloreto de sodio é fiel retirar o aluminio
iniermittentemcnte removendo o tampão 100.
O officio 99 fica um pouco acima do fundo
da cuba de modo a manter-se moa camada-
de metal em fusão sobro o elects •odo. Desde
que o resultado de reacção é deixar na cuba
o chloreto de sodio, o electrolyte dura indefi-
nidamente.

O chloro passa para o campresso: -101,
dahi ao refrigerador e ao resorvatorio de,
onde volta ao forno 9. O chloreto de si- -
licon foi accumulado 110 danqu& 57 em es-
tado liquido. Quando este composto tiver de
ser dissociado o registro 71 é fechado e o regis-
80 aberto, de modo que o chloreto de sitiem]
pode ser levado ao banho de aluminio em
fusão no forno de Rodenhauer.

A medida que o chiarei() de silieon entra
em contacto com o alourado em fusão é re-
convertido em gaz e ascende atr.tvez do alu-
miolo e, devido ft maior affinidade do Mo-
rei° pelo alumínio. o siticon é libertado e for-
mado o ohloreto do alumínio gozoso. O sis
licon livre é ret i rado do forno Rodenhauer
pelo orifficio 127, e o chloreto de aluminio
gozoso passa ou para o condensador 31-, para
S21' refinado, ou para o condensador 2, do qual
voe para a cuba electrolytica. para ser sepa-
rado em altuninio e chloro. Assim, o forma
Rodenhauer tem a dupla funecção de dose
locar o forro e outras impurezas do chloreto
de aluminio, substituindo-as pelo aluminio, o
deslocar o silicon do ehloreto do siroall, sobsti-
tu'udo-o pelo aluminio, para se attingir o
segunde) fim do processo, dentre os rrin-
cipaos, obtendo-se além disso uma nova porção
de chloreto de alurninio • !sempre que se
quizer.

O processo tem a originalidade de ser con-
tinuo e o chloro libertado na cuba electro- -
lytica pôde ser usado repetidas vezes no forno
de chloruração, emquanto que 0 osydo de
carbono formado pelo exygenio e pelo cote é -
usado para produzir calo:. E essencial que
o system soja inteiramente fechado de modo
a excluir a humidade e proteger os chloretos
que são corpos muito activos, principalmento
o chloroto de aluminio.

Um detalhe imparta,nte da invenção é que
o banho electrolytico é alimentado com o chio-
reto de aluminio, de modo tal gim se conserva
saturado, dando um duplo chltiretof de sodio
aluminio sob a acção da corrente electrica.

Os profissionaes babeis na arte 'verão facil-
mente que varias modificações podem ser foi-
tas neste systeroa, sem que 4.so prejuttique

ossencia - desta invenç'o. Assim é- que, por
exemplo, poda-se usar zinco em fusão, tosa
vez de Aunando, para dissociar o chloreto de
silicon, ou então poder-se-ia usar um outrO
electrolyte. Qualquer typo da forno Ode ser
empregado, tendo sido mencionados nesta ia-
venço apenas os mais particularmente ado-
plaveie, com o fim de observar o necessario
apuro. Para aquecer os canos que manteem o
chloroto de aloirara° em es%do liquido, seria
talvez melhor empregar bobinas aquecedoras
electricas e talvez ainda fosse julgado conve-
niente não utilizar o oxydo de carbono para o
aquecimento dos tanques. No systema fechado
aqui deseripto, porém, a grande vantagem
obtida é de não se gastarem quasi 03 electro-
dos que, assim, se emas:na ri sempre ajusta-
dos, trabalhando economicamente.

Na alimentação do forno de chloruração
será conveniente misturar argüia calcinado
pó de coke nas proporções requeridas, antes
de introduzil-as no forno, deixando a mistura
cahir do tecto do forno. O fogo usado deve
ser forte c o material deve ser aquecido ao
calor branco.

E' possivel tratar a argRa pelo cubro sena
introdusir o chloro gozoso no forno de chloru-
ração. Outro; compostos do Moro podem ser
usados. para obter as reacções desejadas, como,
por exemplo, o tetrachlorureto do carbono.
Esto é introduzido no forno do chloruração
com a aventa e o carvão, ou introduzido na
mistura do asilla c carvão, já collocada no
forno, podendo ser ainda introduzido no forno
acido chlorydrico. Este methodo de oh er alu-
mínio dectfloreto por meio da electrolyse 6
appleavel á obtenção de outros melaes, por
exemplo: o zinco pôde ser obtido do chloreto
de zinco por este processo. Comquanto a in-
venção possa ser applicada á recuperação do
qualquer carpo simples do qualquer combi-
nação em que elle esteja, o processo tem es-
pecial utilidade na recuperação do motaes de
seus compostos desde que estes contenham
oxygeneo e, a esto respeito, temos em mente
não só a argilla, mas especialmente Dinaita,
a qual, no nue respeita as linhas goraes do
processo, pode ser equiparada á pr;meira.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticos desta invenção:

1°, um processo aperf i çoado para a re-
cuperação do =toes e apparelho para osso
fim, consistindo em um me bodo de extrahir
uma dada substanc:a do um material contende
essa sabstancia e uma outra, pelo tratamento
do dito material por um agon:e com que a
dila sabstancia se combina, pela separação
do material, da combinação assim formada c,
finalmente, pela separação da substancia, do

age2'1,116e.processo acima em que todas as pilosos
toem togar em um ambiente livre de humi-
dade;

3°, o processo corno reivindicado, incluindo
a phase do utilizar do -novo o agente libertado •
para tratar tuna nova porção de material.

4°, o processo como acima, 0111 que um
agente gazoso é usado no tratamento do ma- •
teria] e para formar compostos co n a substan-
cia contida no matesial, sondo esses tompo;tos
igualmente gozosos;

5°, o processo co no reivind - ca,do em 1, in-
cluindo a phase de separar do agente, por
meio da differença do temperatura, os dons
compostos resultan'e 3 do tratamento;	 •

6°, o processo das Ika e 5' reivindicações,
em que a separação das duas substancias ga-
zosas é efiectuada, sujeitando-se essas sub- --
stancias a uma atmosphera que condensará só- -
mente uma das substancias e, depois, sujei-
tando a outra substancia a uma atmosphora
que condensará por sua vez;

7°, um processo nas reivindicações 1' e 6's
em que dous ehloretos metallicos são 03 rua-

- teria% a serem separados;
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8% uni procos:o como na reivindicação is,

, induindo a piloso de formar urna mistura do
deus ctilcasto, 7113tallicos amhydeoa, poIo trata.-
mento do urna sobstancia contendo dous me-

.,taes com gim o chicha) combina sob a influen-
•cia do calor e cio uma atmosphera livre de
hinuidado, e mais a phaso do separar os me-
t:loa dos chloretos;

O", uni processo como na primeira roivindi-
nação, o I ti que o tralanieoto do um composto
comendo aluminio o oxigenou é operado na
prosenoa de uni agen'e reductor, formando-se
chloreto de alurninio;

LOA , uni peocesso como nas reivindicações'
t: o'', em que o carbono é usado Como agente
tieinci so, do onde -"emita a fornoição do
choreto de almoedo e oxydo de carbono.

:1', um prorosso como nas reivindicaoõe.s 14
ff*, 9 1 e .',(I1 , ao qual é submettida a areeilla
cowendo aluminio e silicon, de onde roaulta
formarem , se i bloi-eto de almoilio, tetrachloe
Neto de sd coo e oxydo do carbono;

12' . , um proce-so, como ima reivindicações
1 1 o 11, em que a phase de separação da mis-
tura de rhloeeto do aluminin c tretaelloreto
de %dama é elfectuaila submottendo-se as
atik.ura dos ohloretos, primeiramente a llniil
bemocraturaac.ma do ponto de congelação da
a.,O a, para condensar una dos chloretos, e,
doi tos, submet tendo o gaz remanescera') á
teu peratura de c,ongelação da agua;

130, um prore.sao como na primeira reivin-
dicação, que consiste em snbinetter uma sub-
stancia alimentada contaluaniente, 4 acção de
um gaz introduzido tamboril continuamente
,nella formando-ao assim um composto gozoso,
:ininterruptamente.

1 . , o processo da precedente reivindicação
i;ern aue a sul:semeia tratada contém abulando
ea o gaz utlizado é o choro, formando-Se
,hloceto de abluindo que é submettido inin"-
orruptamente, no estado gazoso, a uma at-

moaphera condensadora .	 ,
e.f, o processo da reivindicação i a, ora que

,a aubstancia (..nipregada contém altiminio, si-
licioi o oxygoniu o é tratada ininterrupta-
»non -e pulo adoro e por um agente reductor,
'formando-se chloreto de aluminio, totrachlo-
troto de silicoo e una composto do oxygeneo
'Com o a .eente reductor, sendo a mistura ga-
fpsa assim tornada, submettida continua-io• ente a uma alautemhera que condensará, o
datoreto de aturo:Mo, mas não o tetrachlo-
.e.to do silicon ou o composto do exygeueo
.in o arrie , reductor

to, o processo do obter de um corpo coro-
v°•° unia.uma. substancia	 1 ,3110 existente. in-
ehosolo a phaae do dissociação de um com-
Iposte, obtido pelo pr, casso baseado na acção
ieledrolytica, sendo o dito comoosio mergu-
lhado em um banho electrolytico O depois
lapanhados simultaneamente e independente-
amen te os ing 'clientes do composto

ri, o processo da reivindicação acima, em
,que o composto é alimeirado mecanica-

ente em um banho eleetrolytico em p ...m-
'porção calculada a conserva, o banho satu-
rado, sendo esta atimentaoao feita por varios
canaes em coreespondencia com varies ele-
eirodo 3

-18,, o processo da reivindicação 10, no qual
o composto inclue chloreto de aluminio, con-
sistindo o banho do chlmeto do solho, em que
o abuninio é conservado e mantido em estado
liquido polo calor desenvols ido pela rosistencia,
do bold-1o; .	 .

10, um processo de extracção de , um metal
idos seus compostos, que consisto, ern intro-
duzir o composto por uma ponto junto ao fundo
de MEIO massa de outro metal em fusão, de
modo quo o camposto ascenda através da
massa. e o metal do banho substitua o metal
do commsto, deixando esto ultimo metal livr73
e eia estado do pureza

29, u processo da reivindicação orecodentOt

no qual o composto metallico é um claloreto
de silicon, conquanto que o banho consisie em
aluminio em fusão, e no qual é formado chio-
reto de aluminio, sentido silicon libertado, o
removido o chloreto de aluminio armaze-
nado;

21, no processo acima um systema de puri-
ficação do compostos metallicos, que consisto
em manter quente um banho do material li-
quido, mtteoial esse que é identico a um dos
componentes do compos!o que va ra ser purifi-
cado, por um ponto junto ao fundo do reci-
piente que contém o banho.

22, o proseo,o do reivind:cação precedente,
em que o calcr do banho transformador do
composto serve para converter o dito com-
posto, que foi introduzido cm estado liquido,
'eia um gaz que é removido do banho

23, o proces se da 21 reivindicado, em que
chlore te de aluminio é purificado, passando
através de aluminio em fusão c armazenado o
ga,z purificado ràultanto;

21, no processo aperfeiçoado para a re-
cuperação do metaes, corno na la reivindi-
cação, um apparelho constando de um forno,
um condensador a elle ligado, um reses-ator:o
em communicação com este e unia cuba ele-
cti-olytica ligada ao dito ceservatorio;

25, no apparelho da raivindicação prece-
dente, uni reservator'o para goz ligado á
cuba, do modo a ficar o system inteira-
mente isolado do ambiente exterior

20, o apparelho da 24 0 reivindicação, inclu-
indo meios de aqueehr o resé.rvatorio, meios
de manter dentro deste uma pressão acima
da atmospheric,a, e meios de condensação liga-
dos, sob governo, a um segundo forno que,
por..sua vez, é Lambem ligado ao reservatorio;

27, O allia,relhO acima, em que o condensa-
dor é subdividido em calmaras, incluindo
meios, em unia catuora, para libertar o gaz
do composto, dentro dá condensado.-'

28, no apparelho acima, unia sahida, regu-
lada manUalmente, no fundo do condensador,
e unia outra indo ter a uma bomba. no topo
do condensador;

29, o apparelho das 240 c 281 reivindicações,
comprehendendo um recipiente fechado o li-
gado exclusivamente á. sabida regulada ma-
malmente;

30, no appa,relho da 2ã reivindicação, um
condensador duplo provido, em cada, parte,
de 11100.3 de refri,gerar,ão, independentes,
de muna parto, dos da outra, c possuindo, cada
papo, um reservatorio especial;

31, o apparelho dás reivindicações prece-
dentes, constituindo una systema completa-
mente fechado;

32, o apparejho das 21"e 2G" reivindicações,
comprehendendo um receptaculo fechado, li-
gando-se a oro condensador, e meios de man-
ter nesse receptaculo uma pressão acinia
atmospherica ;

33, em um processo aperfeiçoado para a re-
cuperação de metaes, como nas reivindica-
ções precedentes, una appa relho para electro-
fyse, constando de urna camas% fechada que
contém electrodes, o de meios para introdu-
zir o material na dita camara com uma velo-
cidade definida ;

31, no apparelho acima, a cuba electroly-
tica que consta de um soalho de graphlte ser-
vindo de electrode, e do um bloco do mesmo
material, pendente do uma tampa que fecha
a cismara hormeticarnenle, constituindo esse
bloco o electrode opposto

35, a cuba electrotytica reivindicado, em
que o bloco electrode é perlando para a in-
trolucção do material, camoreliendendo
dita cuba uma estructura, reforçadora que a
rodeia, o um revestimento interno de magoe-

.
em um poocosao aperfe ,coado para a

recuperação de motaes o appirot lio paea esse
, como acima, a cuba clectruivtica

dicada, provida do um oriticio de accesse
possuindo meios para fechar o mesmo, unia
sahida para o gaz, um orific:o do vasão,
meios para a alimentação do material, corno
foi descripto, illustrado o- essencialmente es-
pecificado.

Ilio de Janeiro,	 da abril do 1016.—Poy,
procuração, Oscar Costa.,

N. 9.330 — Memorial descriptivo da invençad
de «Um moinho portatil para caril , pimenta
e outros productos, denominado— Moinho
Olympico», para que pretende privilegio AU-
/o:tio Lidro Gon,ealves, domiciliado nesta
cidade

Esta invenção tem por objecto um moinho
pertatil para café, pimenta e outros prodir-
otos, denominado «Moinho Olympicoa, com
eixo disposto verticalmente, e que se caracte-
riza por ser este eixo posto em rotação por
uma manivela ou por um volante fixado na.
moega, formada o alojada- pol. modo tal em
uma sede na parte superior da caixa do má.-
chinismo que pôde ser posta em rotação por
meio da mão do operador, para pela mani-
vela ou volante transMittir movhhento rota-
tivo ao moinho. Do pret ierencia a inocga
munida, de tampa, e tanabom de preferencia.
a caixa do machinismo é munida go eartrenío
inferior do uma caixa amCvivel em que de o
café moldo.

No desenho junto está representado inu
moinho segundo a invenção. A fig. 1 é Miric
secção polo eixo do moinho, com a mó roN-
tiva em elevação. As figs. 2 c 3 representam
a moega em secção e planta respectivamente.
As figs. 4 e 5 representam a mó rotat va
elevação e planta respectivamente. As figs.
e 7 representam a mó fixa era elevaTão o
planta, respectivamente. A fig. 8 é uma ele-
vação do moinho. A fig. 9 é uma elevação
em que a tampa, a moega, a caixa do machis
cismo a caixa collectora do café, estão repre-
sentadas corno separadas umas das outras, em
alinhamento vertical.

Um moinho segundo a invenção compre-
Lendo as seguintes partes: uma caixa consti-
tuida por uma peca tubular 1, da Madeira ou
de outro material adequado, e em que está
montado o machinismo que mop O café, com
eixo E disposto verticalmente; uma iribega g,
de fórina conica, do madeira ou de outro ma:-
feriai adequado, o alojada em unia sédo
conica, correspondente 10 formada na pririo
superior da caixa 1 do machinismo; esta
moega tem na parto superior Mn flange peei-
pherico 20, quo assenta sobro a beira supd-
rio: da caixa 1. De preferencia., e como se '‘ á
nas figs. 8 e 9, este Ilange tem saliencias
recessos, para poder ser tomado efficazmento
pela mão do operador; urna, manivela ou vd;
tanta (um volante V no exemplo repreSenta=
do) fixado na moega 2, e destinado a mover o
eixo E do moinho. O moinho póde tombem
comprehender uma tampa 3 da moega, o inna
caixa 4 em que cile o café amido, o na qual
está asganto ou encaixada, ou aparafusada
caixa do machinismo pelo seu extremo In-

felNi°o r.exemplo representado, a tampa 3 dá.
moega é solta, porém póde-se empregar mala
tampa ligada por dobradiça ou semelhante

m°óogadiN to exemplo a caixa do mochimsmoests'a
encaixada pelo seu eillemo inforior na caixa
collectora do café moldo, pôde-se poOém munir
estas partes do roscas para se aptilaftasmeZpa
urna na outra, ou formar a junta per qual-
quer outro modo adequado.

O extremo suPerior do eixo E do moinho 6 1,
de Nana prisma , ica, o o fiIro tpfçtral

..M.aniVela ou volantx.) V tem Orla err ss
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pondente para receber o dito extremo do
eixo.

No exemplo representado a mó fixa a em
no extremo superior um •fiange cylindrico
munido de roscas, pelo qual esta mó é apara-
fuzada em roscas correspondentes na parto
inferior da caixa 1, até entrar em contacto
cem uma espalda formada nesta caixa.

O mancai para o extremo inferior do eixo E
da mó rotativa b é formado no cubo de uma
aranha c Lambem munida de roscas pelas
qu-aes está aparafusada na parte inferior da
caixa 1.

A mó rotativa b assenta no cubo da aranha
e por meio de unia parte d, que pólo ser
formada na dita mó, ou ser cons:tituida por
uma arruela separada.

O deslocamento longitudinal da mó rota-
tiva é impedido por porca e contra-porca f
aportadas contra a face inferior da aranha c.

que se póde regular a distancia entre
as duas Mós a e é, regulando-se a posição da
aranha c na caixa 1.

Em resumo, raivindico como pontos c ca-
raélères doristitutiveis dá invent,ão:

1°, um moinho portatil para café, pimenta,
et .C.,coni clã vertical posto em rotação por
el1,e -ou mapiVola, fixada na moega, doV

fArieli ' aol*a iároduzida em uma sécio conca
cOrraspoinlefile na caixa do machinismo e
muniria de um lime externo adequado a ser
1...nmado pela mão do Operador para fazer
girar a moega na sua sede, e por meio da
rrie-ega e do dito volante ou manivela o
moinho ;

2°, nw moinho segundo a reivindicação 1,
cuja meega é munida de tampa ;

3'
'
 um moinho segundo a reivindicação 1

ou 2, que no extroaáb inferior é munido -de
uma caixa amoVivel em que cão o café ou
atiro producto moido;

4°, um moinho para. café, pituon'a, etc.,
saihstahcialmente como se descreveu em refe-

' renela ao desenho.
mo de Janeiro, 13 de julho de 1016.— Por

'prdmiração, Leclerc t3-C.

,E. 9.344 — Memorial descriptivo da intenrdo
de «um apparelho de campainha para dar
signal de tentativa de abrir uma porta ou
janella munido de dispositiros de fixação
pneumaticos, denominado «Zinedu» para
que 2vetende privilegio o Dr. Eduardo Fer-
réira França, domiciliado nesta cidade.

São já conhecidos diversos timos de appa-
relhos constituidoa por uma campainha des-
tinada a sor fixada em um batente de porta
ou janela, ou em uni membro fixo de edifi-
cação conliguo ao batente, e por um arame,
corrente ou semelhante ligado por um extre-
mo ao machinismo da, campainha o pelo outro
extremo a um supporta fixado no outro ba-
tente da porta ou janela, ou conforme o
paso em um membro lixo contiguo á porta ou
janela. Estes apparelhos conhecidos quando
removidos deixam signaes nas partes a que.
foram applicados porquanto são fixados por
met.?) de parafusos, pregos ou semelhantes.

A invenção tem por objecto um apparotho
do alarme do typo geral acima descripto, mas
(j se caracteriza por ser munido de disposi-

. tiVn,s pneumaticos de fixação, isto é, de'dispo-
sitivoa por cujo meio O apparelho é fixado
simpleamente por pressão do ar atmoapherico
etue iii, deixarh signal'algum quando o appa.-
Olho for removido do legar em que for appli-
0d6. O apparelho pódo portafito ser usado

inconveniente om hoteis, por viajantes,
na Outeos edificioà tea todo Os Ca,SOs (151.».

se queiram evitar o estrago das partes em
que for applicado o apparelho,

No desenho junto: A fig. 1 representa em
seeção longitudinal um Éupporte pneumatieo
para a corrente ou arames de disparo da cam-
painha com as partes em posição inoperatá-
va. A fig. 2 é uma secção similar á fig. 1,
mas em que as partes estão em posição ope-
rativa para fixar o supporta numa superíic:e
fixa. A fig. 3 é uma elevação de um apparelho
segundo a invenção. A fi g . !* é unia planta da
fig. 3. A fig. 5 representa schematicamante
o armaram applicado a uma porta de um ba-
tente. A fig. 6 representa scheinaticamente
o apparelho applicado a unia porta de dons
batentes.

O apparelho segundo a invenção compre-
liando uma campainha 1 (figs. 3 e 4) montada
em um supporta pncumatico 2, uma corrente,
arame ou semelhante 3, engatado por um
dos extremos na alavanca 4, ou outro mem-
bro de disparo de macbinismo da campainha,
e pelo outro extromo em um supporta pneu-
ma,tico 5.

Como os outros apparelhos do typo geral
teima de,ecripto, o apparelho segundo a in-
venção é applicado á porta ou .janella por
modo tal, que quando se tentar abrir a porta
Ou janela, o arame ou corrente seja actuado
pelo batente que se abre para disparar a
campainha.

Por exemplo na fig. 5 a campainha está
applicada pelo seu supporta pneurnatico ao
unico batente de uma porta, e o supporte
pnemnatico da corrente :está applicado
horobreira da porta e na fig. 6 a campainha
está applicada a um dos batentes, e o sup-
porte da corrente está applicado ao outro ba-
tente d3 unia porta do dous batentes, e tanto
na fig. 3 como na fig. 6 a =rent° está en-
gatada na alavanca de disparo da campai-
nha.

A campainha póde ser de qualquer typo
que dê signal quando for puxada a corrente
ou arame. No exemplo representado, a cam-
painha é do typo de machinismo de relojoa-
ria corá um motor de mola a que se dá
corda, e que dispara por meio de unia ala-
vanca em que se engata o arame ou corrente
do appaoelho. Os supportes pneumaticos tanto
da campainha como da corrente Mem ser
de qualeuer typo conhecido, por exemplo
do typo similar a cabides pneumaticoa desti-
nados a serem applicados a vidraças ou a
epelhos. O supporta pneumatico represen-
tado nas figs. 1 e 2 é constituido por uma
base metalica fica a contendo um disco de
borracha é, para contacto com a superficie
cru que tiver de ser fixado o supporta. Ao
disco b está ligado um embolo c, munido de
roscas pelas quaes está aparafusado na base a.
No extremo superior do embolo está aparafu-
sada .uma porca d, por cujo meio se faz subir
o embolo c na base a, para deformar o disco
de borracha é, e por este modo formar entre
o supporta e a superado S (fig. 2) a que lba
applicado, uma camara de vacuo V.

Em resurp, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho de alarmo do typo especi-
ficado, que comprehende uma campainha li-
gada a um supporta, uru arame ou corrente
ou semelhante engatado por um dos extremos
em um membro de disparo da campainha e
pelo outro extremo em um segundo supporta
o em que os ditos dons supportes comprehen-
dem meios para serem fixados simplesmente
por pressão de ar no legar em que o appare-
lho tiver do operar, substancialmente como
se descreveu e para os fins especificados

2°, uni apparelho de alarme cOnstruido 9
operando substancialniente domo se desei'aVeu
em referencia n desenho.

Rio de Janeiro, 31 do julho cig 4910, ',por,
procuração, Leclere â

ANNUNCIOS

lEmpreza 13alnearia, do I-Zi‘
de Janeiro

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em aase,mbléa, geral extraordinaria,
no d'a 11 do corrente, ás 3 horas da lardoe,
mia selo social á praia de Santa Luzia n. 10,
para assistirem a ieuraa das modificaçOog
feitas nos estatutos já approvados o proclamar
a sua directoria.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1910.—
Os gerentes.

Companhia Manufactora
Conservas Alimenticias .

No eseriptorio da Companhia, á rua D.
Manoel n. 33, acha ni-se á disposioão dos Srs.'
accionistas, 03 documentos exig dos pelo art.
147 do decreto n. 434, de 4 de julho . de 1801,
e relativos ao anuo de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1016.*
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.

Cluhs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital irem
dera! de hoje, for:tm amor-
tizadas as sogniates
pçt -n

inscripoo n. 992, correspondente

aos tres 3Igarismos fines do EP beiro premia

N. 9.992.
Inscripoo n. 571,- correspondente

aos tres algarismos ri p es do segundo premia

— N. 17.571.
Inscripo ni 574, correspondente

aos Ires algarismos firmes do terceiro premia
N. 6.574.
Rio de hilCii0 1 6 de setembro de 'IML

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. I3essone Corrêa.
N.B.—Qualquer mercadoria desde o valor

de 79000 póde ser adquirida no Club PA-
TEK PRILIPPE por prestações serunue,e3
desde 18000.

pérom_k

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS

Si:RU da quitana4,


